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CONFERÊNCIA
SOBRE ENERGIA

ATÔMICA
pét4 .ir^tciun.lti çran-

tftf intêièse». a «ronfrjèit.
ds «jue a «íep(iistl«t Dage-twrni S**.*» pronunciarátunãaML na **4e do cio,.
be do fvnÊeRHsris. eaeet*
Minto o **Cit?|» sobra Pro-t»!efr«s Niieionsis", um»liiMaiivf» daquela aer*.
ínlaçío,

A !,.i.ínèm <_ jBirjordl*
M(_ ao «ema PRQtü.t-;.mas m: RsmatA atô*
MICA PARA O HHASIU
terA IiíMo as 1K «inra-,
tudo i'..H. ...•¦..!¦. .ju,. tima
pando aníistènt-la estar»
presente para ouvir a pa.lavra «io orador, enue-••helro. proft?«ií«r 4a Rs-
eoia Pellitífnlca «Jo Sâo
Paulo e relator da Co-
rateio Parlamentar d«Inquérito -obre Energia
uorolea.

"A Nacionalização do Suez Exprime
íts Aspirações do Povo Egípcio"

Ii!t|n*HMti.**t* ti rovomgSo «I» jmrlar in «|Ut* ttuniPiitoti o pão * riguroti»
«l<\-I-.VI ims t*s(*rititH «ii.s hii.iiiIiiis jnir» .i.'itii.it rum tt ••*.|il«»r;n .m ho

. uiisu mitlur

DMitru tt li.idiu 8Io»cou m\ tniiiH hiIhmIu th* ont«'iii <*- «Ninguém pode
proibir tiu i.vjt
M.l'-I«.li ,1 |to |,.-,v„ ,.gj
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proibir nu Egito dirigir como Hu* pareço um bém <i»if 6 nroiirledade
povo »i;í|i«i«i — ni*w* ur*»u di* N«r*M«r t* ov.m.im*** il«» povo

MO M*li |insiil»iili
M"SC«Ü. » ÍAPPI -•"•Acaba d* Mancar f, prl*mejru «ruiitentárfo -.nr»,.,

& deeiiâo t-glpeia «sôpri» anaeionaliíaçau da Cumpanltii.

do Canal de Sue**,
A ele «Ia llaiii,.-M«»*».'ií.

•ii.- «Ê . ¦ i.i. i.i. para tmtos
«iiit* ninguém pode proibir «o
K«i««i diriiílr como ll»«* p.*r*>

(,-4 um i- .i. nua é pr*í!»tí«»«iai*
d* Mtional «I» í*»v«i**bíi***Ion

a s*»gnlr. n amteora cim
nm extrato «is» joinal «-gip*
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TuiNTA e nove pitaria*lutam autuada»» ontem por«rime iiiinra a tftínonii» po*
pular- Valendoüt* «Ia atwtir*«Ia portaria «to e*% '.!>.,>.¦.
fitetàiiU*nti* da €WA|», arpiè-
tw ,..i.,-1., iu:.-..«..-.- «*«»mer*
«i -i- haviam s«i»r*n«rO a fa
••• k*açã«¦ i)o i*..«j u.' preço po
ptilar. «ju o* preparavam eom
aipseto repeleaie, «li» in»*tn a
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torna lo Impróprio a» «wiau*
rio. a t\m llu* valeu, .ia p,*v„
eariu»*a, a denmo!»«*pa *.. =1
ta apropriada de ap-u ?•'.;•.

tielti* Alguma* («adartab _in
da usavam do t*s«raia_ema
de apresentar f*»m o lorroaio

•¦i.i M I * ti,„.

Hepatado Qeerges Uoitã»

UMA VERGONHA PARA 0 PAIS
AS PERSEGUIÇÕES A JORNAIS

0*j depotadof Osvaldo Uma Filho » Georgei (.ulvilu eondenara nnnntftit.a*t n IMPKKNS.A POPt'I*A It t* a iitvttHTto pullpinl du revista«Problomaia •*-* Preelsa «»govtlrno reagir an maoartftmio quo t-pnin
dirigir a Miu-iHi

*A protunilamenie coni-**¦ trarifiedor verUirar quea liberuiui.» de iir|ir<r<nra con»
linul a noiier taa crave* ofen*
ta* no nrasll — dKlarou*
nos o deputado Osvaldo U*
ma Filho, do PSP. a projxV
«ito da* ameaças «Je fecria*
mento da IMPRENSA PO*
PULAR e do a» *.tit.» pollelal

* r*M8«*Ao da revi*ta «f*wbliv
*•»--*.»- I' Jilr-,rn!„u o *>ar,
lamentar pernambucano;— O atual Btwerno, eleito
*ob o* melhore* auplelof po-
pular***, precl-a reagir ao
:.-. .i! ¦:•::: . ,| ,*- tfnta dill*
gir o pai*.

Na mesma oea*lao. ouvi-
mo* • deputado • 'omall*-

ta fkorgvs Qatvao, O pnS*
m do PTB trarioea foi In»
dnlvg «*m «eu pronunelarmn»
Io;

— Como parlamenUr e,üóbreiudo, toma h ¦.-*!-¦*, da
Imprentta, (ant*o o mau in*
dignado proia**!o comm m
atentado* que M \.*-i t,-*..-.

(C*>.. >.,i «• M i.|,m.
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Delegado* dos Conselho* Sindicai* Metalúrgico* reunido»na sedo do Sindicato dos Têxtci*

IMPORTANTE PROCLAMAÇÃO DAS ENTIDADES SINDICAIS:

tBPÊLO fl UflDME DOS TRflBflLHflDORES
PURA DEFENDER 0 SALÁRIO - MÍNIMO

Metalúrgicos Apoiam a Realização Das
Eleições Municipais Dentro de 120 Dias

Importantes resoluções aprovadas na reunião dos delegados do
sindicato nas fábricas e oficinas

O Sindicato dos Metalúr*
O*lcos realizou, sexta leira
ultima movimentada reunião
«lo seus delegados dos Con*
solhos Sindicais de fábrica e••íicinas. O presidente da en*
lidade, sr. Benedito Ceiquei-
ra, prestou esclarecimentos
contas sobre as medidas ado
tadas pela diretoria do Sin*
dicato, com respeito à luta
,jela áplicaçSo do salárloml*
iiimo, contra a carestia de
vida e sóbre a momentosa
i|iiesl5o de desconto de 15
dlr.s, referente ao aumento

para construção da nova se*
de. Ao tomar conhecimento
da decislo do TRT, excluindo
a cláusula que estabelece ês*
te desconto em folha, delega*
dos de numerosas empresas
Informaram que, em suas
fábricas, os operários expon*
taneamente se prontificaram
a assinar as listas, dando a
contribulçtlo.

«30MTSSAO DE
PROJETOS

A Comissão de Estudos
dos projetos de inte-rôsse
dos trabalhadores, em curso

1 ATO EXEMPLAR
DE SOBERANIA DO EGITO

i

nas Casas do Congresso,
também prestou contas de
suas atividades. Vários pro*
jctos foras analisados e a
Comissão apresentou uma
moção a ser enviada ao de-
putado Rogè Ferreira, opoi-
ando a imediata aprovação
de seu projeto que concede
anistia aos trabalhadore*. da
CMTC dispensados nos ter*
mos do famigerado decreto
9.070 durante a greve que
há pouco realizaram. E ou*
tro, ao senador Gilberto Ma*
rinho, manifestando o desô*
jo de ver aprovado, dentro
do mais breve possível, a
emenda Chagas Freitas sô-
bre a realização de eleições
para prefeito desta capital,
dentro de 12 dias.

^^g^^T^

Jornalista Luiz Guimarães,
reconduzido à Presidência do

Sindicato

"S6 assim manteremos os novos salários e sua vigência a I- de agosto # Terça-feira, a grandereunião dos sindicatos cariocas, paulistas, fluminense, mineiros e pernambucanos & Carros com
alto-falantes e faixas nas ruas chamam os trabalhadores à reunião

UrNID«DS manteremos o
salário-minimo e sua vlgôn-
cia a partir de 1.» de agosto",
diz, notadamente, a Procla*
mação aos Trabalhadores
lançada por dirigentes de 7
Federações e 20 Sindicatos
sediados no Distrito Federal
e cuja integra publicamos na
3.» página.

O importante documento,
que analisa o decreto de ele*
vação do salário minimo e
os fatos posteriormente ve-
riíicados, está circulando
tamWm em S. Paulo, no Es-

tado do Rio. em Minas Ge*
rals e Pernambuco. Ê um
vivo chamamento á unidade
dos trabalhadores de todo o
pais para a defesa de seu dl*
relto a uma vida melhor,
ameaçado que está pela ofen*

siva de seus insaciáveis pa-
trtioí.

REUNIÃO
INTERESTADUAL

A movimentação dos traba*
lhadores de todo o Brasil, em
defesa dos novos níveis sa-

i ii i ii e cm combaut à cs»
réstia cresce irreslstivelmen*
te e sempre no sentido natu*
rai da unidade. Poderoso
passo neste caminho será a
reunião interestadual de dl*

(Conclui na J.a l-.-.çm ,;.

Ambas as proposiçes lo-
p ram unanimemente aprova-
0 das pelo Conselho, outros
•^ projetos foram abordados co-
0 mo que revoga o decreto fa-
Ú cista 9 070. A totalidade dos

a neces-(Qonsütul acontecimento da mais ampla repercussão (.uo I oradores salientou
^ continua a prender a atenção dos povos de todo o niiiii- $. sicIatl° *i°s trabalhadores im-
do, o ato do governo egípcio decretando a nacionalização da I pulsionarem, até à vitória, ai Ollinanhia do Canal di* Siirw. « in..„.-i„..i„ .,:.. .t.. .A." .
ção rasgada 1.4 CG anos em pleno território da KepúbÜca Uo I ,' .Kgito o que vinha servindo até agora para enri, iieéer o" I dtSt0 monstreng° antioí
grupos imperialistas e a empobrecer o manter dividido ti É -'io.

."'n!,_an'lia_,,.0,^.Ií.',u, de Suez/ a importante via de navega- 
'$

iepública do ^iriqüecèr o. 'ú
empobrecer o manter dividido o Ípovo do velho pais do Nilo. A histórica medida do presiden- Élo Nasscr foi um autêntico e legitimo ato de soberania na- piional destinado a fortalecer o desenvolvimento econômico ie o progresso de seu povo, de modo a firmar a sua política Iindependente, depois de tantos anos de submissão colonial io exploração imperíallsta, %

«-¦jão resta dúvida que os ImperiaUstas nortcamerlcaiios, %

% campanha pela revogação
Uioperá-

„.. ... .

EM TRÊS MESES DEVERÃO SER
LEVANTADOS MAIS DE 20 MILHÕES

*A ComisLiãt) Nacional da Campanlia Pró--Imprensa Popular dá novos esclarecimen-
tos a respeito da grandiosa campanha
financeira de reequipamento dos jornais

do povo

Terminou o Pleito dos Jornalistas

Vitoriosa a Chapa Luiz Guimarães1« especialmente, tudo tentaram para fazer frustrar os no- 0bres desígnios de uma política independente e de progresso pdo povo egípcio. Ao concordar anteriormente em participar Batalha de três dias UUí* imihili/uii iriífim, n<«do financiamento da construção da represa de Àssuã - obra "t,l",ur 
Ut^.lle!* ",d.^ ,me mO»/»»-OU IOUOS OS

indispensilvcl para Urar da miséria milhões de pessoas que prOUSSlOJiaiS — Unidade e Salários: bandeira
sofrem asi conseqüências das enchentes e das vazantes do I filie COIltiniia hast«'ll(lil  líf'n«'i*(*ii*.*.ã«à nnKio Nilo - os listados Unidos não estavam fazendo outra ! 

HU,W "d* 1™UA — «epOTCUSSaO n«l
«oisa seniío um jogo cínico para pôr novamente o laço no «Lamarapescoço da nação egípcia e impedir o seu progresso e a con- $ fOÊRCA>olidação da sua independência nacional. Fostcr Dulles afir- Émou hã poucos dias, com a desfaçatez brutal que lhe é co- ?¦ procurador,mum, que a orientação de Wasliington na questão do li- p]'l~ MÍrr'-,ih--,»K ,i„,,nanciameiito de As5uã obedecia h sua política de «riscos n^?MSiín ^ *Si1,'alculadosw ou seja mais claramente, uma política de provo- f}^ ^I"t ° d°, 

^ 
'

•-ação e imposições para dominar ou desesncriir os novos-1 ___ ,plWal as CIPK-'oeb

QÊRCA das 2 horas da
^*# madrugada de ontem o

Henrique
gnádò

ilho
no

mais fracos. Ao ajustar com os ingleses e 
"franceses "a 

re- %uusa surpreendente de vir a participar em pó de igualdade $,'om outros paises na ajuda para a importante represa, o ^truculento ministro de Eisenhower não visava senão es- iiiofetear o povo egípcio, como represália pelo fato de ousar ^falar em pó de igualdade e desejar ser tratado como nação Úindependente. O Departamento de Estado norle-americano Énão quis nenão deixar bem claro que a sua «ajuda» é o ppreço da iiubmlssão colonial e da entrega dos postos fun* ffdamentais da economia nacional aos trustes norte-ameriea- éuos o seus associados. %
g

O 
gesto dos Imperialistas foi assim uma vingança contra Í

a política independente e de amizade com todos os povos, 0iü pouco inaugurada auspiciosamente pelo ligílo. f,
A» tomar medidas para evitar o estrangulamento nacio- >** nal, o governo do Cairo não féz outra coisa que mostrar %8abarâ e Walter

u todos os povos subdesenvolvidos que não se conseguem no Marao
estarão hoje

que não se conseguem f, 
'« '""«ca/Kt

independência e progresso, a felicidade e o bem-estar de g
aeus povos na base de uma política de submissão e conees- p IMPREÜSA POPULfiHsoes aos imperialistas norte-americanos. Revelou com o seu Ú '" "

Sindicato dos Jornalistas Pro*
fissionais, proclamou o re*
sulíado final da votação con*
lida nas duas urnas: 477 vo-
tos para a chapa encabeçada
pelo sr. Luiz Ferreira
Guimarães; 472 votos para
a chapa Maurício Vaitsman
(Renovação). Para a repre-
sèritaçâo ao Conselho da Fe*
deráçâo Nacional, dos Jor-
nalistas Profissionais colo-
cou-se em 1' lugar, com 448
votos, a chapa encabeça pe-
lo sr. Renan França (Chapa
La Roque); em 2', com 439

votos, a chapa Mário Cot-
deir0 (Luiz Guimarães) e,
por último, a chapa encabe*
cada pelo sr. Hugo Barcelos,
(Renovação), com 288 votos,

A NOVA DIRETORIA
De acordo com o resulta*

do das urnas assumirão a
direção do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do
Rio de Janeiro, durante o
biênio 56/58, os seguintes as*
sociados: PRESIDENTE:
Luiz Ferreira Guimarães;
VICE-PRESIDENTE: João
Antônio Mesplé; 1* SECRE-
TARIO: Jocelyn Luiz dos
Santos: 2' SECRETARIO:
Ary Gamboa Vizeu (rádio
repórter); TESOUREIRO:
Gilberto Lima (revisor);

(Conclui nn 2.* Página)

Durante três dias os
jornalistas profissionaisdo Rio de Janeiro açor-
reram em massa ao mais
sensacional pleito eleito-
rai jamais registrado na*
quele sindicato.

Encaminhando novos
esclarecimentos a respeito do
desenvolvimento da campa-
nha de ajuda aos jornais do
povo, recebemos da Comis-
são Nacional que dirige a re-
ferida campanha, a seguinte
comunicação:

«A COMISSÃO NACIO-
NAL DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR
assumiu o compromisso de
organizar uma grande cam-
panha financeira em todo o
país com o fim de reunir os
meios que possibilitem o re-
equipamento dos jornais do
povo.

Esses planos de reequipa-
mento exigem quantia não
inferior a 20 milhões de cru*
zeiros que serão emprega*
dos na aquisição de rotativas,
linotipos e maquinaria auxi-
liar, aparelhagem para «cli-
chérie*-, adaptação e aqulsl-
ção de prédios, recondiciona-
mento das máquinas existen*
tes, compra de carros e de
estoques de papel, chumbo,
zinco, tinta, etc.

Além disso, dever-se-á apll»,
car uma soma de aproxima»!
damente 3 milhões de cru*]
zeiros na propaganda dos jor»'
nais, que muito os ajudará
no aumento da sua difusão.
A despesa com a organização'
da própria Campanha é or-
cada em cerca de 1 milhão.
TRÊS MESES DE PRAZO

Embora as necessidades
Imediatas dos jornais de clr»
culação nacional sejam aten*

(Conclui nn 2.» ráflna)

BOA PIADA:

DÓLAR PARA A
IMPRENSA POPULAR

Um leitor e amigo dês*
te jornal, residente na
Tijuca, trouxe à nossa re-
dação sua ajuda, aten*
dendo à Campanha de 20
Milhões Para os Jornais
Populares. Trouxe-nos um
dólar. Nós o trocaremos
por cruzeiros.

NO RIO 0 SELECIONADO
TCHECOSLOVACO DE FUTEBOL

PROTESTO NA CÂMARA CONTRA
k INYASÃO DE "PROBLEMAS"

exemplo memorável, ao contrário, que são medidas concre- É \tas de defesa do povo e da sua economia, uma política real- Ú <mente independente, de amizade e cooperação desinteressada g. I
com todos os povos que respeitem mutuamente a soberania ^ >
de cada um, & que constituem o caminho para t> desenvolvi- é
thènto dos povos coionlals e semicoloniais. :^

g por isto que o Egito procurou e encontrou***™ um verdadeiro caminho da independência
nacional e, para entrar firmemente por êle, fo-
mou uma resolução de caráter tão vigoroso
coijio a nacionalização que agora o faz senhor

,1o Canal de Suez e, ao mesmo tempo, senhor do
seu próprio destino e do progresso de seu püvo.

ii

.:,!

NOS ESPORTES
•*¦ Quadros, juizes e ho-

rário para os jogos de
hoje

? Flávlo foi a S. Paulo
para observar o era-

que Pagão

•> Retornará hoje à In-
gla terra a guarnição
do Cambridge

*U» SR. BRUZZI Mendonça
protestou, ontem, na Câmara,
contra a invasão da redação
da revista «Problemas» e
apreensão de parte de sua
última edição. Serviu-se a po-lícia, disse o sr. Bruzzi Men-
donça, como pretexto parasua violência, do não cumpri-
mento de formalidades secun-
darias, as quais só são lem-
bradas de acordo com inte-
resses políticos.

Em aparte, o sr. Frota
Aguiar observou que a vio-
lência contra «Problemas» é

da responsabilidade do mes-
a suspensão da Liga da
mo governo que determinou
Emancipação Nacional.

O sr. Bruzzi Mendonça, res-
pondendo ao aparte, fez ver
que efetivamente o governo
do sr. Juscelino Kubitschek é
responsável pela medida vio-
lenta que feriu uma organi-
zação patriótica, da impor-
tância da Liga da Emancipa-
ção Nacional.

Concluindo, lembrou que a
invasão da sede de «Proble-
mas» constituiu arbitrarieda-
de que fere toda a imprensa.

Encontra-se no Rio, desde
ontem à noite, o selecionado
de futebol da Tchecoslová-
quia, que jogará, a 4 e 8 de
agosto próximo, contra a se-
leçâo do Brasil. A delegação
esportiva da Tchecoslová-
quia foi festivamente recebi-
da, ontem, no Galeão, desem*
barcando por volta das 21
horas. Todos os componen-
tes da embaixada, mostra-
vam-se bem dispostos e sa*
;.í;í.:v:::v:::^^

Dolejsi, goleiro da Tcliecos-
vâquia

tisfeitos de conhecer o Bra*
sil, onde esperam cumprir
destacadas atuações. Após
os cumprimentos, os tchecos-
lovácos seguiram para o Ho*
tel Novo Mundo.

A DELEGAÇÃO
A delegação tchecoslovaca

é constituída por 36 pessoas,assim distribuídas:
Chefe — Frantise Blasej;

Secretário — Josef Vers; As-
sistentes — Miloslav Tovara
e Miloskav Kundrat; Medi-
dico — Dr. Josef Topinka;
Treinadores — Antonin Rygr
e Karel Kolsky; Massagista
— Stanislav Odracek; Joga-
dores — André Houska, An-
ton Bily, Aston Moravicka,
Anton Urban, Arnost Pazde*
ra, Bretislav Dolejsi, Ivo Ur-
ban, Jan Herti, Jaroslav Bo-
rovicka, Jirí Feureisi, Jiri
Bledlk, Jiri Pesek, Jiri Ti-
chy, Josef Masopust, Josef
Verglos, L a d i s 1 a v Novak,
Ladislou Pavlovic, Ladis*
lav Prada, Pavel Moinar,
Svatopluk Pluskal, Tadeas
Kraus, Vüem Schroif, Vilian
Jacubvik e Zdenek Prochaz-
ka; Jornalistas — Milos Ve-
sely (redator da CTK —
Agência Nacional), Stanis-
lav Sigmund (redator da Rá*
dio CTK — Rádio Oficial),

Frantisek Zemia (redator és
jornal CSL Sport), Frantl*
sek Albock (redator da CT1&
— Agência Nacional), i

i-Y

DEBATE
CONTRA

A CARESTIA
Pedem-nos publicar:"Ao Povo Leopoldinens»S.'

Uma comissão de morado-
res da Leopoldina, tendo fe
frente o vereador Mourão
Filho, apoiando a ação da
Comissão permanente Con»
tra a Carestia que funciona
na UNE, convida os centros,,
de favelados, associações el»:
vicas, sociais, 

"beneficientes;

e & população em geral paru
participar de um amplo de*,
bate em torno do problema
da carestia, a fim de ser for.»
mada a Comissão Leopoldl*»
nense Contra a Carestia.

O debate será realizado
às 19,30 horas, hoje, domin»
go, à rua Cardoso de Morais,
n. 598, sobrado, em Ramos".

SEGUNDA-FEIRA
AS 20 HORAS

NO AUDITÓRIO DA A. Bi .
Iítt
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EQUIPARAÇÃO DB VENCIMENTOS
^*^y^--^2^siyt»^^2*S!r^«tfaitylt»t*^.

Reunião Dos Presiten
Oos Sindicatos Marüseisos Emsnliâ
J'ir5;;Í.!.!r3 <1o (0409 OS

Itrulifatt** MfttbnM M K?w*
nií.v.. <-ü..i!.í:.í as tí mirai, ni
sí-.u Oa SIÜdMltO .'¦¦-..:..;*.•»
IJOS .'.!.-! ü:... s q MOÇM l(Oai».
«to dUcutirão a prvpancM
de um Plano d» intensifica-
çáo 4a lima pela equipara*
çào de VMcanentoi entro
jjsh:.ni.-.!.--. e auUtrautoOf o
em .i I---.1 de ' - ¦-¦ • Ma tinira
Mercante. Uma das» mfdi-ta<> a
a*-!- üi idOtldM iwrá a eon*
iiiui-.s.) de comtssfles que
deverão vt»Mar o# navios e
falar eom as tripulo**** «A
bre a necessidade de um
maior esfflrço contra a In
transigência dos armador*»

Outra Importanto medida;
preparai aii ihversa» eitego»
•rias para twrtidparem de
trna crande assembléia eon*
5unta de t«d>»s us sindicato»
marítimo», que. em breve,
§crA convocada.

As 9 hora», «a sede do Sindicato do8 Mnrl*»
nhoiroa — Traçurâo um platio tte intensifi.
ctttjfto da luta — Reunifio, também amanliü,
na FNM para convocar a aaw>mbléia conjunta

— .v¦• ni.ti am o pacto os taifeíroa
REUNIÃO DA F.NM.
a Pcdeiaçàu National dos

vtsfttiniu». (»or tua »et. ih
e.ta eonvu4.anuo seu Om**
Uto d# r-ri :....¦'.-¦¦¦!' - para
Uma l ¦'..:.-.. rH|J..l.lil...lia
amanha, a« W horas, o tim
do discutir a »itu»vAo atual
tia luta pela equiparaç-to .i.
vencimentos e marrar a da
ta da i .• .t11.-..-..• ¦ ita ersnde as-
tembléi» conjunta de todos
os sindicatos marítimo»

¦. -i.rssjá feitas pelo ir.
joao Uoutarr aos *iir*K^me«
marítimos. Os marítimo*
VMiUin •*> asjura, mu »»ii»*r
rif.i-ri h<>, para a mobili**
v> tia cor(-oiaeao em l>*K»
o Urasll, airave-s de »&M?m-
binas em suas delegaria»
Miuiiiai*. e símiieaio» reeio*
nau, (Mim esiâo d«-ci<Mdo* a
<-•» de todos os meio* j-e*
ta conquista <le sua |u»ta o
oportuna reivindicação.

|4 (traindo por oito mim*
íiiiilieatos marillmo? na lu«
ia i.-.a i.|.' í'ji»'.w do ven*
cimento* e em tleiesa do U»í*
Ue i*rj-.ii.-.i.i o Comi*anhia
Racional de Navegaçln Qnê<
trinta

A assemW^la tronitltuiu
uma comissão para auxiliar
a diretoria na luta pela equi»
pstaç3o, E por (tm. apro-
vou um voto de apoio a lu»
ta dos trabalhadores & do po*
vo em ('•-* -;! contra a rarea*
tia da vida.

RAINHA PARA OS
\ JORNAIS 00 POVO

Por sue«*«»o d« Www •
amigos do nosN» jom*l a
eumt*»io promotora d» eon»
turto para a escolha da
"Itainlta da Campanha do*
jomali do Povo" dei-boM*
iniciar bBÕâlatMMBto o lan»
riHiciiti a Imcfiíão das can»
d;íat»« ao honroso mulo,
C-i-m e$e objetivo a Comi**»
fiia rsü convidando as ean»
tí,aat»s a eomparewem ae
ida salene de lançamento da
"Campanha Nacional ••. •« so
,.,it! ,-r*'. que se?* rcatisado
,<!:. ¦•¦¦i.i, ír.HiI...l-1-früa, *.*,

30 horas, na Rala do Conse»
Ira da AUI ii, andar). As
i.:-i.:i-í candidatas inseri.
taa * dlinuta do cetro rece»
berlo Interesantes prêmios.

CAMPAHHA OOS 20 MILHÕES

TRABALHADORES DA LIGHT
FUNDAM O CLUBE 9 DE SETEMBRO

A campanha de 20 mllhfte*
de ajuda à IMPUI-Ní-A PO*
PUl-AIt v*m recein-mlo a
mais carinUiwa e entu'»a*U»
i*a acolhida Mtn oi tratw*
lhadores. visitaram ontem
: --a f-fd4v*ài< tdpotoooado
anoto a e»*» si*»nttii inicia*
tfva uma c«mí»«Ao Integra*
ita por componente* do «Clu>
be i» de ¦..;... iundado
dia 83 domingo por trabalha*
dores da Ugln. A turma do«tf
de -Setembro» atlrmou em
nossa redação que vai en>
trar na campanlia eom von»
tade ile vencer. A-"-umíu o
compromisso de cobtlr den-

tro de tre* mesea a Impor*

t*nria de 30 mW enuof iws o.
até o dta a de 8^6*»» P***
roo, aimátr W por«»»»« d#»»
t.> quantia, .._

VAJUAS INICIATIVAS
Paia alcançar o objcii.o

traçado «Clubo 9 de ^etem.
I,(.., tonvara jnictauvas tia*
mais variada» Vâo l«loi
..,.,,- membroo oomiíouif
com « dias de salários, a»
sim «mo reall-*ar numer»>-
»as visitas a amigos Pia t*

de agoíto, no tsnfanvfita m
campanha* larao uma séri.
de pequenas Ul**- Um-i
iHo tep om «eauida am
WH\m* a ItauMi- ita m
PIVBN8A POPyuit, temi

ÍHfogtãmado 
par» *-»t«* a »»,

liaçAo de «ma gramte te* u
Aumontar rada ve? mau

ndmero d« seus sArtoa * i
preocupação atual do Cl

9 de Setembro.

Sâo metlldas que visam a | pACTO pe AÇÃO COMUM
tornar mais rápida a con
quinta «ta equiparação, em
face <ia .¦.¦•¦» Intransl
¦¦«'¦•, i.i «los armndoret e «l*

I demora no cumprimento daa

O Sindicato Nacional dos
Ta-lciius, cm a*'*m"»lí*a -"»*
tem reallratla. deliberou a*
•Inar o pacto de açío comum,

VITORIOSA A CHAPA LUIZ GUIMARÃES

EM TRÊS MESES DEVERÃO SER
LEVANTADOS MAIS DE 20 MILHÕES

ii'-.- '¦  a» 1.» r.l;i..»>
•PROCURAPOH: Atranm Ta»
vares Vieira: DlRETulUA
UIHI.IOTIXARIA: Helena
Ferrar iÁlvaro Armamloi;
CONSBLIIO FISCAL: Arla*
fheu Achllles dos Santos;
itlvaro Pinto da Silva e Ml*

Ciei 
Alvares do» Praicrc»

eto.
MOBILIZAÇÃO TOTAL

O pleito que acaba de se
«urrrar. e quo consaRrou o
prestigio no selo dos píoils-
•lunals da Imprensa cario-
Ca dc Luiz Gulmnr.\es e
•eus companheiros de chapa
como autínllcos lideres da
ei !¦•¦ ¦• tol o mais disputado
c renhido da história do
alnilicoto desdo a sua fun»
daçao.

As trôs chapas concorrem
tes. de características dlvcr»
•as, por seus cubos eleito-
rals, ativistas sindicais e
amigos, lançaram-se a uma
campanha eleitoral de lar»
ga envergadura, procurando
atingir todos os setores da
corporação Jornalística do
Distrito Federal. As urnas
instaladas na sede sindical,
Junclonando 12 horas conse»
cutlvas durante trôs dias,
compareceram 1.271 asso-»
dados, superando o "quo*
rum" legal dc 082 eleitores.

A ontrada da Galeria dos
Comerciários, lado da Ave*
Ilida Rio Uranco, funciona*
Tam nos dias 23, 26, e 27. me»
alnhas de distribuição dc có-
dulas das três chapas ins-
crltas. A mator procura da
cédulas verificou-se na me-
linha da Chapa Luiz Gui-
ni.it.u-3. Os t-abus eleitorais
rncarregailos da mesinha da
Chapa La Roque tiveram
Bportunidade de verificar
que a Inclusão na chapa do
Jornalista Eloy Dutra para
o cargo de vice-presidente
deu motivo a perda dc elei-
tores para a chapa encabe-
fiada pelo ex-presidente do
IAPC.

PERSONALIDADES
Entre os eleitores que

cumpriram o seu dever sin-
dical, representando os no-
mes de maior projeção no
Jornalismo carioca, a nos-
sa reportagem anotou o se-

fulnte: 
Prof. Maurício de

Iedeiros, ministro da Saú-
de; senador Parsifal Barro*
so, ministro do Trabalho; sr.
Humberto Grande, procura*
dor da Justiça do Trabalho;
sr. Moacyr Arõas, diretor da
Rádio Nácionaf; sr. Marcial
Dias Pequeno, ex-ministro
do Trabalho; deputados
Croacy de Oliveira.. Lamei*
ra Bittancouit,. Jvan, Bicha-
ra, ex-deputado Nelson Car-
neiro, vereador Raymundo
Magalhães, poeta Carlos
Drumond de Andrade, escri-
tor Álvaro Moreyra,. Hildon
Rocha, Aporelly ..(Barão de
Itararé), jornalistas Paulo
Lins Lira, chefe do Gabinete
do Ministro da Justiça, Hei-
vecio Xavier Lopss, Benja-
min Cabello, Elisa Llspector,

- Edmar Morei, Pompeu de
Souza, Aderson Magalhães;
Joel Silveira, Origenes Lcs*
sa, e dezenas de outros.

O primeiro eleitor a votar
no primeiro dia do pleito
(25) foi o sr. Benjamin Ca- |
bcllo o o último, minutos an-
tes de ser encerrada a vo-
tação, às 20 horas de sexta-
-feira, foi o padre Dutra, re-
dator político da "última
Hora".

CHICANA DESTINADA
AO FRACASSO

Terminada a apuração dos
votos contidos na Urna nú-
mero 2, o sr. Many Crockatt
de Sá, que desde o primeiro
momento da eleição funcio
nara como fiscal de Mesa
Coletora da Chapa Hcnrioue
de La Roque, solicitou fôs*
se lavrado em ato o seu pro-
testo contra a apuração da*
quela urna, que considarava
invalidada pela existência
nela de uma sobre-carta a
mais. Não contente con ls-
so, argulu ainda Irregularl-
dade que verificou no decor-
rer da votação, como por
exemplo: terem votado ai*
guns associados em cujas fi-
chás não constava a anotação
da quitação de mensalidades
pagas no prazo legal para
habilitação ao exercício do
voto.

O sr. Many Crockatt de.Sá,
ao se manifestar, esqueceu,
Ignorância ou chicana de
quem não sabe nerder dois
íatos que anulam os seus
protestos: 1'*" - O fiscal da
apuração já havia deliberado
que a urna riú-Yiprn 2 serja
apurada, com a exclusão de
uma snbre-carta retiraria do
bolo, e que a mesa apurado-
ra se limitaria a nrorlamar
os resultados finais, encarni*
nhado o caso à consideração
do Ministério do Trabalho.
Com tal deliberação haviam
concordado os representantes
das três clinrms concorrentes;
-SP» — que íuncionara como

Fiscal dc Mesa durante os
ti.'-, dias de apuração. Se
existiam voto» a «er Impug*
nados compelia-lhe Impuu»
nft-los na hora. o que nao o
fer- Além dhwo. quando da
leitura dn ata final do elei»
c9o da Mesa Coletora em que
funcionou, e da qual consta
o voto de congratulações pro-
posto pelo representante da
Chnpa Renovarão, e endos-
¦ >•!.. pelos demais, pela II*
•ura. respeito às normas de-
mocr.MIcns e cordialidade em
qup decorreram °* trabalhos
c con«lj*nnndo ainda n nüo
existência de ocorrência du*
ronte vntncno. ate. sr. Many
nllo levntnrn nenhum nrotes-
to, concordando, portanto,
com os termos dn ata.

NA CÂMARA
Falando ontem na CAma-

cara, o sr. Georgcs Galvfio
congratulou-sc com os pro-
flsslonols de Imprensa pcia
vitória, na eleição do Síndl*
cato dos Jornalistas, da Cha»
pa Luiz Gulmaráes. Proles-
tou, na mesma oporlunlda-

de. contra a remessa de po»
Ihials a mie do nindltalo,
onde <*?«•« tipo» w» desman»
daram em provocações, ten»
tntiilo. em brutal violação dt
liberdade sindical o escoii*
UaioKo dtsrospelto a IcüUI-v
çao trabalhista, tumultuar
os trabalhos de apuração. O
sr. Gt-orges GalvAo observou
que um policial conhecido
por suas crimlnotas trui«»*
lias, o de nome Rortí. eslA
hoje exercendo sua aílvlda»
de no setor sindical, "isto
num govôrno que tem apoio
dos trobalhlstas", comentou.

Ao mesmo tempo o rc»
presentanto carioca, para
lõssaltir n seqüindn «le atos
pollcinlescos de certas íigu*
ras do governo, aludiu A
¦,¦•;.'... da Liga da Fmnn»
cipaçAo Nacional, que teve
como ponto do partido de*
i.i'.: ..i "do um energúmeno
como o almirante Pena Bolo,
o qual, transformando o cru.
7ador "Tomandarò" em cor»
veta. n6le reuniu a fina flor
dos que pretendiam Impedir
peln força o pronunclamen»
to das urnas a 3 de outubro".

CHEGOU ETSSTA EM^DAS'"ilÉ^f
FARMÁCIAS E VBOQASIAS.'^

., _ k o l a.y;i&yfiB
O MELHOR TÔNICO RECÒNStttOTferE:

¦\ JÂ -«ABRÍGADO NO^AMjgfâS

*iv.,»iM.aa a* t.» rssiM»
dMis* com aquela ioma do
20 rollh&». a ComHsíio pro*
v* a mobilliaçAo de quan-
tias multo maiores, pormie
os Jornais populares ío* B**»
t«(i;»« precisam Igualmente
de melhorar seus equtpimen-.
le» o proctirarto faré»lo n*s»
ta çportunldade.

fU»e« |ornal» poderão con-
tar eom norso decidido
•polo e colabnraçAo.

A««lm, em cada Eitodo,
slím daa quantl»s oue s«t9j
rccolhjda» e enviadas pira
o funío de rcotiuipamento
de Jornn's de AmbMo nacio-
nil. ser* criada durante a
Campanha um fundo para
íln.inclnr o reequipamento
dos iornals locais.

De nçôrdo com ns suges-
i&e* rcceb'dns, a Com)«*Ao
propõe que a Campanha f-
ji renlUacln nos me^es dt
A-**"»» • Setembro - Outu-
bro de 1036.

ORGANIZAÇÃO
A COMISSÃO NACIO-

NAL DA CAMPANHA PRÓ»
-IMPRENSA POPITLAR -a
organli-u sua Secretaria,
Tesouraria e Dcpirtamento
de Pronsconda. A Rua Alva-
ro Alvlm. 21-22.* andar, cs-
tando em condlçfles de orl*
ent«r s Campanha cm todos
os Estados, p?la troca de In-
formações, fornecimento de
meios de propaganda e lem-
brancas da Camnnnha. Te-
iefones: 22-4220 e 22-3070.

Para melhor or<ranlza'&o
da Campanha, todos os nml-
ro» dos lornnls populares
nos Ettndos e Mun'clp!os
InstalarAo COMISSÕES, de
forma a tonar mils cficl-
ente o trabalho e garantir o
recolhimento das quantias
nue cr.da E-taío se c-imiro-
meter a obter durante a
Campanha. As Comissões
E-^a^un"; e Munlclpa's são
solicitadas a organizar o

A Luta Contra o Culto da Personalidade
Não Significa Negação da Autoridade

Declarações do marechal Zukov em Varsóvia

Eles Prometeram um Paraíso na Terra:
Criaram o Inferno!

de Anna Segbers

Livro que fixa a tragédia do povo alemão,
a essência de seus conflitos na época

mais terrível de sua história.

VOL. XIX DA COLEÇÃO ROMANCES ÜO POVO

Outros Títulos da Coleção*
A TRAGÉDIA DE SACCO E VANZETTI - Howard Fos»
A TORRENTE DE FERRO - A. Serafimovilch
SOL SOBRE O RIO SANGKAN - Ting Ling
DONOS DO ORVALHO — Jaeques Rouma-n
A HORA PRÓXIMA — Allna Palm
A TEMPESTADE — llya Ehremburg
A LÃ E A NEVE — Ferroira da Castro

COLEÇÃO NOVOS HORIZONTES

lol-i: BCmiLEIIllilSr!lllll(I(ino9»R.d.
Luiz Carlos Prestes) — Jorge Amado

CRS 80,00
EM TODAS AS LIVRARIAS

VARSÓVIA, 28 (AFP) —
«Ergucuiu-nos, aberta o cora*
josamente, contra o culto da
personalidade, mas essa luta
não significa, todavia, a ne-
gaçüo da autoridade em ge*
ral», declarou o Marechal Zu*
kov, Ministro da Defesa da
U.R.S.S., durante uma reu-
nlão que congregou oficiais
do Exúrcito Polonês, da qual
ôle participou juntamente |
com o Marechal Bulgánln, no
Ministério da Defesa Nacio-
nal Polonesa.

Cyrankiewicz, Chefe do Go*
vêrno Polonês, o Marechal
RoUossowski, Ministro da De*
íesa Nacional, e várias ou*
trás personalidades civis e
militares polonesas, assisti*
ram a essa reunião.

«As vezes», prosseguiu o
Marechal Zukov, «confunde-
se o culto da personalidade
com o problema do comando
único no exército. Isso cons*
tltul um grave erro».

Após acentuar que «a co*
munidade das tarefas Inter*
nacionais firma a cooperação
militar entre os exércitos do
sotor socialista», o Marechal
Zukov concluiu: «Enquanto
durar a amizade entre os po*
vos polonês e soviéticos, não
receiaremos nenhuma amea-
ça, nenhum inimigo, e ne-
nhum aventureiro».

O Marechal Rokossowskl,
por seu turno, exaltou a fra*
ternidade das armas polono*
soviética, «cimentada pelo
sangue no decorrer dos com-
bates livres contra um ini-
migo comum».

rnsir-r nftmero p:>«lvel de
•- mb-if.i*» • clube* de aml-

£»» da Imprenua dcmocratl*
ra — t. - ¦ ••••¦' \ quartel»

iôe«, vilas, lábrlcas, repsr»
H<*A*s. etcolas, fawndas, por
tèda parta enfim, onde se
encontrem amigos t tettores
dos Iornals populares.

COMISSÕES E CLUBES
O êxito da Campanha do-

penderá em grande pane ds
funcionamento de milhai es
do Comissões e Clubes e a
êle» será necessário dar a
maior .-.«—.'¦ Para organl-

rar um Clube local basta
que dois ou ti.' amigos da
Imprensa demoe*?',-c» so
retinnm. procurei.. Imediata»
mente levar n tod:s seus
nmlftos, conhecido», compn-
nhclros de trabalho e vlzl-
nho» o conhecimento desta
Campanha e seus objetivos,
•¦..:: i*.•!•>.-:• , como e por
que é lusto cooperar com
uma contribuição financeira.

Os clube* dcverüo comunl-
c*»r»se ctm o Comissão Mu-
nlclpal ou Estadual, para a
soliritnr o'ud*» em m:i"*r'n:s
de propaganda a de finnn-
ças. Os Clubes :••¦¦-¦• Ins»
crever-se como colaboradores
da Campanha, assumindo o
compromisso de rcco'hcr
quantia determinada no dc-
correr da mesma.

As ComlssCes e Clubes, ao
<• ¦ ¦. '.'¦;•:¦-. c poderüo Indicar
entre os seus aderentes umn
diretoria, com maior ou me*
nor número de membros,
conforme ns necessidades:
Presidente, Tesoureiro c En*
carregado de Propaganda,
inicialmente.

Além dos amigos da lm*
prensa democrática que tra*
biilhem nas Comissões c
Clubes da Campanha, mui-
tas pessoas estarão dispôs*
tas c nos ajudar, trazendo
diretamente aos jornais,
suas contribuições. As Co*
missões devem, nesses ca*
sos. estimular e facilitar por
todos os meios essas inicia-
tlvas.

CONTROLE DAS
CONTRIBUIÇÕES

Recomendamos que as Co-
missões formadas mante-
nham um controle bastante
claro e preciso de sou movi-
mento do receita e despesa,
fornecendo comprovantes a
todas as pessoas que ofere-
cerem qualquer contribui*
çao; assim serflo evitadas
explorações e daremos ga-
rantlas aos amigos c colabo-
radores de quo seus esforços
serão realmente encaminha-
dos para aplicação no rec*
qulpamento dos jornais do
povo.

As quantias recolhidas pe-
Ias Comissões e Clubes po-
derfio ser enviadas para a
sede da Comissão Estadual
ou Municipal mais próxima,
que as recolherão à Tesou-
rarla da Comissão Nacional.
Estas remessas serão reali-
zadas cada semana e para
efeito do controle serão pu-
blicadas nos jornais nacio-
nais e locais.

PROPAGANDA
A Intensa e eficiente pro*

paganda dos objetivos da
Campanha é um dos mais
Importantes fatores de seu
êxito. Neste sentido, a Co-

missão Nacional solicita a

EM 
PETRÓPOLIS

CONFERÊNCIA DE
PEDRO MOTTA LIMA

coopernçSo de tfldas aa CO»
missões Estadual» o Munlei*
pai* e Clubes, para que pro*
curem altngir rapidamente
o maior número de pessoas
com uma 11-, •<•¦ ¦¦• •¦¦• que
mostre ns flmilidade* dos
J ¦:.:'..- .'..¦¦¦ •>*. A CN
desenvolvera um programa
do propaganda pelos Jor»
nais o fornecerá cartnres pa»
ra colagem. Alím dl**o o In»
clls|K*ivnAvel que as Comis*
soes e Clubes organizem
seus próprios planos de pro*
jmgnnda tvolantes. Jornais
murais com recortes, dese*
nho», cartaze». faixa», Ictrel*
ro» luminosos feitos com pa»
pol •¦•••.. bambus o velas,
desfile dc bicicletas, homens»
sanduíches, alto-falante» ou
megafones Instalados em nu»
tomôvcis ou nos pontos do
grando movimento, circula*
res, bando», precatóro», etc.
etc), tudo visando a divul*
gar os objetivos da Campa*

nha e as maneiras práticas
de colaborar.

A Tesouraria da Campa*
nha preparou diversos mate»
riais para facilitar o traba»
lho dos amigos dos jornais
populares, os quais s?r.1o
distribuídos nos Clubes e Co*
missões Inscritos na Campa*
nha (bônus, reproduções de
quadros de Portlnarl, bron*
zcs artísticos, medalhas-cha-
vclros, distintivos, cinzeiros
de porcelana), que poderão
sor procurados nn sedo da
Comissão Nacional.

Além desses, será interês*
snntc que os Clubes prepa-
rem seus próprios materiais
e que desenvolvam o máxi-
mo de iniciativas — festas,
piqucnlques, palestras, cxl-
bicões de filmes, torneios es*
porílvos, tõmbolas, etc, sem-
pre visando a levar os obje-
tlvos da Camonnha ao maior
número possível de pessoas
e convcncê*'as da necossida-
de de contribuir para os Jor»
nais populares.

OS PRIMEIROS
COMPROMISSOS

A Comissão Nacional da
Camonnha Pró-IMPRENSA
POPULAR já recebeu dc
muitos Estados, onde se or-
ganlzaram as primeiras Co*
missões, a comunicação de
Importantes compromissos
de aluda. Assim a Comissão
do Estado de São Paulo se
propõe a recolher 10 mi*
lhíes.. Minas ofereceu-nos
4ü0 mil, o Estado do Rio e a
grande Comissão dos Maríti*
mos 150 mil. Pernambuco
200 mil. Bahia 200 mil. o Dis*
trito Federal se pronõe re*
colher 7 milhões e 300 mil.
De outros Estados espera-
mos respostas à nossa soll-
citação. Dentro de poucos
dias, após receber resposta
ds todos os Estados, publl-
caremos o quadro geral dos
.comoromissos assumi-
dos. Com o fim de estimular
o trabalho de todos os Ciu-
bss e Comissões da Camna-
nha, a Comissão Nacional
resolveu instituir prêmios
às Comissões e Clubes que
mais se d'stiw»ulrem no de*
senrolar da Camnanha, de*
vendo as bases deste concur-
sos ser publicados na próxl-
ma terça-feira.
A COMISSÃO NACIONAL
DA CAMPANHA PRÓ-IM-

PRENSA POPULAR»

A convite do um» Comi»-
sao especialmente constitui-
,ta para dirigir em Peiró|*>
lia a fCampanha Nacional

do» 20 Ml-hõe» de Cru?**iro»
PróIMPRIíNSA K»l'ü-
LAR». Pedro Motta Lima.
nosso diretor, pronunciara
uma eonfetí-iicla «Abre o* o»
jetlvos o necef-ilrtades «Ia lm*
prensa do povo e para o |»jv
vo, no prMimn dia X a* -í"
hora», no Teatro Santa Cfr
cl,u. na r-dade serrana.

No local da conferf nela ha.
verá uma expo*lçáo de to-
do* o» Jornal» e «-vista» da
radcla IMPRENSA POPÜ-
LAR. Antes da conferótula
«erá apresentado um «show»
com a participação decontt-
grado» nrllstni de rádio e
de teatro.

A Coml»«áo pelropolltana
da Campanha Nnclonal tem
a seguinte dlrecfto: srs. A'*
cehlndes Kowlowskl. Sadl
V">0 Silva. Alcch'edes Ro*
máo, dra. Alzira Silveira o

vereador Wagner Fmi* R-
drtgutt- A ComUsào com
promtU^e a arrecadar g
Importância de trerenios s
• ;is<|iienia mil cruielro». d<^
lluadi*» ao reaparelhamem,}
tia IMPRENSA POPULAR
i^ra l«no vem desenvolven
dn intensa atividade de pt«
p»»aiula do» flbleiivo» ás
campanha t> da Imnonánria
do» lomala que delwiVm r>*
InierH"4*» * *** •*•*•¦*<•¦»*
rfte» do povo e dos «rahalhs
dnre», a rat>»a da emsneíps-
çáo nacional e da paz.

SOCIAIS

ANIVERSÁRIO — Trani*
correu ontem a data natali-
da do Jovem Jes«ê Gome»
da Silva, filho de no»»a lei-
tora o nludlsta Maria S.*(;«•
vl.t dn Silva,

«A Nacionalização do Suez Exprime
as Aspirações Jo Povo Egípcio»

39 PADARIAS AUTUADAS POR
FABRICAREM «PÃO MMDEL0»

APÊL0 À UNIDADE DOS TRABALHADORES
PARA DEFENDER 0 SALÁRIO

(ConclasAo da 1.» Páelna)
rlgentes sindicais, a realizar-
se 3.' feira próxima, às 19
horas, no Sindicato dos Hote-
leiros desta capital. Ali es*
tarão reunidos, para unificar
pontos de vista e métodos de
ação, numerosas delegações
de líderes trabalhadores de
São Paulo, Estado do Rio, Mi-
nas Gerais e, possivelmente,
de Pernambuco.

Em São Paulo, os trabalha-
lhadores já decidiram Ir à
greve caso seja atendido o
mandado de segurança impe-
trado pelos patrões contra
o novo salário-mlnimo. Os
Sindicatos de Minas Gerais
decidiram apoiar a atitude
dos paulistas, ao passo que
os fluminenses, cariocas
e pernambucanos definirão
suas posições na reunião de
3.* feira. Ela reveste-se, por-
tanto, de excepcional impor-
tância.

ÓTIMA PREPARAÇÃO
A Comissão de Estudo e

Defesa das Leis Sociais, m>

tldade promotora da reunião
de 3.» feira, está realizando
uma série de atividades pre-
paratórlas, visando assegu-
rar seu completo êxito. Hoje,
sairão às ruas carros equi-
pados de alto-falantes e fai-
xas serão afixadas em vá-
rios pontos da cidade, con-
vldando todos os trabalhado-
res a estarem presentes, às 19
horas de terça-feira, ao Sindi-
cato dos Hoteleiros. Assim
os trabalhadores cariocas

afirmarão sua disposição de
assegurar o pagamento dos
3.800 cruzeiros e conquistar
a contenção dos preços.

(Concliufto da 1.* Pilelna)

do produto chamado especial
a massa do pão classificado
como popular.

MINDELO CONHECE
A SOLUÇÃO

Às primeiras ameaças de
Mlndelo em liberar os pre-
ços do pão especial, IM-
PRENSA POPULAR se vol-
tou contra a referida medida,
já prevendo os abusos que
se iriam verificar. Mostra-
mos, então a necessidade de
uma devassa nas escritas do

«Bung & Bom» e de outros
trustes americanos que dis-
tribuem a farinha no pais e
que, periodicamente, a sone-
gam para forçar alta nos
preços.

Imediatamente após a as-
sinatura da portaria de Min-
delo, a exploração teve li-
vre curso, contando com a In-
diferença do presidente da
COFAP, que nem ao menos
providenciou a «rigorosa» lis-
calização que prometera.

ADOTE-SE O CAMINHO
JUSTO

Alguns dias depois de ter
oferecido aos panificadores

a arma pedida para aumen-
tar seus lucros, Mlndelo ad*
mitiu que estava sem ra-
zão. «Ameaçou» revogar a
portaria aumentlsta e devas*
sar a escrita dos moinhos
caso. no prazo de 24 horas,
os abusos não acabassem
Estes não terminaram e prós-
seguem revigorados pela com
placênc!a com que está agin-
do a COFAP. .

Há multo se esgotou o pra-
zo concedido por Mindelo aos
exploradores do povo. Deze-
nas de padarias foram visi-
tadas e somente numa de-
Ias não foram constatadas
as Irregularidades contra a
ec-i-o-nla popular.

Estão assim, o cel MInde*
lo e a COFAP. armados de
todos os motivos para man*
dar executar a medida mo-
rallzadora e patriótica de ve-
rlflcação das «escritas» dos
trustes americanos do trigo.
Ao mesmo tempo, lhes so*
bram razões, «concedidas»
pelos panificadores. para
promover a revogação da
portaria do «especial», me*
didas que se fazem urgen-
tes em benefício da bolsa do
consumidor.
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DEMOLIÇÕES
VENDE-SE Krantíe quantldn-ie de materiais — cèlting, rSrro,

Miolos >odru mão. bsrndas du itiArmiire, e madeira; mis .Ictno-
llcfli-s Vrimi r.nRO Ouitlntíò RS, S-nnilnr VerRUpIro 2"R. V-iliiritA-
rios da PAIrln 3IW t? 3T0. Rflo Clom.-ntc 3-10 e Brasileira 27 (Cns-
cadura). Em Niterói ít ruas Cel. Moreira Cezar 97 e 227 e Lara
Vilela 166.

Depósito — Av. Cezarlo de Melo 1274. Tel.: 29-7218.
Compra-se prédios para demolir.

Escritório à rua da Alfândega 111-A - 4.» andar. Tels.: 23-2299
— 23-4638 e 23-3822. Em Niterói A rua Joaquim TAvora 136 - tér-
reo, com o sr. Machado ou dr. Homero.
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Uma Vergonha Para o País
as Perseguições a Jornais

(rni-rliisilii da l.« PAglna)
tlnd0 à livre manifestação
do pensamento. Ontem foi
a Liga da Emancipação Na-
cional; agora, invadem a re-
daçSo de «Problemas», apre-
endem toda a sua edição e
ainda ameaçam fechar a IM-
PRENSA POPULAR, sob «

sovado pretexto de se tratar
de um órgão comunista ls-
t0 é fascismo puro. Ê uma
vergonha para o país queum dos energúmeno como o
almirante Pena Boto esteja
impondo às autoridades a
sua poiitica saecartisU-

<'..-,. I-..-1-. .1.1 !.* rállna)
elo «A AK11ÜAR». mostram
d0 que «durante 90 am>s as
po.éncias estrangeiras pos*
sulam essa companhia e so
aproveitam disto para titzer
pressão nos casos Internos do
Egito. O Canal de Suez tem
l,.-.iiuo importância inter-
nacional e toda potência que
o controla se esforça cm
exercer pressão e influência
sóbre o Egito. Agora, o Egi*
to é senhor do Canal e os
lucros de sua exploração se*
rão utilizados para a rciHza*
çôo d<- trabalhos cconôml-
cos e, antes dc tudo. paro a
construção da barragem do

/„ suan •. A muio CoV.6t.ca
denuncin os «enormes lucros
tirados da terra egípcia pt-Ios
monopolistas es.rangeiros»
c frisa que «a decisão de
Nasser provocou viva inquíe-
tação no ocidente, ontle a
imprensa reacionária exige
sanções.» Faz ainda um pa*
ralclo entre a desproporção
ção da distribuição dos- lu-
cros entre as diversas po*
tôncias controladoras da
Companhia e insiste em que
a par.e da Inglaterra repre*
senta perto de um terço. E
conclui: <A nacionalização da
Companhia do Canal de Suez
exprime as aspirações do
povo egípcio que quei ver
sua pátria livre e floresceu-
te.

REPERCUSSÕES DA
NACIONALIZAÇÃO

CAIRO, 28 (AFP) — Re*
g.cssando de Alexandria, o
presidente Nasser declarou
em Taníah (centro do delia
do Nilo): «Qualquer inter-
venção cie qualquer governo
estrangeiro, seja qual lõr, no
caso cia nacionalização do
Canal de Suez, será categó-
ricamente repelida pelo Egi-
to, que considerará essa in-
tei'venção como intolerável
violação em nossos assuntos
internos». O trem presiden-
ciai parou cm todas as gran-
dos estações para permitir
que a população saudasse o
presidente da República.

O presidente Nasser dei-
xou Alexandria às 6 horas.
Imensa multidão, vinda de
todos os quarteirões da ci*
dade, estava reunida desde
a madrugada no percurso do
cortejo e diante da estação.
Loucamente aclamado, o
presidente conseguiu embar-
car no seu vagão com gran-
de trabalho. Em todas as ai-
deias ao longo da estrada de
ferro «Fellans» e operários
das fábricas haviam sido
reunidos para saudar o «li-
bertador do território». Du-
rante o trajeto, quando o
trem foi obrigado a diminuir
a marcha para evitar esma-
gar os mais entusiastas dos
aldeões, foram ouvidos gri-
tos hostis à Grã-Bretanha e
ao seu primeiro ministro em
meio aos vivas dirigidos ao
presidente Nasser. O coro-
nel Nasser, em melo às acla-
mações repetidas em coro,
agradecia e confirmava a na-
clonalização definitiva do
Canal de Suez e a resolução
do Egito de enfrentar todas
as Intrigas externas.

RECEPÇÃO NO CAIRO
Nesta capital foi paralisa-

do o trabalho desde o co*
mêço da manhã na maior
parte das fábricas e em tô*
das as administrações gover-
namentais. O dia é conside-
rado feriado e mais de 400
mil pessoas estavam reuni-
das na praça da estação do
Cairo para receber o presi-dente Nasser. Ao chegar à
estação de Benha, às 9 ho-
ras e 30 minutos, declarou o
presidente à multidão: «Vi
hoje todo o povo egípcio em
armas para defender a sua
liberdade».

Os sindicatos haviam eíe-
tuados uma r-nm!Ao, ontem,
à noite para decidir qtie o
povo egípcio «.loveria r-^er-
var triunfal 8c*lhl.«.-i ao rrp.sldente N*!-*'*Mr, dltrnn Hos
E[1nt'if)--ns ¦.,.'-v|<y-.<- emo pca-
bava dn pn-rlir !\ p-»tri-i>Os m.'»n!f','-,Hr-*ps ctrrtila-
vam ans gruno» dn virlo** ml-
lhares em todns as grandes

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

artérias desta capital, gritan-
do: «Abaixo a França! Abai-
xo a Inglaterra! Abaixo os
Estados Unidos!» Sempre
houve unanimidade para o»
grilos de «Viva a União So*
viétlca! Viva a China Po-
pular! Viva a União dos po*
vos ftrabes!».

DISCURSO DB NASSER
CAIRO, 28 (AFP) — "A

Inglaterra não tem nenhum
direito de Intervir em nos*
sos negócios internos. Ne»
nhum pais, nenhuma nação
c nenhum "bando" nos In*
timidará. Pretendemos res*
ponder ã força pela força",
declarou, hoje. o presidente
Carnal Abdol Nasser ao che*
par hoje de manhã à Presi-
dencia da República.

O chefe do Estado egípcio,

3ue 
se dirigia a uma multi-

ão de vários milhares de
pessoas prosseguiu: 

"Posso
dizer que somos mais for-
tes e mais poderosos do que
qualquer um pode imapj*
nar. Resolvemos defender a
nossa soberania e a nossa
independência até a últim-i
gota do nosso sangue."

INTENÇÃO
DOS IMPER1ALISTAS

O presidente Nasser, que
havia começado seu discur-
so fazendo a pergunta: "só*
bre qual base a Inglaterra,
se peimite nos mandar uma
nota de protesto?", disse em
seguida: "Por que, agora,
se agitam tanto no estran*
gairo em torno da naciona*
lizaçâo de sociedade egípcia?
Não! Íamos, dentro de 12
anos, tomar posse da com*
panhla de Suez? Iriam, cn*
tao, se agitar como se agi-
tam hoje? Nâo, A sua agi-
taçáo hoje prova que esses
imperiaüstas não tinham ne*
nhuma intenção de um dia
restituir a companhia de
Suez ao Egito.

Quanto à França, quanto
à "baixeza lianceja , iwo
responderei. Deixo esse cui-
dado aos nacionalistas arge-
linos. O Ministro dos Nego-
cios Estrangeires da França
recebeu, ontem, o nosso em-
baixador, em seu gabinete,
e empregou termos vulgares
na sua conversação com ele,
termos grosseiros que ¦ beira-
ram o insulto. Que a Argélia
se encarregue, de liar a esse
ministro uma li«;ão de poli-
dez".

O presidente Gamai Abdel
Nasser terminou o seu dis-
curso dirigindo à frança e
à Inglaterra o seguinte ultl-
matum: "navegação no Ca-
nal de Suez proesegue nor-
malmente. Todavia desde já
lanço teda a responsabil-da.
de rôbre qua'qucr entrave
evenlual que posra produzir-se na ntvvegaçõo sobre ¦ ,-t
França e sóbre a Grã-Bre-
tunha".

DlltICTOH :
PEDRO MOTTA LIMA
Kediiçüo e> AdmlnlstravAn jj
RUA At.VAKO AI.VIiH. ti
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K Violência Contra "Problema*"

Medida Ilegal e Antidemocrática
Inciaiva nota enviada pela A.B.I. ao ministro da Justiça

.|.i..ini.. a» <i«l^saçõ*** operária» furam f<eblda»
: jmr r«*|ir«*cnlnntc« do governo a quando fleoa re--..:-.i.i.. favoravelmente a problema da hum Juttu' ,. mii.ii. .U..V». Im» nAo Impediu <.» provoraduret
: riu «rgaiilrar na iiuinu fi-lr» • nianir««tarâ(i qua

» nham preparando tiâ multo tempo, também mm
. ii.ii de iireanliadom rliesedou da for»,., O

: ininity» proeoroa iilllhrar o ilrtriiiiirntaiih-iiiii an-
! |ra |«arta <l'"> operário* e empregado» da 1'uwmn• ..I- M.t.i |.r!«» itlftreU (iimll.;íw-, material» da po-í J...-.1 .'.. Irabaltiadora, «obraludo do* operário», ff
\ •¦-'••'¦• que «--.ti»-» eimdlçóe» nilo «Ao aa quo quU4*.ii».-» lar...
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f-.-. :.-i...h.i.i a inominável
Ailimafiedado 1 ..u.-^i ao in*
vaalr a mlaçao da r^UiatProbtotaa», prenda jorna*Ií.ta» 0 • -..-.-.( vutiusus |.i.~
)....-. !s ..-..-liala h .-.li:»..l
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i-... utna in. ir-iv.i nota. onda
Ciiraci*<•-.» ciimo antíit^mo*
erAUea a violência comaiida
1.-! • ülmnlea (ato de havt*r

»•«¦• auUwto, p«i*wi iiitllrar í**»«^ i< •.,¦„,..-, a in«taiirar
. iwra iiiilliiV. .1 «*aui|Mint-»r» .1,,,, uda digna do

Htm dafalto» MMOMfWrm ««Ia uma i«-rla da du t.ir.«» da lodo o nal». Apoiar dl««H a tam 1,.. ,..,„ ^ nara*«4rlo r«*«|lf»r um ........... 1...1.,ti..,
r«i|irf»a* da l «íiian a drvldo ain srau wnsIdarAvrl d« lida da» «imita ina*»a* ua fuõuta popular rriar «m» rron«mito moderna, «m» lndn»lrla
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rem cit.irtti» r,tu»ut.-i ji- i> do í,hivu, a, em primeiro mo j...-.-.» ». r niaU rAptda a meni»» uat.aiit. -a
lufiar, d» nua vanguarda, a »1-->»»«- operAri*. A Mitt^nela da puderu»». luu» lorfttJea, »ua aju*

da a aeu a|»olo lèm fa. iiiin.i.. d acelerado eonilda* -
ràvelmenta o denenvolvlmcntu ,,,,-i»mi,„ ,«.,, ,|r.
ni... ra. i», |Hipulare*. t»te» pai»e» Já eoni|ui»taram ;
multo, Aa proporçâe» a o ritmo do* .mi... b ...
sisaíil.^^t»». Ara»o pode»a roui|>arar eom a aluai

qua » Itdula — então um pai* pobre, muitu alr&» IlapAldira l*oputar l*otone»a * l'olãn!a da riUudkbl
do* palke* ... I.l.-ni.ii» no a»peclo eeunAmteo — imi eom m-u . »> 1. n» permiinenta de desempregado*,
eunverle*«a em um lt»iado koelalUia, OOB unuv eom a mi», ria irremediável do» ea*rbre* urbano»,
IndAitrla a uma agricultura altamente .1. ».-n\..l eom a» . a»niti..'a» Iluminada» eom areitote*. onde
vhla», rom um ntval da vtda em elevarão «on»tante, aa eorlnliavam a» batata* »• im »a| .- ,1,1.1 1,¦.-,[,,r..
preelvaram *a uniii. m Inseute» r»forvo* de todo o *.- dlvbtia em qualro parle* *
povo, |*Bra a tdlflcaoio d* NOOOmla, |>ara o »ursl- O» joven* |H>'one«e« Ignoram e»«a vida,* poi*mento de uma ludtUlrla mmlrrna (aitavam u» sreu* vivem boja »»i> o IVuler 1'opular, eujo .ni • objrilvoA PolônU é um doa palaea qua mal* aorreti de* m*:.roo». Nio bA i-apllnli»!a» que d.Vm dlubetro i servir ao povo. Multo* juvan* (a tóo »rt Joven»)na i;uerra. O rr»lab«teelmento da economia na* para eon»trutr emprê»»» *.». i.»li»ia». O» próprio» linparlenlBiiiH»a anta a* dilleuldad-*» econAmlea* quoliii.-ml realizado pelo regime democrático fmpular Irabalbadore» teriam qua pnqtorelonar »Sir» fun- A* vére* ktirgem. O* agente» |nipcr.n*Ma* pro.nu brevíssimo praio erigiu uma «rniul.- lensAo du*. .N« ltú»»in sovlrlii», o soclalUmo sa c(Hi»trulu curam c»|m-utar c<>tu Mo, (Conilnua) parioras a tim tnilAdo do

,.nrnnnnn  ! criíjfiroa noa fdifdrcs. A mu*¦-nn--ivjJinnnnivuwuuuu 
1'WJWC I WÊÊKÊÍÊÊÊÊmWÊÊÊÊm"Unidos Manteremos o Salário - Mínimo e Sua Vigência"

INTEGRA DA PROCLAMAÇÂO AOS TRABALHADORES, LANÇADA POR DEZENAS DE FEDERAÇÕES E SINDICATOS —
<.REUNAMOS NOSSAS ORGANIZAÇÕES, MANTENDO VIVA NOSSA VIGILÂNCIA» — LUTAR CONTRA A CARESTIA E PELA

REVOGAÇÃO DO DECRETO 9.070

¦;<••*.'•(ii.. e aa mu..*
<.»¦•:..-. naquela publica.àu,

A CONDENAÇÃO

T\», na Integra, a nota da
Associação iii.i-.ii.-iit de Im*
prensa, subscrita pelo atu
,¦: -• ¦>.-ni.*. o Jornalista Her»
1 ¦ 1 *. .'•!<"..:

"A Attochedo Braiilelrn
d» /.-:;..-,n».i rem, perante
V, Exvkt„ exprimir sua «ur»
preta pelo procedimento do
agentes polida!» que apro.
endenim toda uma ediçdo
da revista "Problemas",
prenderam ttut empregado»
e ocationorani prejuisot au-

teria .i.-:.Ki.i.iM.» contida a«referida pulilua^ão teia tidofi.i;.. ¦: i . • i initnerat auiro»
) .in.ilí (to puú c. „, ;/,„,.¦•• a '.!.... de que ... > .:.i
woiíc-w a ImjmniM. a (/uwr»
gemia tmtre o Podtr Wb/i*ea t> o prúpm amio toculcum qualquer urdem daideuit não ua úlbeUo dt uu-
1..11./.1.1.» de •-.......!= n.-.v.i-

1 <!..(;..r.i,.. i.í:., ,1 confia
a mi.»..li ü» ;•>...-»:..! da
i.....íí.i. nua li, •„,< i.i. i.i»
devem rmuttirte de todo cui>
dado para (/ue ndo ».- ....
i.i* íiir.i oioi como itte queem nada abona a tinemda-

A SSINADA por dezenas de dirigentes das mais ex-
M presslvas Federações e Sindicatos sediados no D.

.-'¦ -i.-i-.ii, acaba de ser dada à publicidude uma impor-
tunto Prociamaçüo, cliamando os trabalhadoi-es a se
tinirem pura defender os novos niveis de salário-ml-
nimo, combater a carestia e revogar o decreto 9.070.

£' 0 seguinte, na integra, o importante documento:
TKABALIIAUOKKS VO BRASIL AS

OIIUAMZAÇOES hIMHl AIS

CompanhçWoti

Entram em vigor no dia
i' do agosto os novos niveis
do salário-minimo, decreta,
dos cm li do julho pelo Pro
sidente da República. Para
conquistá-lo nos tinimos, em
i-ailii regido e em todo o país,"'..-•"•: nossas forças
nas fábricas o noi «indica-
tos, discutimos o projjoMO.v 1
tabela o influímos na* dc-
iúsôcs das Comissões do Sa-
Idrio-Mlnimo,

Vencemos a resistência pa.
tronai a as ma nobras o pro-
1'lações que retardaram o
pretendiam impedir quo a'
«!fci-aç5o do «aídrio-m!i:i»io
fosso decretado ainda (sto
ano.

Dianfo da entrada cm d*
ííor em l* de agôsío don
novos salários, os emprega-
dores ainda se mantêm ia-
transigentes; tomaram me
didas para protelar tua
execução e rebaixar os teus
niveis. Querem anular nossa
(WKjHtsfa o desmoralizar o
ato legal do Governo — quo-
rendo taxá-lo do inconstitiir
cional.

Assim como unidos conso-
gtumos a elevaçdo do salário-
•mínimo em uma vigorosa
campanha, unidos saberemos
defendê-lo. As greves do Rio
Grande do Sul e do Mara-
nhão, a mobilização das or-
ganizações sindicais no Dis-
trito Federal, Minas Gerais,
Pará, Bahia, Amazonas, o
Pacto de Unidade de B. Paulo
são fortes instrumentos pa»
ra, hoje, nos garantir a vi*
tória de nossos direitos.

Os trabalhadores unidos
não deverão permitir que as
manobras e protelações pa-
trúnais atinjam os seus ob-
jetivos. Não nos deixaremos
intimidar anfe as ameaças
do desemprego. A indústria
v o comércio, que aumentam
em nosso país, sô existem
peia força e os esforçot iot
trabalhadores.

Companheiros!
Reunamos as nossas erga-

nteafões sindicais, íiianíendo
t-iia a nossa uifliiíáncia. Es-
clareçamo8 em cada fábrica,
em cada Sindicato, que o
ato do Governo é legal e que
o salário-minimo, conquanto
ainda não satisfaça nossas
necessidades, constitui um
direito, que não pode ser
anulado ou diminuíáo.

Para que os novos salários
mínimos ndo sejam consu*

midos pelos açambarcadores
e tubarões, lutemos em con-
junto com todo o povo, cs-
tudantes e donas de casa,
reclamando ao Governo a
contenção dos preços dos ar-
tigos de primeira necesstda-
dc; exigindo das autoridades
extensão a todo pais das me-
didas prometidas, o até certo
fonto realizada*, ao povo
paulista; quo das COAPS,
COM APS e na COFAP par-
tkipem elementos dos Sin-

• dicatos, para cooperar com
èsnes órgãos no controle do
preços e na organização do
abastecimento em cada re-
yião.

Companheiros:
Conclamamos a todos os

trabalhadores em cada re-
¦i¦¦'¦¦"¦• á organização de uma
lista de artigos que devem
ser imediatamente contro-
lados.

Defendamqs o sagrado di-
rcito de greve, expressão da
liberdade democrática o sin-
dical, reclamando do Par-
lamento e do Governo a ro-
vogação imediata do infamo
decreto-lei n' 9.070, aplican-
do-se plenamente o disposto
110 artigo ISS da Constituição

TRABALHADORES
DO BRASIL

!" Unidos nas fábricas, nas
Organizações sindicais, uni-
dos em todos os Estados e
em todo o pais, defendamos
os novos niveis do salário-
•mínimo e mantenhamos com
nossa unidade e força a sua-i*ÍÉ*éncia em 1* de agõstol"
Rio de Janeiro, julho de 1956,
Antônio Erico de Figueredu
Alvarez, presidente da Fede-
ração Nacional dos Trabalha*
dores nas Indústrias Gráíi*
cas; Luiz Ferreira Guima-
rães, presidente da Federa-
ção Nacional dos Jornalistas
e do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais; Eurypedes Ai*
rés de Castro, presidente da
Federação Nacional dos Me-
talúrgicos do Estado do Rio;
Huberto Menezes Pinheiro,
presidente da Comissão Exe*
cutiva Nacional dos Banca-
rios e do Sindicato dos Ban*
cários do Rio de Janeiro;
Aleino Horácio da Costa, pre-
sidente da Federação Nacio-
nal dos Empregados no Co*
mércio Hoteleiro; José de Al-
meida Barreto, presidente
da Federação Interestadual
dos Trabalhadores em Es-

Perfurações de Poços
Pioneiros dc Petrobrás

PROSSEGUEM 
em ritmo

acelerado as perfura-
ções pioneiras que a Petro-
brás vem realizando em di*
versas das bacias sedimenta*
res do país.

Assim, na Amazônia os
quatro poços trabalhados
atingiam, no inicio do mês
correntes ,as seguintes pro*
fundidades: em Nova Olin*
da, o NO-2-AZ com 2.210
metros e o NO-3-AZ com
1.784 metros; na foz do rio
Cupari, afluente do Tapnjós,
e CPTS-1-AZ com 357 me-
tros; no rio Abacaxis, o
AX-l-AZ com 2.210 metros.

No Maranhão, nas locali-
dades de Testa Branca e Mo-
cambo, os poços TB-l-NA e
o MO-l-MA atingem já a
profundidade de 1.550 me-
tros e 2.563 metros, respeo-
tivamente. No Paraná, o po-
ço de Cândido de Abreu
(CA-l-PR) está em 797 me*

Contra
o Fechamento

da LEN
(Jm abaixo-assinado com

dezenas de assinaturas da
moradores em Campos, Es-
tado do Rio, foi enviado ao
presidente do Senado sr.
João Goulart, protestando
contra as medidas antidemo-
cráticas temadas co.mo o fe-
ehamento da Liga da Eman-
eipação Nacional, Associa-
S*o dos Servidores Portuá-tjàsa • uMfttw è tapwni»

tros e 0 poço Macau (MC-1*
RN), no Rio Grande do Nor-
te, recnm-iniciada, mede 196
metros de profundidade.

Além de 14 novos poços
que estão sendo perfurados
nos campos do Recôncavo
Baiano a fim de desenvolver
esses campos, há uma son-
dagem pioneira em Jaeuíbe,
o poço J-l-BA, que iá atinge
a 2.-157 metros.

NAVIO PETROLEIRO
O navio tanque «Aroldo

Bastos» mandado consiruir
pela Petrobrás na Escócia,
realizou com êxito sua pro-
va de navegação, sob a di-
reçâo do comandante brasl-
leiro Cecil Holmes, acompa-
nhado pelos oficiais designa-
dos para assistir à prova. O
novo barco da Frota Nacio-
nal de Petroleiros, construí-
do especialmente para o
transporte de óleo lubrifi-
cante, está à espera da tri-
pulaçâo brasileira, para dei-
xar 0 pôr; o de Glasgow, ru*
mo ao Brasil.

O «Aroldo Bastos» é o ter-
ceiro navio-tanque incorpora-
do este ano à frota especia-
lizada da Petrobrás.

CONCEPÇÃO

iíííÍRte*-'h,â'.:tMI
<i',J6.V.í.l*'-1V>?'.- ¦¦.•••-¦(.-!-.'¦•'¦¦'.«V-.iiW
Obrcf ^excepciono\m

tnbelcclmentos da Ensino;
Josó de Souza, *-.. <--pre»nii.*ii*
ta da i. i.¦!......¦> . .anal
dos .M.nlii;:;. . Jota itodri-
ftues dos Santos, presidenta
da FcdcraçAo Nacionat dos
Trabalhadores em Turbino -
Hospitalidade; juime du Sil*
va Corrêa, presidente do Sin*
dicato dos Empregado* no
Comércio; Benedito Cerquei*
ra, presidente do Sinaica.o
dos Metalúrgicos da Itio do
Janeiro; Glovannl Francisco
Amadeo Komita, presidenta
do Sindicato dos Trao-illm-
dores Gráficos; Felix Cardo-
so da Silva, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nu industria 'léxiu do Bio

dc Janeiro; Josó Jaime Go-
mes, prcslilerilc do Sindicato
dos Marceneiros do Rio do
Janeiro; Hélio Martins, pre*
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria dc
Bebidas; Bayard .'• n.nrla
Boiteux, presidente do Sindi*
cato dos Professores do Rio
de .Tnnelro; Waldemlro Luiz
da Silva, presidente do Sindi*
cato dos Trabalhadores em
Moinhos; Plinio Alves, pre*
sidente do Sindicato dos Tra*
balhadores nn Indústria de
Calçados; Hugo Gomes da
Costa, presidente do Sindi*
cato dos Trabalhadores em
Açúcar; SUvério Manoel da
Silva, presidente do Sindica*
to dos Empregados no Co*
mércio Hoteleiro; Inaldc Li*
ma Rocha, presidente do Sin*

•dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Panificação;
Leocastro do Couto Teixeira,

Alfaiates e Costureiras; Jo-

to do Sindicato Naclonai dos
Aeroviários; Aii.onlo Couti*
nho 1 i.i..-, •.!.¦• ..:¦¦!..,• du Sln*
dicato dos Condutores do
Veículos Hodovtartus; Llcio
li.iu. 1. presidente da Unlào
Nacional dos Servidora* i*n-
l.ii. <•-; Manoel Uarbalno do
Oliveira, ptvsidcmc do Sin*
dicato dos Barbeiros e Caba*
Iflreiros; Paulo dc Mello Bas*
tos, presidente do Sindicato
Nacional ..",, Piioio* au<«.os;
Osmar Avelino t-cnclra, pie-
..'..¦:.;•¦ do Sindicato; Álaria
du > ,..i...i 1 i.i. 1.... ¦ ¦.. t..r... da

Federação Nacional dos Jor*
nallstas; Raul Francisco Ryíf
c Jocclyn Santos, diretores
do Sindicato dos Jornalittas
Profissionais; Miguel Santos,
da Paixão, 1» secretário; Al*
berto dc Magalhães, suplen*
te da Diretoria c Waldomlro
Joaquim Rosas, membro do
Conselho Fiscal tdo Sindicato
dos Trabalhadores nos Incús*
trios Gráficas; Newton Edu*
ardo de Oliveira, representam
te do Slndlce'_ Junto à Fe-
deração Naclonai dos Gráfi*
c(v; Maurilli Tavares Car.
doso c Ftrmino Lemos Car-
doso, diretores do Sindicato
dos Trabalhadores cm Mol-
nhos; Josó Castor Maranhão,
diretor da União Municipal
dos Servidores Públicos; João
Antônio Maspló, diretor do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais; Moacyr de Sã Pai-
meira, Jorge ti. da Silvi* 1

c Nelson da Silva, diretores
dos Sindicato dos Aeroviári-
os; Antônio dc Almeida, Al*

pneu Flores Rleffel, Guio-
!....i... Uomcs dc Brito e Ma*
rio Mnvhcus de Lourd.s, dl*
!•¦:•'!- ¦ do Sindicato dos Me*
talúrgicos; Enos Fonseca
Doiiu, àtigucl i*. Silvu» «;ou-
ardo Ferreira e Alfiedo Al*

ves Rela, diretores do Sin*
dicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro; Frade*
rico Hcevcn. Ivan Alkimlm
c Waldir Grasso, diretores
do Sindicato dos Aeronautas;
Ello F. Barres, diretor do
Sindicato dos Pilotos; Edgar
Rocha Costa c Josó Bcnlclo
de Msllo, membros da Comis*
sito Executiva Nacional dos

Bancários; Ildcn Manso VI-
clra, J. Castro Leáo e NU*
son Tavan-s. diretores do
Sindicato dos Bancários o
Wilmo Oliveira, secretário
do C. M. O. dos Bancários;
— Jayimc dc Araújo. Ro-
gérlo Leite, Alvlna Cotrela
do Rego e Antônio Joaquim
dos Santos, diretores do Sln*
dlrato dos Tóxtcls; — Ercinlo
Campos c Manoel da Silva,
diretores do Sindicato dos
Trabalhadores cm Bebida; —
Carlos da Costa Teixeira,
Josó Cândido Filho e Afim*
so Saldanha, diretores do
Sindicato dos rroíessorcs>.

rfd lír- ,.-, . I!:. .1 .!,.» ,4,.ê p
l-nlfl. •¦¦ .. A AilWWfdo ífíU*
}t*iía de Imprensa, qu« não
! a ;.¦:.;.. 1 ¦•1.1, defendo ê
li...... I.!. dt> i.|.|'il,/e«MV,j.»
d» ...;•¦* 01 .¦,.-..:.- a il.íUK.
¦i.i.:.!-*, .»)«(-.! que V, /:*, «1,
••-'-'• ¦!«¦ .r. ,.<.i,.t.(.if mais
j ...... 1,1. ,!.. OS .iu(..r(.|.iile«
si.t-....ii..in.i.it, ttut faça tm-
tir o quanto dtte teu tacrf
So d . -nii i.>.< à» normas éa
própria üutárnu, nu qual a
«ua •-.!•* 1. ij«(..i.i na fatia da
JuMiçtt 6 uara*',io aiupioi»
»i .í< atíkacdo da m. —
übrbmSt htosm, p.tst,
dente", mm

imtWÊHtsWÊÊÊtaswÊasawsaammmaax

NOVAS ADESÕES À CAMPANHA DB
AUXÍLIO A IMPRENSA DO POVO

Campanha de emulação lunçndn pelo "Clube!
dos Setembrlnos»

O» 
1-«'-! o «l.i IMPRENSA

POPULAR parti ajudar
01 Jornais democráticos < nn*
titiitreitutstas teve a mais
-.¦!¦:. í. 1» i.-im«.i.. em t-ii.i»
i>*> .-i.w •¦<•• sociais. Entre as
numerosas adesões que temos
recebido, destacamos, hoje.
Pela sua cxprcus&o, a carta
que publicamos abaixo, en-
viada & nossa rcdaçfto por
um grupo de amigos, que
acabam de organitar o «Clu*
be dos Setcmbrtnos» e quo
lançam um nj-M.. so sentido''- que outros clubes «eme»
lliantes sejam fundados, n
íim de auxiliar os jornais
que defendem a causa do
povo c da soberania nacional.

K' a seguinte a carta dos
fundadores do «Clube ans
Sctcmbrlnos»;

Acompanhando, com vivo
interesse, as notas editoriais
da "Imprensa Popular" sô-
bre a sltuaçfio dos Jornais
Populares e o estado das
oficinas c, convencidos de
que dentre as formas de lu-
tos pela emancipação eco*
nômlco, pelo progresso •
bem-estar de nosso povo,
ela, a Imprensa popular, é
uma das mais Importantes,

nos atjalxo assinado* ~
cldsd&os e cidad&s — no*
reunimos e resolvemos, as-

.- umu -ni. ¦ um compromüta,
cada qual oegundo as mui
poMdbltidadca, d« arrecadar,
cm 00 dias, a partir 4* 1 d#
«gosto tn.ix-m . a torna da
00 MIL CRUZEIROS, dfftl-
nados ao reequipamento da*
oficinas dc-s jornala popula*
res.

Denominamos a noua ar»
»:;iiii.*u.;.'in "Clube dos Sctenw

brlnos" para figurar entre
os muitos clubes que, certa-
mente, se cria rio com esse
mermo objetivo. Ettenden-
mos um npólo aos demoera»
tas e patriotas do Distrito
Federal que, devido o con-
vivi» de vizinhança, profls*
jdonal ou qualquer outro, so
constituam em clubes «eme-
lhantes e venham reforçar
as fileiras dos que defendem
e sustentam a glorlcsa tm-
prensa do povo! (a) Jarbo*
Rezende, André Marinho,
Josué dos Santos, Armando
Gomes, Jofio El.zcu Batista,
Armando Josó da Cruz, Es-
ther U.cha, Leonor Nasci-
mento e Wands Ribeiro da
Silva.

B«Slt!SS!JR^^ ^«WS^JS5SSI9^>SSSm^^

Os Países Árabes São Hostis à
Política Que Visa à Sua Sujeição

APOIO DO LÍBANO »
BEIRUTE, 28 (AFP) —

<0 Líbano aprova sem reser*
vaá u ucc^uu cg.pciu ae na*
cionalizar a Companhia do
canai ue Suez>, ucc*atou o sr.
Asdallah Yali, presidente do
CuiUüiko, ao tjp4L'òvíiitajívO

da France Presse, ncrescen-
taiiiio: cEsca oackuo o um

ato resultante da sobeiania
egipeia c náo pode suscitar
nenhuma objeção».

«Várias naçúes, grandes e
pequenas, continuou o sr.
Yaíi, já recorreram à nacio*
nalizaçào quando seu lnterés*
se o exigiu».

Depois de ter declarado
que o principio de nacionali-

Expressivos pronunciamentos de apoio ao
histórico ato de soberania do Egito — Ma-
infestações na índia, Viet-Nam Popular,

Grécia, Síria e Líbano
zaçáo 6 admitido no direito
in.- . n;.cwuni, „...) * conuiçao
de uma Justa indenização, o
presidente do Conselho Uba-
nês acrescentou: «As potén-
cias ocidentais erram ao pre- j
tender atribuir à iniciativa
egípcia um caráter político
que não existe». 1

«Esperamos, concluiu o sr.
Yaíi, que essas potências, re-
considerem sua política em
relação aos países árabes,presidente do Sindicato dos

PANAMÁ 1826-1956
ASTROJILDO PEREIRA

PARA 
«comemorar» a Assembléia dc 1'lenipotenclários. dos

Estados Americanos, convocada pelo Libertador Simon
Bolívar o reunida no Panamá, em 11UG, reuniram-se açor».
na mesma cidade, os presidentes atuais do qunso todos os
países dêsto Hemisfério.

Eis uma boa oportunidade para recordar certos coisas
relacionadas com a Assembléia de 1820 o com a história do
Panamá.

Lembraremos, desde logo, que o Congresso planejado
por Bolívar tinha por objetivo, principalmente, «concertar
medidas clienzes para resistir a tôiia colonização estrangeira»

— o que significava organizar a resistência dos jovens Es*
todos latino-americanos não só contra qualquer tentativa de
reco.onisuição por parle da Espanha ou de Portugal, como
igualmente cmitra qualquer tentativa colonizodora que par-
tisse do outras potências.

Tal o sentido fundamental da histórica Assembléia de
1326. Em linguagem do nosso tempo, pode-se dizer que foi
uma Assembléia de cunho tipicamente antiiiuperialisti.

Nno sabemos (os despachos telegráficos nada dizem n
Cr.ta respeito) so os presidentes agora reunidos uo Panamá,
sob a vigilante proteção do super-presidente Eisenhower,
comemoraram também os fatos ocorridos 110 Istmo, cm 1820,
trinta anos depois da Assembléia bolivnriaim.

Encontramos a narrarão dc tais latos num livro de
autor brasileiro — A Ilusão Americana, du Eduardo Prado,

Como se sabe, o Panamá era uma província ou estado
componente du i-e^iúbMca da Colômbia ou Nova Granada.
Em virtude de tratado concluído cnlre os governos de Nova
Granada c dos Estados Unidos, consti-uiu-sc no Istmo uma
estrada do ferro ligando o Atlântico ao Pacifico. O Panamá
tornou-sa então uma zona de trânsito intensissimo.

«Trânsito do ouro que vinha da Califórnia e de ameri-
canos que iam para a Califórnia. Bo ouro nuda ficava em
Panamá, mas dos americanos alguns ficavam, e estes exer*
ciam diariamente a sua brutalidade contra os pobres habl*
tantes, desgraçados south americans destinados a sucumbir
ao contacto do yankee. No dia 15.de abril dc 1856 as provo*
cações americanas cansaram a paciência dos naturais do
Panamá.»

Isto escreveu Eduardo Prado, que informa, a seguir:
«Numa palavra, houve uni tumulto enorme e muitos

mortos de parte a parte. Resultado: intervenção americana,
Ultimação pnra o. governo do Istmo ser independente do
Bogotá (isto é, entregue aos yankees) e 400.000 dólares de
Indenização.»

O governo de Bogotá a muito custo conseguiu limitar
as exigências ianques, pagando a indenização de 400.000 dó-
lares — «exorbitância que lhe era exigida pela força e contra
todo o direito.» Em todo o caso o Panamá permaneceu ainda
como província colombiana.

Passou este nno, precisamente, o primeiro centenário
das ocorrências referidas no livro de Eduardo Prado. Em
dúvida sobre se houve ou não 110 Panamá, agora, alguma
comemoração consagrada a tais ocorrências, aqui deixamos
o lembrete, para que a data não passe em branca nuvem.

Recordemos também, multo a propósito, como o Panamá
acabou por se separar da Colômbia para se constituir em
república independente.» A coisa se passou 110 ano de 1903
e forma um dos mais empolgantes capítulos da história do
Pan-amcricanismo.

Passaremos por alto os seus antecedentes Imediatos,
ligados á empresa francesa que se organizara anos antes
para o fim de abrir o canal de Panamá. O negócio, quoterminou cm falência fraudulenta, ficou registrado como uma
das mais escandalosas falcatruas do século. A tal ponto quea paiavra «panamá» adquiriu o escabroso significado de gorda
.negocMa, de ladroagem internacional, de roubalheira admi-
nistr-"-n, de grossa corrupção, em que se envolvem aitas
per dades das classes dominantes no mundo capitalista,'ío é que o governo dos Estados Unidos comprou o
acêi ., i|n empresa falida, e depois de demoradas negociações
diplomáticas firmou com o representante colombiano em
Washington um tratado, no qual se estipulava que os Estados .,. .„.,,„ u.„-.um,u „,. „ílaUm aasulau k CoUtoU» da mBttim d» dátaxes fis!e d» ambifiifei 9 d* eoyudiat

«arrendamento perpétuo» de uma faixa de ienis, larga de
seis milhas cm toda a estensão do Canal a ser aberto
no Isimo do Panamá. O tratado levou a data de 22 de Janeiro
do 100a, mas só podia entrar em vigor depois de retificado
pelos parlamentos dos dois poises. O Congresso americano
não perdeu tempo na sua aprovação, o que todavia não
aconteceu na Colômbia, cujo Congresso entendeu de submeter
o assunto a maiores debates. Passaram-se meses c o Con*
gresso, sem nada resolver, entrou em férias a 31 de.outubro
de 1903.

Já a êsso tempo haviam surgido cm cena alguns cava-
lhelros do Panamá — «indignados» com o Congresso do
Bogotá. Êstes cavalheiros assoclaram-sp uo célebre Buneau-
•Vurilla, antigo engenheirochefe da empresa fraudulenta*
mente falida, o juntos, prepararam, ás escancaras, uma
«revolução» para «libertar» o Panamá da «tirania» coiom-
Intuía. Conspiração a gu:ope: a «revolução» estourou a 2 de
novembro e já no dia -1 os «revolucionários» proclamavam
a «independência» da Bepública do Punnmá. A 13 de novembro
o governo de Washington reconhecia oficialmente o novo
Estado e ã dias depois era assioado com o «governo pana-
menho», solenemente, o trutado que o Congresso da Colômbia
sa negara a retificar.

Em pouco mais de duas semanas estava tudo liquidado,
e mais uma «livre» democracia se organizava em nosso feliz
Hemisfério,

Em nota ao livro de Daniel Florcncio OXeary El Con*
greso Internacional de Panamá em 182C, fêz Eufino Blanco*
-Fombona a seguinte observação, datada de 1915:

«Os Estados dc América se reuniram mais tarde em
periódicos Congressos pan-americanos. Desgraçadamente, não
são eles convocados pela América de Bolivar, mas pela
América de Washington, que lhes impõe a sua hegemonia.
Os países que outrora se mostraram ciosos de que nossa
América obedecesse a um Congresso internacional nosso,
são os mesmos que hoje correm a pcir-sa debaixo da hege-
monia de outra América, adversa h nossa civilização, à
nossa independência, ao nosso direito de cumprir um destino
próprio e de prestar uma contribuição própria à civilização
universal.»

A observação continua válida.

A declaração de princípios agora firmada no Panamá
está moidoda em termos gsrnis, vagos, grandiloqüentes o
vazios. Seu texto esíá cheio de palavras sonoras sobre o
«conceito de liberdade humana», o «princípio de que o Estado
existe para servir e não para dominar o homem», o «anelo
de que a humanidade alcance níveis superiores em sua
evolução espiritual e material», e o «postulado de que tôdas
as nações podem viver em paz e com dignidade.»

Mas quem e quais são os presidentes que assinam essas
belezas verbais ? Em primeiro lugar, Eisenhower, presidente
dos monopólios e trustes de Wall Street, dos provocadores de
guerra e sabotadores da paz, de Mac Carthy e Foster Dulles,
da Comissão de Inquérito dos inquisidores do Senado, da
ferocidade racista e dos enforcadores da Ku-Kliix-KIan, das
leis Jlm Crow e dos métodos de Lynch, etc, etc.

Seguem-se outros: Arambnrii, Tacho Somoza, Trujlllo,
Castillo Armas, Fulgencip Batista, Perez Gimenez, Strosssner,
Ibufíez c mais alguns cujo nome a gente nem sabe direito,
cada qual porém mais «democrata» que o outro. Ao lado
deles, muito lampelro, o nosso presidente Kubitschek..

Todavia, os telegramas nada esciarecem sobre as audl-
ências privadas, a portas fechadas, que Eiser-íiowcr emeedeu
a cada um dos sev.s «eoiegas» de aquém Rio Grands. Pode-se
contudo imaginar: Eisenhower brandindo cheques e cada
«colega» de chapéu na mão e olho guloso.

*
Em suma: o Panamá de 1056 é a negaçáo, o contrárbv,

O oposto do Panamá do 1820. O Panamá de 1956 é uma
traição ao Panamá de 1826. Em 1826 reuniram-se patriotas
em defesa da liberdade; em 1956 reunem-se vende-pátria»
numa vasta barganha de compra d venda dc

ee desejam reconquistar «ua
confiança. Os países árabes
coniinuaráo, efetivamente,
hostis a uma política falsa e
Improvisada que, em fim de
contas, visa apenas a sua su*
Jelçâo».

HONGKONG, 28 (AFP)— O órgão oficial norte-viet*
namita nsnaiiüan» citado pe-Ia JJádio do Viet-Nam Seten*
trlonai, regozija.se com a na-
clonalização do Canal de
Suez pelos egípcios, descre-
vendo essa nacionalização

/como «um ato enérgico aa
.parte do Egito tendo em vis-
ta salvaguardar a Indepen-
dência nacional e a paz». De-
pois de elogiar «esse ato co-
rajoso», declara o diário que
< o mesmo contribuiu, igual-
mente, para reforçar a con-
fiança dos países árabes e
encorajou-os a lutar energi-
camente a fim de salvaguar*
dar a sua independência na-
cional e a sua integridade
territorial*. Aludindo à re-
tirada do oferecimento an-
glo-americano para íinan-
ciar a construção da reprê-
sa de Assuan, «Nhandan»
declara ainda: «Esses atos
de vingança reforçam a von*
tade do Egito de consolidar
os seus vínculos de amizade
com a União Soviética, a
China, à Iugoslávia, a Índia
e os outros povos amantes
da 'liberdade 

que aprovam e
apoiam todos so esforços do
governo e do povo egípcio.-»
visando a contribuir na luto
contra o colonialismo».

APOIO DA OPINIÃO
INDIANA

NOVA-DELHI, 28 (AFP)
Os círculos políticos da ca-

pitai indiana mostram-se,
geralmente, favoráveis a es-
sa- decisão, a qual é devida
à «grave provocação» repre-
sentada pela recusa, pelos
Estados Unidos e pela Grã-
Bretanha, de financiarem a
construção da Represa de
Assuan.

Os mesmos círculos acen*
tuam que «era a única res-
posta que um país econômi-
camente pouco desenvolvido
como o Egito podia dar à
<afronta feita à sua honra e
à sua dignidade nacional».

« CABEÇA ERGUIDA

Nas circunstâncias atuais
assinala-se, ainda, o Presi-
dente Nasser não poderia
abandonar um projeto gran-
dioso, destinado a melhorar
a sorte de milhões de seres
humanos. Recusando subme-
ter-se às pressões internado-
nals e decidindo construir a
represa com os recursos do
Egito, o presidente concedeu
a todos os asiáticos, e a to-
dos os africanos, o direito de
andarem de cabeça erguida.

Essa decisão deveria sur-
glr do dia, comenta-se, mas
as pressões internacionais e
a intensão encoberta de cer-
tas potências de «darem
uma lição aos neutralistas,
vieram provocá-la.

SIMPATIA DA GRÉCIA
ATENAS, 23 (AFP) — «A

Grécia não acompanhará a
Inglaterra, a França e os Es-
tados Unidos, se essas potên-
cias resolverem promover
um movimento internado*
nal contra o presidente Nas-
ser», julga o jornal gover*
nista «Ehhmnos», comentan-
do as reações no mundo em
íace da nacionalização do ca»
nal rio Suez.

«A Grécia — acrescenta o
jJmbbI « eonilda» «rada s

política do «pressão» do Od*
dente contra os países Ara*
bes, e especialmente o Egito».

APOIO DO GOVERNO
SÍRIO

DAMASCO, 28 (AFP).
Presidente üo Conselho apro*
vou a decisão "adotada 

pdo
Egito, na nacionalização, do
('anal de Suez, tendo envia*
do suas felicitações ao Pre*
sidente Nasser, anunciou á
Rádio de Damasco.

FELICITAÇÕES AO EGITO
. IMáiASCU, 28 (AFP) -
Em uma declaração difundi-
da pelo rádio de Damasco,
após ter justificado o lado
jurídico da decisão tomada
peto Egito de nacionalizar o
canal de Suez, o sr. Sabrl
Assai), presidente do Conse*
lho sirlo, declarou:

— «A poiltica nacional
inaugurada por essa nado-
nalizaçào incita-me a expres*
sar mmna proiunda satisfa-
çáo em ver o Egito retomar
suas importantes riquezas,
para expiorar as rendas. Is-
so tanto mais porque o Ca*
nal de Suez passa por ter*
ritório,puramente egipdo «
foi, construído com os bra-
ços- e- o-dinheiro egípcios.

«Apresento, pois, minhas
felicitações ao Egito e a seu
presidente, pela atitude sá
adotada por êle, expressan*
do a esperança de que tôdas
as potências do mundo recò«
nhecerão os direitos do Egi-
to e ajudarão o mesmo a
mantê-los».

,..,.,..'.layLMiiilf .
(li/uu-XUõG)

A 21 úe juiii^, em cons*»
qüència ce uma grave en»
ícim.dade, faleceu em Mos-
cou, com a idade de i>3 anos,
Pantale.món Vassilievitch
Guia.af, ijecretár.o do Consè»
lho Mundial da Paz. Nas»
ceu em Odessa, no ano di
1303. Foi um dos pioneiros
do Movimento Mundial da
Paz.Depois de contribuir pi».
ra o êxito do primeiro Con*
gresso Mundial dos Partida^
rios-da Paz, celebrado era:
abi-il dc 1949, Sm Paris, nâó
deixou de consagrar tôdas a»
sua? forças ao desenvolvi-
mento de um amplo mdví-
mtínto da pai, Participou da
tôdas ás.grandes manifesta»
ções mundiais do movimen*
to, realizando com infatigá-
vel d'édicft*ão e Inteira con>
péíência tôdas as tarefas inft.
rentes à sua funç&o de Se>
cretário, posto que fora cha-
mado a ocupar desde a furt-
daç3o do Conselho Mundial
da Paz.

Em seu trabalho como «a
suas relações humanas, detf
mostras da mais alta cohí-
ciência e, ao mesmo temp%'
de uma afablUdade qji«
grangeava o afeto de quantda
dele se aproximavam.

Após longos meses de at*»l
¦êncla, causada pela enter*!
ml dade, participou da tittl-
ma reunião do Birô do Con-
selho Mundial da Paz, cela.
brada em Paris. Todos"***
«eus amigos se regozijaram
na ocasião, ao vê-lo ocupai
novamente seu posto na lüía
P.ei9Í'.páz."" .?,_'...'

Entretanto, a enfermldad»
devia vencer a partida, n-.-

Pantaleimón Gulalef con»
sagrou tôdas as suas fôrçaa
à causa da paz e da amizade
entre o povos. Com íle; o
Movimento Mundial da Pa»
petfde um de seus mais átl-
vos combatentes e um -da,
¦eus dirigentes saajs jaasf*;, ia*,. ^-r-
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PM*!*1* 4 ÍMPRKINSA POPULAR »M0«5i.
lHu.0ra.1m âe Ksrlovy-Vâfy

*.*«*»a««l*^«L**l*«****«**»»«*>*»>»*»*»«*^^

Um Vigoroso Filme Japonês:"SOMBRAS EM PLENO DIA"
KARIX.V'V<VARV»M ie**»

MpoadiiMia «fe A,m«»'*d
MüNJU «,<- rKWMiMél >»
O *»f*f«iei»õ filrni 'fümitm
• fHe-ri.t.v 1„ «.„ fwiVtJ d
tm í|us tHç.ii«-r«» juj «/.man
•»í »- . t.. »*-*».. 11,(8, =,,.|«!ci,rt
«4, tíSi.Mii. M|f I .--..-:;i
1*8*1 tf t"lt«t»»#Í.Í.» IM MÍÍ4*»
Mquertg McfMtedo u «<i»c!i
d«?M«>, t4*m «smiui i^ma ura
fato real: * €«j««k»M«.ÃLi tte
<|uaU«-> i«»V4-íw èuu=*v1«» tte
*»m crime «te que bUm ama
m --•: ¦¦¦ am «atai» a «ou-
'.«# -it'<Mu a, f#nüaÊOMs
!¦¦<¦ - 

¦•'¦.«.

,»Vií-.<ii!..-» *..-,--..> A (tait«4 o
«Í4"se).4<,H.!!rtrfi:,i ***«**# sítttfl.
ic :n r* ti.-. *.« ..i-..!... a narra*
tio (tet am.; '..--. V«*H)t«. fUrt*
ctenar o mecímltmo píillfial
«,<ic Kiü.Hr .'...«! ...fiilr

MT 6* Inoornta, aMlMtmi s

àt tensa» «nu. d*» bnttaSd»
tte i»«« poMa. depois * t«?%»«
sãu «te» |«r«»w**«» fi** « to*
pm**. ,?<* um j4**.#m «ttwgpâsv
A «^l-r-a-H* ds* femlUai »ti
que a fmitrn-a d» câtte «ie
¦pallfao que, m^grsfit*, a
evMtJiifia, c«3íifirma tt ma*
demita- O ftline isrmim
mo um |tf<4«n,**j»d«3 gr.t»ite 4te*esj.t*)M e u> côStra «í«m
litivein«*s fttrÃi «Us graduaOa prufka. Viram w pòu&âts
que itmiiranun oa púem RtV
gitr «teíiurrtitamenie sob ju»
rsmfnía, um ouir» retome*
m o dmr a vvnlad* i~*rs
na*. «n«!»rt»,,,Mer st» «r»
fftrfl. o pi»ft«T«ríi<1*ir. «• h»>m
aue punir,ente «U Iro^hcw
tiu Javci». «railnvwr ajiesar
dw<% a *u*t*rtrar ma nilpabí»
llilfldt» e » ]u«i'çi. eonír«ar
«uiim |U4 »utm.ií*>4í» toui

DIA 3 NO SIM). DOS BANCÁRIOS
(MILAGRE EM MILÃO)

^^^^Esk^Bím^XjÉ^M SuBn ièT**?ÍÍlv ^ •«I

- m Bk ,l-+^**ri1^^S^rí< jak&tIL-
' 'JÉ^íSifMi m~' 

Sr *9SB K^^fwV iffwK

I ^H^^kiJRM/* ' iIsFjIíhr^' 'wt»
t B£s« jj»53 a m I •» W*§», /^s»I ¦BkíV^E ¦*' ^P- ?*&# fe51

v /ÉÊfô i ^4 IA' # -3S»MliiÍ4te^P6iiiPt

M»t5 |[f, ^'¦Bií. '' •'J-le*'* * t^?*»?6 Vi
**f****H**> . *-u| [ -- i HRiBlMPri. «ST'?.»

W>(ÍtmJKÊsSas^t^ts»! mirT&k^i&iâfcu'' iííil**

Dia 3 de agosto próximo, às io horas, no Sindicato dos
Bancários, à Avenida Presidente Vargas, «r 503 — st* andar
o O/uèx» Novos Rumos apresentará a pzllcv.la Italiana ás
Vittorio de Sica, "Milagre cm Milão", da qual se vô uma
tona na foto. Este filme já premiado em vários ;-'¦.., ssr<i
aprt*.e.iííii.<« nitma sessão especial para os jovens amigos do
Clube Novos Rumo», que reclama a comparecimento de todos.

líTjí /'líifllitífflrTi a i !B
qtA.VUO O COKACAO FI.O-

SEMi: — l)lrr«.ftn de OSTld
S«an. Com Katherlne llepburn,
Xuiaanu Uraul, lu Miranda e

«-urutu (.aciono Auülcru (Tor-
alculiir). No Império «• Tljuia às
f — 4 — 6 — le 10 borai.

rf-ltlAS !»¦; AMOU - Dlret-ilo
St< Joihua Liiriiii, com Wllllun
Holiii-n. Sumiu htraibcr*;, llnsu-
Uno IIubücI e Klm Novak Irlne-
toaicoplo e tccnlcolnr). No Le-
felon, Guanabara, 1'ctrdpnll*. e
Moca nuni.ii. ae 2 — 4 — 0 —

e 10 liurus.
A HOSA VATUAOA — Dlrcçfto

dfl Daniel Mann, com llnrt I.un-
eitatiir. Anna Mnsmtnl, MnrUa
JU.un e Jo Vun l"lcrt. riu/11,
A.lórLi. tlliiulu. Colonial, Jiu»-
eote, Mello, Mana. ilcgfincla,
Boyal. t.u.inicy o São Dento, il»
S — 4 — 6 — le 10 liurus. No
fluiu. Inlrli, a* 12 horni. *•*¦

O VALE DA RBDKNVAO—-
Dir«.(.i.Li do Geor*-»' Shrrmi.n. cnm
«fouiin» Woilward, Vnn lielltn,
(olnnmascoplo). Sun Luiz, ¦ llex,
itli.il e Carioca, às 2 — 4 — 6 —
8 e 10 liorus. —-______»

os AMomjs. sEcneiits.. de
BVA — DlreoAg fle Uona|«l Mac
DoukuII. com .liiiin yrttword. Bur-
iy Siilllvun. Dat»v raimer e 'John
Intlund. VltAriíi, Copncaliunn, Ipn-
nema, Miramar, Xhiírk» c Monto
Casti'1'i, 2 — '4-—- O' —' 8 e 10
horus.

ADIU K TKltNlRA — Dlrccílo
rlt) Itlcliurd Murphy, com Miisuko

Klmura, Pbll Carry e Aldo Ua*/.
Odeon «¦ AIiihIui, il. - — l - t. —
8 o 10 horni.

ASSASSINOS A SANGUE FltlO
Uirecüo de Julin II. Ilurrotv*.

com Nevlllc Drattd, Mnrl lllan.
cliard e John Krlt-nnn, Antrra. In-
raio, S. 1'eilro, Pai, SAo José,
Nacionnl o OollteU, iu 1 — 1 —
6 — 8 e 10 liurus.

A VINUANVa li» IXlittUtUO
Direção «1«< l'rlm«> '.¦ . 1..1. com

Maria Montei, Jcon 1'lcrro Au-
iiiuiil e Itubi-rt» IUiso. Art Ia-
láclo, ae 2 — 4 — 6 — 8 <> 10
horut.

.-..iPATlNiilIS DK (lUiSTAl. —
Cum Lculio «arou o Mlcliuul 1V1I-
dlng, no .Mi-irr.

II 1'líl.VC.i'f. .siu.K.i — Dlre-
C&o de llcnry Lcvln, cum Juunne
Dru e Krrol flynn icuici.iux-il-
pio) e tecnlcolur). No lúultye, as
2 _ 4 _. li _ ,t ,- tu ||,.i ,,.

FESTIVAL TOJ1 li «t.-.atv —
Exclu«lvumcnte tlesanlios unlmu-
dus do gi.tu e o ruiu. tle.rò Ti-
jiidi. 1'ussclo o Co.iuiuliann. as
2 — 4 — 0 — 8elu liurus.

O 1'IBATA DE .'ül..'.» UELO
Com Ilobcrt Nvwtuii ¦¦ Ciiiinio

Gllclirlst tclnemnscAr^o c tccnl-
color), rulaclo, Itoxy, Madrid e
Santa Alice, ils2 — 4 — 0—-8
e 10 horus

VIDAS AMAUGAS — Direção
de Ellu Ku.-.nn. Com Jullc I.ur-
rlsx, James Donn, Jo Vun Floet
e ltaymnnd MusHry. Nn i ...li.'
as 2 — -1 — li — 80 10 liurus.

TEATROS
A CASA DE CHA DO LUAR

DE AGOSTO — As 16 e as 21
horus no Ginástico, polo elenco
do Teatro Uiasllclro tle Comédia.

ALGUÉM FALOU DE AMOR
— tis 21 horus, com Mario Bra-
¦Ini, Teruzluliu Austreg^sllo e
André Vlllon. No teatro de Bolso.

A VIUVA ASTUCIOSA — as
16 e 21 horas no Dulclnu, com o
elenco da companhia Tonla, Cell,
Autran.

VÊ SE ME ESQUECES — às
16,20 e 22 horas no Serrador,

com o elonco da companhia Eva
e seus Artistas.

OS FILHOS UA BIRUTA — as
10,20 e 22 horas, com a compa-
nhía Alila Garrido.

PAPAI FANFARRÃO — no
Glória, as 16 e 21 horas, com
Oscarlto e íamlllu.

AGORA A COISA VAI — às
16,20 e 22 horas no Jof;o Caetano,
com a compunhlu Silva i-ilho.

APERTA O CINTO — ás l(i,20
e 22 horas no Carlos Gomes, com
Marlene e Luiz Delflno.

Se Você Ainda Não Viu, Veja
"v'C/>:;.;:';. •¦ ¦'¦::'¦' " """¦';':;;;;

«||tó*iaai[*»M*|>a«|»jM'^^  '

QUANDO O CORAÇÃO FLORESCE — Um passeio a Veneza
çm companliiada turista Jane Hudson que lá encontra
«moções /inesperadas} nas ansiosamente desejadas: o amor
de um homom, o carinho de uma criança e a beleza de uma

cidade, Na foto, Katherine Hepbum
llP£ÍliÉÍÍ^4fi^3^^^

mmm^WmmmKm: -; àmm
VIDAS AMARGAS — Filme pesado, como sempre acontece
com os filmes' àe. Kazàn, onde ao lado de «»i pesado e
arrastado drama há bom cinema (como forma) e um
certo realismo na apresentação da vida americana. So br-rn
Oue jn<5?'bi(io no seu conjunto seu final deixa entrever um
%TÜ)iO de esperança para seus heróis. No cliehô. Juüe

Hartis «* Eiohatâ Davalos

WEMflj
k paiim fcste Hlrae qw
tem a s*?nii«k» «i<* e«?rt<í»s íil*
íit,*» om Czym J*-*4 aml*
j«rigf # ex»m mai* tàw* a
«tertúmíi. tio refiras polirí*»!.
Se tt r***i«m*»eU ítíHt*? cai»
Drfyíus m»4».rni) .oi gran*
dr na J ".¦¦**•". « raflM**ífi<i «Io
íüme «A« m& mira<»r p«i*
«tete íadliteu « revWo do
(tr«x*9»to e Is-wi diact-j «ta
opinião pôiiSSea «mie* a* de*
talha tèaio i*ut co*o «t»;
C*.»i«'.Al«>~". .

um nuas AM-..M.V.
OIEIO OE ENCANTO

,:..,n .in. 0* Unum. nl
ma I-..ii.Mii" em vj.ú por¦¦ ¦ •. .ii i Ktciii no» r-itti.i....
da lt.-s.ubi.ci |)<iii«x-r..i..ii
Auini». A ura (tinte i>l«tM> da
«nmnio e de Juventude (•
idade raMia deis atort** nâo
atinge ^0 anos» .jtit» .11/ com
multa eimpIScUiad.». sem anl-
mos*dftde, o desejo de to*
do* os ..\ i!i.v*~. de viver cm
vi.- no seu pais reunificado.

U ..:.:uí«». :uu «K---.Il- KtV
nianec d9 nrrUm, é 'ima en*
«•amadora lil*iór.a «Je amor
entre dois Jovens: Uschl e
Hnns. «Ela v vendedora i.um
r.-.1 ,'•:'•."•<• do modas «ie U:*r-
Um-Este e sonha tomarse

man«,.|u.m, àle vive com sua
niâe cm UürlImOestc c se
empresa a«,ul e acolá s:m
encontrar um lurjar estável.
Como o íllme húngaro «Um

. •(<•<-.•.. chapa», r-«r íiiitw
alemão evoca um ean.1.10
íiiiaíCnlc «•nin* a moça ç t***u«
«..ii- i-.hi 4eiaa «ua (smt-
lia par» viver no ü*t»r Oes»
te com li» -• que ela «<*rc*
diia rleo. Ms* seu amor e a-•(.---. que ela íai da• t-i., rral. a dc!.**ol>e»is «le
que Han« «* pohn* a recon*
ansotn a su* (smiita «ia
aprfíentar*. aqueile a qu«*m
«tra a «-.i- pais. A vida co»
itdiana de OerUm 6 especial*¦..¦¦:¦¦'¦- evocada, pelos peque*
nos toques, ao aeaio dos en-
re-niron «le nonos amorosos.
Senilmos. como dUla o dlre-
tor apirseniando seu filme
ontem à noite, que, «a des*
p-lto «la fronteira «rUflclal
que «tlvlde Ilerlim, seus ha*
b'lantes. quer eej-im do Oes*
t«» ou do E*te, silo e serüo
¦emora berllnenues*. u»*
manca de narllm <¦ neste sen*
tWo * replica «iilmlsta «!o
filmo « • ii sem eMrí-.a, quo
.1 Alemanha Ocidental reti*
rou do último tcstlvnl de
*"4i.-.. - e cujo tema domi*
nante era a ¦¦•¦••¦'¦... daa
duas ?«mns de Ikrllm c o
amor impo«slvel entre nn-
nortu'** dos dois lados da
fronteira.

Os intérpretes e em prl-
mclro lusar. a Jovem atriz
Annc i. •••ni.i i.tuci-r são
>!.•¦"¦ de i..- -.ii.!-, • ( cs
pfjnianeldatle.

QUEREM UMA ESCOLA
e posto médico
*4ufa« «>**»» ê* Marta «ta

fim Vt«a piiHllllHW e-o»**.
****>!*** p*t* MllMIM dia
úAXH ptwuUmuté MfPr'
1X3. ii.» «anl-41 4* t.,H»iÍA)

««ias A»«à*ie« V** ¦ Qmm-
t\e*i Hit-»l!i>v «I4.C v*m ft*-

úmndê e sUa»i«<*ttti>mH) dt»
tem

AB incino »•-!. .*. a tfiSa&S*
éOu fait*?»»-»»» ao p«*ieita Al-
tw.td rt>ri«#, a p=dii' psr*
C«<tr,»ltt<»«» C9 WtH P*í«Ía IHi»
W»t!s e InHSlac**» dn ua» pe**
to mr-<i-.» naque'e pepula*»
¦MROi

(09 SUCII*»! de .SnirtOl»

tutu

'^^^^^^^-p 
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Resenha Fluminense
ATRASADOS OS VENCIMENTOS DOS
GUARDAS DO S.N.E.R. DESDE JUNHO

Uma ... :>.!=>-. 5.» Op £•-. a ¦¦¦'--*

ntUtéfiM da fteiviíe Irado*
ft»l ft# ti ilcttiU» M.tl J = «*?»*

ttne tm ne*»* »Htcur*al. Pt**
(«=-=.»..4 . t» i.itn 6 i.. • i. ãUã'
*s «-mi.. ...u m pàgíms»*»*
de ***» «:-.:•««.'¦•

Itiii»f m «i««r 4tr «-«a de>

HOJE, VISITA AOS
CAMPONESES PRESOS

Hoje, quinu-leirs, * dis
rlt vUUas na C*u d«? Da*
icntcao de Nlieiol, «md* »a
t#*t**oiitram p»»*«*#, vitima» «U»
odia* perse-juleS» de um pr**
íelto-ilra, de* Itivratiot-w Us
Casemlro d» Abreu.

I CONGRESSO
DE JORNALISTAS
FLUMINENSES

A Assoelsçjln Fturoüttnse
de Jomalitas tonv«K»u, pa*
ra o* dias 7. B e 9 de selem-
bro próximo, a tenl.taçao
em Niterói, do :«-**.o
de Jornalistas Flumlueares,
par* debater •'•- '¦ '•'¦¦•¦ «-• re-
laclonados com ou Interesic*
«i «i humens de jomal do £s*
tado do Ris.

(Da Sucursal «ie Niterói).

Uma ¦ •••*¦•¦--¦ aa •tsahsjtas
«jtt«? esteve rmne**» aueut,«
«ai par* Nvrar o tm pm**-
w c*«iua .> ¦!..«¦ - »)uí«««»,
V*A u*m»á que ltia»*«Ht»*# ***
té ITSl-ü*' »«-i»all»l»4t«» a »«-
.Í44II41.V de .«.-*.<¦>? *-»!'-

aailedade à>wb* V»**»*. vt«
Uma* de inararaavel farca
policial

O ln«'«fio ae visita* na Ca.
jjt d» IM' •. ¦ é da* II •»>
IS n.i-" devendo as vitlian*
t«f ,|-t...*»«« l«-li> 4l.H«in.rrt.

to d* |-»entt«i*d«
COMISSÃO B9 VEHEA

Dones
O vervt44«sr AtOlUO Crtoi» re-

ciiereu, na Camtra de ÜÍ-
teró.. a «i ',:!i •¦ i" de urras
cemlüsüo de vcre.idrsre» par*
vlAlt.tr ei preso» e »e Intel*
rar «'*¦ arb'tr*»fie«li-'«*« «mn-
tra «ti» comet:d-s. <Da Su-
ciirs.il de NlterrM)

CHRISTIAN JAQUl
G£NT£

m^^~mr*^r^P^^Mst^P^^swsm*^-~^-- 4
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"J-ENDO lnidado sua car-1 reira cinematográfica co-
mo decorador nos flllmcs te
«Julien Duvlvlcr, ha 23 ano«
atrás. Ciirlstlan-Jaque é hoje

GHRlSTfAN JA QUE
um t'os mais famosos direto-
res franceses. No comüço de
sua carreira dirigiu filmes
mccUocres, que lhe serviram
para dominar a técnica ei-
nemato-jraíica a me.iicla que
ia tomando consciência da
magna importância que tem
o cinema na mocidade mo-
derna o que lhe permitiu
criar obras Importantes co-
rno Fan Fan lia Tuiipe e o
recente Ss todos os honisns
do mundo. Quando de sua
passagem pelo Rio, em com-
panhia de sua esposa a atriz
Martine Carol, tiveram opor-
tunidade de conversar com
Chrlstian Jaque e aqui apre-
sentamos um resumo desta
palesta, aos nossos leitores.
— [Ç0!! «Se todos os homens

**" do mundo» orocurei
imprimir o meu otimismo,
pois considero imnortante
exaltar a solidariedade hu-
mana. Por isso, o canário
oriTinal d" Clouzot foi bas-
tante modificado. Clouzot e
eu, estamos èm pólos opôs-
tos, êle é pessimista e eu
rno. A f>r,tr>!a simultânea do
filme em cinco capitais (No-
va loroue, Paris Moscou.
Oslo p Berlim) ligadas atra-
vés do rMlo numa emissão
especial, mostra o que se po-

de fazer acima dos limites
,•• :i-if. .'¦ e dos diíeran-
cas raciais. No meu íllme
procurei mostrur que o ho*
mem de pele branca e o de
pele :.-r.: podem dar-se as
mitos, é preciso que o focam.

Prossegulndo, responde a
uma pergunta feita sabre ss
desejava filmar em Hol-
lywood.

RflARTINE e eu Já Ü-
,*"' vemos um contrato

com a Fox. O contrato ti-
nha a duração de 5 anos mas
d?s 15 histórias que me fo*
ram apresentadas só havia
uma razoável. Era uma nar-
r?*lvn sôb>*«» Luiz XV. es*
criiíi oo- um americano...
Acabamos por rescindir o
contrato. Só trabalharei na
América como crlmlor nao
como empresado. Só aceita-
remos um novo contrato na
base de uma história previa-
mente escolhida. Há uma
grande diferença entre as
condições de trabalho em
Hollywood e na França. Tra*
balhamos na França sem
meios financeiros e sem téc-
nicos, enquanto que em Hol-
lywood os estúdios estão mo-
dernamente equipados. Sc
dinheiro c boa técnica íos
sem tudo o cinema america-
no devia produzir exclusiva-
mnete obras primas.

E a censura? pergunta-
mos.

As que mais óbices
opõem aos nossos filmes sáo
dos Estados Unidos, Canadá.
Itália, Espanha e Portugal

A seguir Christian-Jaque
fala-nos de suas impressões
sobre as novas técnicas e o
uso da côr.

ACHO que o cinemas-
** copio nSo resolve os

problemas técnicos, a única
solução é a tela variável.
Uma cena de amor numa
tela cinemascópica é t3o ri*
dlcula como uma carga de
cavalaria no ecram comum.
Assim esta é a única manei-
ra de resolver o problema
é a tela de proporções va-
riáveis, de acordo com as se-
quênclas a serem filmadas.
Quanto a côr ela ainda nSo
foi bem aproveitada, mas
tem um grande futuro.

Há possibilidades de vir
a fazer um filme no Brasil?

Gostaria muito, mas só
o farei em estreita colabora-
ção com os brasileiros. E'
preciso somente um bom ar-
gumento, de um brasileiro,
e da equipe devem partlci*
par brasileiros e franceses.
O Brasil é um país cheio de
contrastes violentos e ao
mesmo tempo suaves como
de suas montanhas contras-
tando com a placidez do
mar.,,

*

FÉRIAS DE AMOR — Tam-
bém cinematogràficamente
bem feito, mas com uma do-
se elevada do sexo e morbí-
dez, apresenta-nos um fia-
grante da vida de uma eida-
dezinha americana. O de-
sempregado, displicente e

fólgazão, o burguês rico com
seus preconceitos, a jovembonita e cortejada por todos,
a solteirona com seus com-
plexos t e outros. Nas fotosKim Novac (passeia pelo
filme) e Susan Strasberg
^iima boa revelação)

COOPERATIVA OI£ CONHUMO OOS ^ ÁTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Dlarltlmo. -J«*h*im1. ii teu dinheiro eanipruiiiln na tua Cooperatlval
Uferet-piTK» a*, negulnten vitntaueriai

i» - turncrimentu de gêneros ultmentlriutr * utiiidude* dumes-
tlms a crédltu;

2» - não na intereiediarliiB, o que pern.itira preços muis
oarutos;

3U - os gêneros sau da rnulhor qualidade e nâo iierus engane-
do no püso daa mercadorias;

4» - rapidez nas L'«im«i!as sem at, cansativas ítlas.
Cúaiprundo nu tua Cooperativa óstáu lutando noutra a csttniáti».

AV HktiSÍDtJNffc VAKÜAS, tí9i - Kio
RUA riüNKiyiií uüí, 1 - Ntiero».

18^ JtXi/,',-¦¦ ^-"*" «
SH^^«PHs^r^'V¦**¦**':»¦= .lii *¦''¦';f-^- ':¦¦>-.;'< 

í^*í»-?t..¦*' ¦!*í" ¦-<ftlflaV<¦ (

ãL*^**awifc 
*^m* ^•¦'^?-iMimw&''J^f*m wBÊKÊÉF:".' ''flHKD H

tSm^m^ÊÊÊÊÊm^^m\f%- ''¦""*jáj**&"~j ''•' 
xmimUmmmmm^ti^**. )M*JÊÊm^m\

té r«a<» i«stjf«*«m m VHMp
tt.tt.trt» aa iotti»« «««1-wM.te «
fhpfe d3 t ifKUItlíl.íãA w«
Par-a* Vmha. atee» um am*
4a ala r«*fi>eu • \«?it*â de>
%'téf*t-

llá tt-uil-» íj«« a ^aiiiwa»
U de**** wt*vWw«ss M !&»»««
«i» «h» Hia»«*m astaí».. eiftu-wJi»
áe t*ttM ir.seul*., »wv*mw
•^?«ídaiiií1* au*» * &*a*iai»u
O MBJtal di» letvlW -4M4f t«*
t-ata» na «wriiana «»**.-*i»#,.
!. !i.-..4ÍC..<«te. l»J«r%»* O* dl*»
i, *»* 8«i;»fd»<. nSa \ém A*'*
i....-. r* .*«««• l»t« tle»l«t" «(=!.'

* - ¦> m*ftm aaatad» pe»
st, Uario Pinaii*. ao» a*»»
«í*!..« M r-Jis.'** oi,.» «It«*
.*»1» 4n 'imaar^x ma» «**>t»*»M
is * *Mi(M na l**m** aliaalt»'
4a Pfihilifaa, em Nller*-»*-

¦¦' tl«r«S*í gttl»t«>* íil-

FBSTA NA
ASS0OAQÀ0 FEMININA

FLUMINENSE
A As**>«4j**ao vetniniua

riumincm* realliarà. «tm *os
tèdt da L-ve*. di Venda tia
Cru*». 9, em SAo donça l«.
vu*m twta cm hrwttiii*-!" W
sau '.1114.1!. «oeial.

A f«»ta canaUra da um
snlmado '«hov****. «> terá lu-
3*.- no in-- «no dautitijkO, tU
10 hor.tt», (D» Sucursal aa
mt«t»a.).

CKííAKí Alfalnie ludfrttnu.
Tffl Srt.SOIS. t.fl8ll*l. and Ktrf.rh
riwUrn. O «=l«« *t« «»»« »l«. n-y
.i ->:«. .i« Jour. t** â* nua. mii*
un Hl«o/4lt ** «o! I.yi'-.* Al*
mittniy 0»ui* nu«r o culto *âci**
t «Fe* tua «r«v«*»* tsl», «anu» * «o*
liiiS» ontial «Iím tMlm «x-Wffi*
tala. Crassa ê Osltit.

Em Defesa Dí^s Associações
Populares Democráticas

I7nia comissão de senhoras representando a Fede-ração de Mulheres de Bão Paulo esteve no Distrito Fe-deral, anteontem, quando esteve com o presidente daRepública e fe: a entrega a este de um memorial pro-testando contra a ameaça às associações populares te-mininas. Esta mesma comissão esteve com o deputadoGeorges Galvão, o qual declarou que no parlamento sem-
pre so baterá em defesa das organizações populares de-mocrdticas. (NA FOTO, a comissão quando falava àreportagem de IMPRENSA POPULAR)

ytSÚfSflgijteA,

Jtoupas brancas, Artigos do
Vannsas-espurte, tílusôes,
Cama e mesa a preços que so-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortlmento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca* 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

NOVOS HOSPITAIS
EM PEQUIM

PEQUIM, 28 (Inter Press)
— Na República Popular da
China melhora sem cessar
a assistência médica às am-
pias massas de trabalhado-
res.

Desde 1953, foram aber*
tos em Pequim mais de 20
hospitais, sanatórios e ambu-
latórlos. Este ano, serão
construído na Capital S lios-
pitais e ambulatórios.

VQGi QUER
UM G0HSEU50?

Compre em AMAURY. Pijama
de trlcollne Bangu 330,00. Pijama
Dover 150,00. BIuslo de Unho fio
Belga todas as cores a Cr5 350,00.
Rua da Alfândega 318 — l» an-
dar. Rua Vinte de Ahrll, 7 loja.
Atendemos pelo Reembolso.

Uest -ki, carteiras, certldfics,
registros, procurações, natural!-
zações, pasuaportes, Prefeitura,
etc. Trutnr diariamente nu Orga-
nlzaeflu J. Siquelru, à Av. Mal.
Floriano, 13 — l» andar. «Atitlga
Rua LlirgU). Tel.: 23-38«!0. Escrl-

tório fundado em 1E39.

NOSSOS
INDICADOS

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

^ÊmÊIÊÊ-

IASTMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NrtfUlNAIt

E i&lKANUKIKOS
- CASIMIRAS

M. FLKtNANPES
importadores

Hua iiverimo da vetua. •!*>-(
ioía — releioi-.es: íiLiMa a
u-b&«rj.

Aceuam-ci* encament>a« o«-io KeemMlse.

DE SECUNDA A
DOMINGO Nit Ali.

Re.ili7.amsc no decorrer
da semara na AssociaíJo
líraslletra de Imprensa as
scjrulntt» solenidade: Qua.'-
ta-fetra. no Auditório: ts
l~3Q horas, sessão de cinc-
ma «te A a I.: ás 21 horas,
exlbi|-i.o Central; qulnta-fcl*
ra. na sala do Conselho: àa
17,30 horas, confertncte pa*
trocir..i«!.. pela revista «Pa*
ratodosi;

tttttUW» «ia..» p.4»»*!.^,. «,,
*à«J«>l*i «I» Wíttí», «wjHi
%Mêt, tteat diiihcln (»»«.
BMMMIL

Ouíiu pf«M#it« .,i,€ fmtMm
i «4Uaflia au íartiHnwutí m
v»n»|i«««ur t|ijc Mm o. áftiiiti
li^btattt mm itit «tm« ainit.:
«*c meemw a r,ui»«. m-Inwa tvuttam veufitt** ttt4=
unif»rtu«s

ii»a iueutsai da ;.«•..
ABDH. '«sruucn:» m

(Jov, KiMiniiioilrH'
A dli*!«»rta «ia unes. *}u

!t«!n«tti»' «Ja sXmaiwav Ma-
•iHu «i«r fctHtHwví ».4-w
M ik»iatlâ «lu iitgit, «ru 4ti;.
u au mwtmétt *U£w Cwu
tU >'¦¦•¦ » •.¦¦«'¦-••• Iwi d||ttt4%
,-pi a rui.»í-.|iv"íu «infsttij»
^.íHfjiiln it<|Ucta eii,«'Í4ti«-.

O «Kríitir Jati i'éi-i.«xc,
«i.**...!. mi*- «ta AUDI. fiumi-
«euse. tai uma expu •.. a»&
auvldMkt «¦ das íinati tad-ti
«•«««im*;- AsatKiaçâo. .«- '.n
«tu ji*->!y mural d«> govema-
tt<»r i\ nifiiua. O u^varnarJar
Mi-:'.ií| Cuuio Kitlui d««i.icatj

o i»»u ínicrr***- pela adiu*
ra <• i/''i* arte. atlm«ando
que jurmprn apolarU .*» Int-
• i.tiu»i ntsase svnitda. (Da
Sucinraa] ite .NltcrAI.»

DK rrii.ii» ii»i
ir I.I.K A Ü8

CKNTcUUb t»iiu-,MK
LHOHAiMtílVTOS

A Camarit Munlcip.il da
Nitcivi jprovou piojsloà
... - «.«.«!• dõ '.UI...1.1..-

pública ca Caotroa i't .-:¦.¦-
tii -r.utinu.vi de "Sanuna t
>.:•• tourtuveo" • de "Sito Ja*
nuirlo" e "Sitio das Palmei-
rs»' (Ds Sucursal da NI-
terói)

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

Calca* ¦• eiux*«« tipo *m**rtc<ino
CrS 200.00 o Joga «^alW de puro
Unho tio msiít * CrS JtíO.iW. UI-
ca KSkl floriano Sov» Americ»
a Crt 250.00. Rua da Aifanecr.*.
318 — t« andar. Ru» Vintt» do
Abril 7 lojs, At««ien>o« pe!» **¦
emboiio.

f ALFAIATE 
j

|| José Comes
i| Distinção

I Bom Gosto

® W Elegância |

Hli H. IKnto
ro. SI uSar.^^*^P •> •*» ***• «sasst.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DB. ALCEDO COUTIMIO — Tírcas. -mintas o sábndu*
das 1450 às 18 horas. Bua Al»^aro Alvlm, 31 — 3.' — s/ 3«3
- tel.: 63-3314. .

DR. ANTÔNIO JÜSTINO PRESTES «ID3NESES - Cli*
nica geral - Av. NUo Pcçanlio, 155 — J0* — s/1503 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo*
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às A ho*
ras. Teis.: Consultório: :3-3753 e res.: 25*5098. Bua Sete de
Setembro, 210 — V andar.  

ÕbTÜbÃNDOLO FONSECA — Segundas, quartas e se.v*
tr.nfelras, das 14 às 18 horas. Rua Atv&ro Alvlm. 31 — 3' antl.
sala 302 — tel.: 52-83115.

DB. JAYME GBABOIS — Desanimo, angustia, fobias,
insônla. trrltabllidade, lervoslsmo, entlmentos de Inferlorl*
dade e Insegurança. Idéias de fracasso, esgotamento, dlflcul-
dados sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-
PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. — Bort-
rio: de 0 às 12 e das 14 às 19 horas, diariamente. — Bua
Álvaro Alvlm, 2113' s/1.304 — tel.: 52^01^

/ADVOGADOS
DB. LETELBA BODBIGUES DE BEITO — Bua Álvaro

Alvim, 24 — 4' andar, grupo 402 — tel.: 524993.
¦ Av. Blo Branco, 106 —15.%Dr. SINVAL PALMEIRA -

sala 1.503 — telefone: 42-1133.

DB. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Bna
Süo José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22*7276. . 

DR. MILTON DE MORAES EMERT — DBA. NOEMAN
DE MORAES EMERY, advogados. - Ca«'sas trabalhistas
—* Cíveis — Criminais — Jlreito de família -
Inventário. Rua da Quitanda. 30, 8' andar,, sala 812 Edlf.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879. Das 17 Is 19 horas de se-
gunda à sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE — Causas cíveis e criminais *—
Avenida Erasmo Braga, 255, 3» andar, Grupo 303 — Tete-
fone: 32-2534.

VOGÉ É VIVO?
EntSo aproveite: Camisa branca

manga cumprida du cambraia a
Crí? 16U.ÜU. Camisas brancas de
trlcollne Nova América a Cr$
250,00. Rua da Alfândega
31S — 19 lindar. Ruu Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos peloReembolso.

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas fiveis comer-
ciais — Direito ds família — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de 11 ms 12 e de 16,30
às 13,30 horas.

DB. SEVERINO BEZERRA — Causas eiveis, comerciais,
Inventários e direito de família. Av. Erasmo Praga, 255*4» and.
s/402 — Tel.: 22-0336.

DB. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diognós-
tico e tratamento eletrocardlograma -- Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Traves"-*. Manoel Coe-
lho, 206 — Sete Pontes — São Gonçalo — Tei.: 5763.

Bebidas n&ciunais a üs«r;siise.sss.
0» tudo paia todos. Ambiente de
orlmeim ordem Rua t^edr.' tCr-
nesto. S0 - tel. 'J3-411S1 - Saúde.

0 CAMARADA
Madelrns aeruiias i- aparelha-

das. materiais oura construção
em «teral - preços nunca vis-
tos que so <U LAMaKAIIAj po-
de fazer Hua Muna 1'eixeiru.
46 - Usvald'i Cruz.

IXSIQÜKQ
EÜGLÍDES

i.ellnelrti puniu o fredios. n.ft-
vels, terrenos, etc. - fcJscrilorio
le seção d< vendus. Kua ua yui-and>> lb lei. '«!V 14H«*

j$w$& ^^i^^3 ¦ ^ ¦ ¦ •*. w ^i^B

HW n;MUQR
Manoel Forres Barbosa

tlüeiutn quaisouet nervieus dí
mOvels esiotudus. coicriAes de
molas, capas, cortinas decora*
Côea n«. lai e «-eformai- i-ni u-^rai
Rus. Gonzaga Duque, 509. Tel.:
JÜJ1-BS1IZ. õiv*)iiitiiir>s ne» «xun*

WÚfflUlaiÜS

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS

Keleza - Distinção - Dur«mbilidadf.
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CAIRO, % (imer l'i«=«»
. 0 1--I <•''-• «A*h OêaA*,

• ilUe» a .ici ii»i a*,»., «1,1 vi», |'(. a('Ít-|llc <t,,a í^lbdu*'•i.i..- N|*tl|| Au ,,„al »U
et a aju>1s •¦•• i -H....-. a»
MtÜtO mrlMItsJ SI»» l«l;rs
SUbjis^BWlVltsm.

0 Jornal .i..- i»w m ,.,i,cS«•ue Mtitann « ajuda *-»».aõmitn r miliiar ii»m» «m».
iií-41»» sabem bem que o»
raiados Unido» toiHÜLiunarti
•:tl4 «ajuda* ao i-onirà|# .ui

.*»IÇ0íí c. ..h.ü.í, a5. Irlrutl-
vau e <-=iraieeic3i> détue*; ..aí
•Ms. «Nâ© eamo « timão

Jornais Egípcios pecusou.se () GoVÔrilü EgípÍCÍO
a Receber o Protesto de Londres

Falam os
Sô

"Ajuda" Norte-Americana
fí rtlíllti* — .kílft.» (.»,'..
MM* MO *|»r«-*t*i.i,i wiihum*
WIWHPS.» |(*m fmgp itKfiJ.y,»,»
tWMptVlttl*»*» ll<*s *.»!«• *-»*«jusu utctr,,; ajtiii*»,,

O P.C. DA ÍNDIA
APÔU O J\C\U.S.
i ' i Ui U (Inter |'jtm»t— O (»l#*« «tt»«emita (*, !(|rí,j

00 rar tido Comunluu «(4 jft.di* adotou unia ir.i.t.,..,.,mu
em M 3j,r,na „ jm,,:.^,, j(,
Psfinjo Comunista d« UnLiOiwueika «j«m» eritír4 0 «iL.l" « 'ir*-..." lli.|;,,!r.

'II" 1W>S«SSJIIt>ítSSirswi » «Sjjlli ||h ul.L.m

CAinO.3» iAVPi ••¦•Ais-
i-um «Iíi «jovatmi t*j*,tp<-j»> «mi••mb-r « noi* tb» jinilMIO
l.lüii !. a ¦ |rí|fl! • (pt WA»
. ixliall-aVá" «lü t'«>M>l<*l.l>U
40 1'afia! ttt» •:-...- ItOltl *•-...«
íôr» dÍfÍgkt*4 «•• (*«l.»?flW »'lál«
l- i.i pur ini«*it»*r«ii.. a» •-««>•
ImUaiU «Ia <*«. 1 -M- -i 1 •¦«
iit-*l« ««pilai, foi Ittuadlda
onUm a m»i!«> pelo «Jiuiur
ii» £ a l»ii >«-!•» (t.!,...-* <|n |*jr-, «il>

'i -in ita »*-i i.t.ii'.- sr a--,
tiabrí, f..:. 1 -i üalitt. a pro»
l"»il!i'. «A -•¦ >' t ¦.!...!.. ¦*...- •! .

R um MStintO Interno u niolOBftltlft()lo ••«• umu tniiprí'*.. rfgitlu por
!.-.-. tin |«ni* — ('outlinip». puni o rt**Kiitn Un»» nçò>ii Uu Cniml .sui*ie
—. HliM|H«-.«» il«- fUUilo» «-r.ii'1-niH UU Insulei ru «¦ iiuix iiii.-iiIh (it* blUn*

ii"\ rs 110 nu-,iii. 1 iam o — Niilitiii tlu Ifiiiliii MdNCiiU

Companhia «l« Csnal r*prr-
#«*fi** um a.*> d** •uli-ram*»
•* >».i-*.* «r rt*t«*n» a uma soei»*
«tailn anônima ifipda tjug
USpCfl(i(| .'ie .' '» • ., i iS É

noiorlo que a me«Uii»» »*lt'iii»
«Ia pelo euvt-tne rt*ii-. !•• nao
km nem implií* repureu**

''«¦¦¦¦sVkBBBVMflSSSSSSJIS^^

Jacarèzinho sa transforma em bairro:
^_ "*""" S^S^^ammaWSMmm^mammW-mmMWammm I.HHI *a««SSI.««"''"«l«.ll*W*»W**»»SISS»*Dos Caminhos Lamacentos
Nasceram Ruas Transitáveis

Uma população il-r 50 mil pessoas em luta por uma vida melhor
H ,„.luLSí «H* 

* *" rtm,n *™t*mmese*. Surulu um ,»6«i«, mé»

I ír/,« ?,u2 
H 

52 r^ "."'• ,"',,M ¦»¦*»» lumlatlfi» e nwmidak ik*|os ira-
I úSSàm ti',.,ÍTi ,r"°' r to<WdOI l«lli«don.»»edona*«k..casa. Amplfiu-x*

•¦ Í.IT.1.*}.. ..'.*.' ¦r"«I» •¦«••¦.«« W wsJi •iwaiilo suk-<n t4n alieriw nu Irllo «lu»forlr; In Imndo o IriaiiBUl» , .„ ,,,,, , ,1.1•*fi«-«*rrsdi», Mirt*«' uma Unha «I»* latirtrn*.
d.- Imensas prvporçOc», do*, mal» laris«lf>«i 1'I.hIiii,,,. ondrj lini,.,.!,., k in-iliirlr.•1,1 MU |Hi|IUla<,i1o it i|ir..Mlii:i.l.i(,inil.-
,'»n rntl |M-.Mia<»: ssles M limite* «lu Mor*ro «In Im. ii./iiili,,. ., fnvt*la «|ue t -I . M(raiitrornianitii em Imlrro,

Nasce uma oldado
O Morro do Jacarèzinho mU aluindoem Vieira Fazenda. E* um aglomerado

indepenilcnle. uma espí-cie Ue cidade na»»tida dcmro de um bairro pobre. Essaemancipação é progressiva, forcada pelavontado dos moradores ao sem Irem a
neeessidaile de realizar por meios pró*prios, as obras o melhorias que o go-vérno sempre lhes negou.

Nao !.v muito, Jacarèzinho era •.-.:.
!••¦•¦' 1 suja, imunda, em rada canto um
monturo de lixo exalando cheiro pestl*lento. Lama por todos os lados, crlan*

| ças doentias a brincar nas poças. Nao
1 existiam ruas. mas caminhos esburaca»
I dos o de trânsito perigoso. Barracos
I de aspecto sórdido abrigavam famílias
I numerosas. Nlio havia escolas c os do-
|j entes morriam por falta de asslstôm:la.

i Tinha o aspecto «las coisas esquecidas,
I depósito que era do lixo expelido pelas
P fábricas vizinhas.
| Foi assim até que os moradores se
a uniram. Então, o morro do Jacarè2lnho
í começou a crescer, perdendo o quô
I desagradável.

O sol secou us poças;
a íumu virou aterro

«Com o Centro de Trabalhadores Fa-
I velados tiveram Inicio as primeiras

caminho»., Improvliuindose um prlmlllv»sistema «le «*x«itos. A« prlmrlra». «*«*aii
hluli'-! '- .iâu i«*n*tnil«las, de madeira
uu alvenaria, ja ••.-:¦••¦¦ d«* água en-
canada . 1: .1..:..-.•- sanitárias. A cada
dia, um novo beneficio è dado aos mo-
radores, fruto do esforço de todos. Aovoltar da ¦ -• .r ¦¦>. jornada nas fábricas
<|ue os exploram, os operários, homens
« mulheres, ainda encontram fèrças pa»ra melhorar o barraco que abriga seus
filhos ou tratar do nivelamento e llm»
pe** «Ias ruas «*m que moram,

O sol üei-u as poças Infectas. Mitos
calosas habituadas ao trabalho rude
completam a ação da natureza e trans»
formam cm aterro batido c firme .«
pista de lama que sitiava os lares.
Onde havia um f«Ssso agora existe uma
rua.

Métodos modernos contra
a miftéria antiga

Faz pouco tempo, apareceu no Morro
du Jacaròzinho um mineiro dos bons.
Logo depois instalavam um serviço de
auto-falantes, a Rádio Estrela, posta a
serviço da população local. Entuslas*
mouse com as lutas relvindlcatOrlas quese travavam e não tardou em delas pur-
tlelpar, ao • lado do Centro de Traba-
lhadores Favelados. Artur Simões írrn-
queia seu microfone a todos os que
desejam falar em beneficio do morro.

¦r-* limita m favela. Em nkla* ai es»
«ítilnas foram afixadas tabulvla» pcdln*>i-, ao püvo que náo jogue lixo A rua,
au mesmo tempo cm que rarroclnhas
coleta-no de casa em casa. Uma cs»
irada «-«.tá sendo aberta para facilitar
o aa»»«í<> de camlnh«*»s que servem o
comércio e os moradores. Em multas
«Ias rua*, agora cubcrlus pur «amadas
do |»edra britada, esiundtm-st» lllelras
<t«» mamllias» para as galerias e Dsgo»
¦es, já em construção. Essas sáo algu»
mni das campanhas vltortosos. Outras
Mulo cm curso c visam ao fornecimento
do energia clátrica às residências, a re-
tirada da cancela da estação Vieira Fa-
z«*nila, quo os Isola, Impedindo a en»
traila de ambulâncias, carros de bom*
belros etc. D»í*tejam Igualmente a re-
construção do pavilhão das lavadclras,
atualmente em precário estado. Exis-
tem outras ainda, principalmente a que
visa a aprovação do projeto 32. da Cá-
mara dos Vereadores, de autoria do sr.
Ueraldo Moreira, quo manda entregar
aos monulores, |K>r afora men to, as ter-
roa cm que habitam favelados.

Ainda c pouco:
continua a luta

HO.IE quem pasüs pelo SÍOffO do
Im un/iiiliii Vê en-Sits «-timereials

«¦¦¦Bs«WBBss«smwa^^»^mv^

inci.li rims e hlgiênlcameiiti* Instaladus, |em substltulçfto íis fblrOSCSSI que nll I
existiram. Nas dezenas de |i«*ns«J«*.> em |
que oh operários tarem as suo* refei- -J
çôes, o ambiente tornou-se mala ssdlo, -|
tendo desaparecido o odor nauseabundo *|
«i os enxames de moscas que torna* ú
vam as refeições atos desagradáveis. |Todos os moradores manifestam a sa» ú
tlsfaçtlo pelos progressos conseguidos, %
suas fisionomias desanuviadas eonflr- 0mani a espcrani*a contida na fra-se quo ^
s« tornou comum: «Isso tudo ainda o Ú
pouco. Continuamos lutando por uma |vida melhor.»

Atualmente existe água encanada em
quase todos os barracos do Jacarèzinho.
Fruto das duras lutas dos seus morado-
res. Está em construção, também, umu
ponte de concreto sobre a vala-esgôto

aoe» «Obre o tramito atra*
vf» «tu Canal de ijunit». A
nota britânica transmiiiik
ao Mininierio do Exterior
i'-.i'., antes das iM horas
(oi iinediatammte devolvkta
À «mbaixada da Qrá Ur«U»
nha.

CAIRO, 5S tAFP) - Cen*
tu ma se em lonio oficial
qut o reembolso do» títulos
da Companhia do Canal, pro»
vlato nela lei de nnrionallM.
1 .*•. stSmtnto se realizará so
a nova administração egípcia
do Canal entrar na poise de
(OtJoa oi havere» «Ia eompa
nhla. Inclusive as reiervas.
o* Imóveis, os depósitos <t
quaisquer outros haver** da
companhia no estrangeiro.
I'orU-voi oficial» rm accla-
raçáo feita ao jornal «Al
Ahram», calculou cm T7
milhões de libras o valor do
conjunto do* títulos da Com»
panhla do Canal de Suez,
acrescentando: «A compa»
nhia <Ilsp<V de valore* II*
quidos e em clrculaçáo do
um montante aproximado
de 62 milhões de libras. Tem
.til milhões de reservas. H
milhões para o fundo de ga»
rantla das pensões do pes.
soai e 7 milhões no fuiulo do
previdência. Além disso a
companhia tem créditos no
montanto de três mllhõci o
melo de libras, com terceiros.
Dispõe a companhia, no to.
tal. de 62 milhões de libras
que sáo doravante do Egito.
Tendo 0 Egito de pagar apo*
nas 71 milhões pelo eventual
reembolso dos acionistas o
portadores dos outros tltu*
los da companhia, a dlfcren»
ça é somente de nove ml*
ItuVs de libras. Essa dlfe*
rençn será paga fácltmcnto
quando a nacionalização tl«
ver sido inteiramente efetua*
da».

LÍNGUA ÁRABE A I
OFICIAL

ISMAIL1A, 28 (AFP) —
(A língua árabe é agora a
língua oficial da companhia
do Canal de Suez nacionali-
znda>, anunciou um dos mem*
bros do conselho de admi*
nlstraçao eginclo. A língua
francesa serA utilizada co-
mo segunda línp.ua. Em prin-
clplo lôda a correspomten-
cia oficial será feita em Un-
gua árabe. Por outro lado,
no primeiro dia da naciona-
llzneao, as rendas da soelcda»
de foram de 120.000 libras.

CATRO, 28 (AFP) - to-
da a Imprensa egioela nnun-
cia «vta manhã que o nre.

sidente da Companhia Uni*
versai do Canal Marítimo

j$¦ i*v*C\lv t^ff7*ÍKr .if ¦¦« r^ ' ^w 0 MIPI OH MEUS....
As histórias mais sedutora* de nossa primeira
juventude eram a«juelus cujo enredo contava as

peripécias da procura de um p:daço desaijarecido
de um mapa que continha a localização de
um jabuloso tesouro.

MAUVILA
Dt

UARAT
As histórias de hoje, dos mapas de mir-.,.

«ao menos românticas, mas são verídicas.

Veja-se, Dor exemplo, a planta de Vila Mar

ée Guaratiba. Quem acompanhar seu ro-

teiro nela encontrará, pela certa, a solução

para um dos mais angustiosos problemas
do homem moderno: o da Garantia de seu

futuro graças à valorização do um sim-

pies pedaço de terra I

Tenuaos pianos é urbanizados, toca-
usados i beira-mar. zon»*. de clima
ameno, sorvida por bondes, ônibus.
toene, lotações:, e tá dotada d« lu?
a isua oncanada.

iOTSí A PARIflBí DE Cf$ 3W«Wy.:/
(GLEBA B)

flMANClADOS SM 10 0 MESES SEM 3UROSI

âofeomenfo Intuito sob fi.08 W e 242

mo 1.* Oficia «fe. R.9/*f*ffl da Imivais-

jmnmsk /'IS«s^w: ii •••ír*vU. \^*k. hi ,f i ^ %A¦^tíeKm^fkaW^K r>Í7 Ul) \

A Kl}!' , BJÊm^A

ORe>NIZACSO 0E VENDAI
oa KANII,

% a t !ü UM N O V & w I '¦•

i M P B ¥ 5. M D I M RIM 11» O '•

(S*

II
* v d« Melo, 1S-17-* andai- - Grupo 1702— Te.l*. 32.9588 e Sl*7-H&

Vi* MélsBü Cia® Itap.®«a 1®'k0 l®|a K'&'' - X«I-', lL9°4é&$

ac Sut»s. sr. ftwoola Cha^
i'--- Hwt. • .i' i liotaieiado i- >
ptítlml,, ||i.li<llnltiO*.

BLOUUttO W. FUNPOS
IjllNlJllKií. 'J* (Ar*t»l —

•BMftQ l'lv*iiieaaas l«-Hli*# as
hav^tts t-giiHios «a litABro»
tanha, iit*-Kui.e os balitncua
em Mttrtlaot». anuncia a
Tenourarta»

LONDRES, 28 iAFI»> —
A T«mourarla publicou duns
,!.-. í-..«-.. as «pi.ii-. in ¦¦'(¦«•in
ao» iirtt-i.Jii.ii» briianifo- Qua
tw conlormein wm as or»

TELEGRA.MA DO Xá"""
DO IRAN

A V0H0SHIL0V
MOSCOU. 2S «Inirr Prt»*)

O xh do Iran. Moha»
med Ilesa 1'ajlevl, qu«j vl»l-
tOU i' ¦ ¦•-.'••iii. :>'•¦ a fui .->
Soviética, enviou um tel»**.
grama ao Preildemo do Tio»
m-.iuüi do Soviet Supremo .'a
URSS, Klcnwni Voroichi-
lov. «rxpr«*»»i3iMto seu* cor*
dlals agradeclnirnioi. imla
carinhosa . -piialldade quo
lhe fo) dls|M»nimla.

«Cuardamoü para .-¦¦.-.-.¦>-
dif o xà — gratas mor.

da«.6cs dos «intimemos do
nmluulc .. nós manllesiados
pelo povo soviético».

NOVO MATERIAL
IS0LANTE FABRICADO

NA POLÔNIA
VARSÔV1A. 2S Hntw

Press) — A fábrica dt» ma»
terlals eletrotécnico» dt Byd-
goszxz, na Polônia, elaborou
a tecnologia da prodtiçAo do
condutores elétricos para
cu'o Isolamento, em lupar da
sedn natural, emprfBr.se um
tipo especial de lio propor-
clonndo nela fábrica artltlcial
de Gorhow,

«itmi liO 0'»»rtli.. rtíHWio tt
miCitO lln» luvcif* «14 COW»
p=«lil|til uu «.-¦->.»: d<* fi"»*.' HO
l»ii4lttí«'it*'-

1'Atiiü ii t*\*vn - No»
ii' .¦»'«¦ rm tonto «tiloraa»
«ia «4u« te itaiuuirâo «m Uiiv<
dras. no <:.-» -K-i ii. i«*mni..
VVIIIVÇlMt.Oc*, 'lilulli'!.!!
.«¦ni a ii-uUcir-sção ua r.»i.-
«.... I »U.I"S l'm, ; «S üta»
lljCatllia.

LONülttS, 3* tAFP) -
Cvitotutr.» u A»(n««»Mi.a»»o qua

o .....•;• «Jamitca» auiM
dt* .i.i. ii*'i!-:!"¦! UIII4 vuiU
»»s toivttrwa >,aif iva<t44Vâ t«
,\ ¦-»...!: in*. Ao üi.f- ti« per»
biatitiiMt ult* i't*»í.i-iti,,i tio
;¦¦!¦" ogtp4*to, o 4Jamaica»
partiu hoje a fim de unir se
a truta do Medii4*rraneo.
Além do '.:-•:•!*. ni, na»
vios do guetra bfiUntco e
um inu-iuriüíi e»Uo rela*
UviBMflUJ periu An sgutta
tfstitrvttKi u ¦'.'¦•¦ m..j"
o ,-..'.:•> '.-ii*..nu*' «i» na»,
e»pmauo •<b'4i-.'i» leu» «tu
Au «.'ii, e o puiu-avKH»*
(ütgta*i que s.uain^nia »a
encontra no ¦ ¦ '¦¦'¦ *!-"¦ »
eom o ctutadro n.-¦-.-...m :
tkoyalisu»

SENHOR DO CANAL
PAUIS, 'Oi lAFP) - So*

i*nii.i.. « Kadiu de Momou.
que divulgou breve r«vuta
da impii-n-.i soviòUca,.,»jor*
.¦Mi- publicaram hoje de ma»
nlia um resumo do discu.**
so do toronel Nasser sor o
titulo de «O Egito é agora
senhor do Canal de Suez».

Mnli.imnl Sutld

Irá h < luna

PKQUIM. m ilnw Prwit
— Em nome tia go^tinA
«ta i;¦. .'"•• * r-i -<u« tis • •"•
na, o i-i.n.rii.i Minutiu do
OonsoJIn Am feudo, Cimivn
Mi, niiiviiimi a hnmeiiq mi-
I,.-.(t«i no Algaituiào, *l ii*-
ii.. i -¦...-...í a visitar « Ctuna.

O r>.-..<-.i•¦ Mianuo algio
ft. r II :: Q . .:|;V IU *} V ISll.llfi «
llpublit-a Popular Chittéti no
i-i *¦• ¦¦•¦ i ano.

«A ¦=-'¦> de Mohamed Mud
A Chuw, AU o comunlradu do
*•• -i-.-..»: • de Itt-i-..»vj Km*
i. .i.i da ftepiibllca i'»'i'i--«r
.i4 ¦ f.i: i contribuir* par*
e fortaltjctmento da* rtbiçoe»
«•'•..-•.. •«• entreamtioao» p*J> ,ses,» i

Troca de
ExpiT.fitciiis fintre
A China o a muia
Üti ••• mé tlnter n.. .•¦

— Foi anuncisds n«?sla Capi»
tal a próxima salda para a
fy,»l»r Popular da Chi»
na de uma .•¦•¦.•«.•.. tnuia-
na encabc«*ada pelo Vice-MI*
nistro de Abasieclmcntos c
Agricultura, Os delegados
se informarão dos métodos
de planlficaçao da agricultu*
ra na China.

RELAÇÕES DO NEPAL
COM A URSS

KATMANDU. 3S tlntet
Presa) - O Primeiro mi-
nutro do Nepal, por inoUvo
do «siabelecimeuio dn rela*
...V. diplomai leaa t-oiu *
UHSS, ie* tmportantes ot*
11 n *..*>•

DUse o Prtme.ro Mlnls*
tro que o estabelecimento
de relsç***» diplomática*)
com uma grande poténvi*
como è a União Sovieuca re>
veste-se tio suma tmpur tàii*

«lato noa ajudara • «nua*»
prtr os compromissos que dl*
manam da filiação à ONU.,
Creio, acrescentou, que to*
.1*-. os países com os q«**-1«
mantemo* reuujoes amutosa»,
verão sgradàvelmenie que a
nossos amigo» «* tem so».
mado uma grande potência,
como a URSS».

MILHARES DE MAQÜI-
NAS COMBINADAS NO

KAZAQUISTAO ;
MOSCOU, 28 tlnter Prtss)

_ No sul do KaiaquIitSo
leva-se a cabo a colht-ita do
cereais. Nos campos empre*
gam-se milhares do segadcl.
ras-trllhsdoras. Em muitos
deles ae obtem mais de 20
quintais de grão por tuetare.

AMANHÃ HO SINDICATO

impor™TE ASSEMBLÉIA DOS
RES EM ÔNIBUSlie

Tomarão medidas contra os patrõ es que recusam pagar o aumento
de salários e as demissões em massa ;

questão em torno do aumen- mais do que se podl» «*»»
das passagens, mas reOs motoristas, cobradores

e despachantes em grande
assembléia a realizar-se,
u.r.anhâ do Sindicato vão de-

Tiberar sobre as medidas a
ser adotadas diante da re-
cusa patronal em pagar o
aumento de salários e as dis-
pensas verificada em cons«?*
quència do «lockout» par-
ciai dos empresas de ônibus.

Como é do conhecii.. íto
público, há vários meses u
justiça do trabalho concedeu
um aumento de 25 por cen-
to para os rodoviários e os
patrões alegando suposto
«déficits» recusaram ato ho-

je cumprir aquela sentença.
Ao invés de pagar o aumen-

to aos empregados, os pa*
troes estão demitindo seus
empregados e retirando os
ônibus de circulação sob o
pretexto de náo haver a Pre-
feitura concedido o aumento
nas passagens. E mais: pre-
tendem inclusive pleitear da
justiça, anulaçáo do aumen-
to alegando que não existe
«-•ondição para as empresas
arcarem com essa despesa
sem o aumento das passa*
«ens. As empresas fecharam

SOVIÉTICAS
BATEM

RECORDE
PARIS, 28 (AFP) — A

Agência Tass anuncia que
a equipe feminina da Uniáo
Soviétca de revezamento 4
x 100, composta de Vera
KrepWna, Olga Kotcheleva,
Mar.e Itkina e Irene Botch-
karev. Bateu, em Kiev, o
recorde mundial de distân-
cia em 15" 2/10.

O antigo recorde pertencia
à equipe Nacional Soviética,
desde 11 õe Setembro de
1955, com 45"6/10.

to das passagens, mas
cusaram terminontementa
permitir que se faça umas- .
tudo rigoroso em suas-es-
crltas para verlficaçao'~de
que realmente se passa. E
isto não é difícil de compren»
der, nos comandos que a co»
missão Permanente Contra
a Cartstia tem realizado em
diversas empresas de ônibus
íoi apurado que os iuciom
delas são fabulosos, muito

nar.
Os patrões encenam com

comhrlas dificuldades finara
- coirasr mas dos lucros arma»

«•* cados especulando com ura
serviço de utilidade pública
Invertem milhões com espe*
culações imobiliárias e ou*
trás luxuosidade como * o
caso do proprietário da U-«
mousine Federal que possui
um dos mais luxuosos lates
da América do Sul»

mi
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Operário e Líder Favelado
Desaparecido há 1 Semana

Está preocupando os seus
amigos e companheiros de
trabalho q desaparecimento
do operário Lauro Leite, que
desde sexta-feira da sema-
na passada não con.parece
ao serviço e nem regressou
à sua residência, no Morro
do Catumbi, onde habita um
barraco em companhia de Um
amigo.

Homem de hábitos regu»
lares e morigerados, Lauro
Leite é bastante conhecido
e estimado entre os trabalha-

I
MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela liormonioterapla e alta fremiêncJa
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, tadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLÍNICA DO DK. SANTOS DIAS
UüRARH): Diariamente, das 14 tis 16 horas.

RUA SAO «30SE, 50 — 9' ANDAR —

CONJUNTO, 903 - TEL.; 32-6230
*-fTT^*>^^vJiiiis''i's»^..iL.JJi'l»:,in-»*mH,»iM,liMili n ¦¦ii. un i ¦ ¦i'.i'ri*-iTMi amMMm*-wmwamm*tmmmmtL-m----9
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Â^lSO I

k S0HSTBUTQRESAOS EWMHIM
.4 SERRALHERIA E MECÂNICA COSME E-

OAIUIAO
está capacitada para reeobèl Btiiuniunclüs ii.» Portas de aoo. Por-
tios, VuHcoluntcs, PuntuKr&flcuM, Uárilulses, Kolilus OxiuCnli. e
Klütricn - Ksmeru c HontstUlaüu. Ari (los Santus — Rua Ml-
nistru Morflira de Aiiruu, 127 - Olaria - lei 3U-1443 — Meei-

nlcu de Aulumovels em Geral.

dores «3a construção dvH,< .
tendo se revelado combativo'
ativista sindical. Sua p&rtici*; ':
paçâo nas lutas reivindlcató- ;
rias da sua corporação pro
íisslonal, ao mesmo tempo','
que lhe grangeou a confl»*; '
anca e respeito dos jolegas,
tornaram-no alvo do 6dld*d«? '
elementos ligados aos intó- ,rêsses patronais, os quais
orientados pela policia pejf*
seguem os trabalhadores quo ¦
defendem os seus direitos.
Acresce ainda que Laurti'
Leite desde há muito i«e des*
tacou como valente e Incan* j
sâvel lider favelado, ocupari-
do durante vários anos.; a
presidência do Centro de
Trabalhadores Favelados-do
morro onde reside, contra o
qual atualmente corre unia
ação de despejo.

Para reclamar provldêo" j
elas das autoridades estevfi .
ontem em nossa redação
uma comissão de trabalhado* j
res da construção civil. Co*i
municaram-no que tomaram! '
as necessárias providências
jurídica, pois. suspeitam que
o operário desaparecido tórj
nha sido seqüestrado pela, •
policia. f

MACARRONAD.&*
DOS SAPATEIROS

O Sindicato dos Sapateiros
ofereceu, ontem, em sua sa*

de provisória, uma macap»
ronada aos seus associados,
O objetivo foi arrecadar fún»
dos para o pagamento da se»
de própria, já adquirida, co*
mo noticiou IMPRENSA PO
PULAR.

Compareceram numeroso»*]
j trabalhadores, todos .partlcl»

.paridu da auculenta maearríS'
nada.

íVaiS'

1



MUINA O IMPRENSA POPULAR 39-7.1956

JLJ^

ela Imediata Aplicação
Novo Saláno-Mínimoo

«A Coinfesaa # iMe*» 4*»
IM» Saciati foi iiueiu tf*
veiiioM « baiutelra da rm'1'
*â<* tlu talârio>mlntmOi em
novembro tle iuí,i, atiAvN
dt* um rotmurial ao sr Ne|<
mn Omeana, en.ao MinUiru
du Tntolnoi Cabe a ela |H>r*
tanto, liderar agora a nata*
IIih (tel.» ajilieacau do no*
vo «alariw mínimo. E a ta*
ra», - Beelaruu a IMPRKN*
BA POPULAR, o «r, Almlr
IM» Nelo, i •: • i Ifiü.' do
Sinilii-attí tios Tenteis e ila
CSDELS, du Bitado,

ü pro»**-;'«,|,i; «A|iolo a
li-.iii.iii..» da formação da

FALA A IMPRENSA POPULAR O PRESIDENTE 1)0 SINDICATO
DOH TÊXTEIS DK NITERÓI, KH. AUIIU REIS NETO

Frente Sindical Rio, fMo
t autt*, ,-,.,.,..>, h-latM ua i«.tt,
uara í*»wr valer tt* r*tnt|«ls*
ia* t|u« iiítitailiatlifeí1-.

fwiiirt» a leniailva nutro,
nal tle adiar a »plii iro«»*
.tini,. dO M.I.1II.. lliilifi.. dl».
N ."!¦•¦ !•• Il'l''l -Imii- ..1 *Q
(Ittieuj atilou é |«er(eitameii.
te t*on«'.Íiucioiial e ent ndo
que a aplicação tlu novo sa-
mu»in nitno a i-.-!-'. de l.*

do (ti.-.-.Mi. m> ftit|uatlra na
. *..•!•. i..!..«iiii.n!. i-i. ¦• s-i no
p H .-.,;t «i¦¦ 2* do artluo 110.,

ige «tirisaAíS a iatil.ri|«af
de uma gtíve seral — wm»
tinuuu - nos t)iiií»«'niet ülrt.
díeai* « iraUsiliatwre* ílu»
ti-.í:,. r - .- o I..I.-Ü «¦> .•»*. de*
leta de unw n«**»iWadv- lm*
lieiaitva •- irunuem itt» um
decreiu governamental»,

13 «incluiu: «C«mo r«r»*»'
«t.-fi!.- tia CSPEÜ* do K»«a.
do do it... convoco u«l»: o*
dirisentei sindicais o imUa-
Ihadera tto i -• ¦¦•'- para a
roínüo da dia 91».

EM NITERÓI

BFI EGACAO DE VEREADORES
JiSITA CAMPONESES PESOS

_MM

' 0rr.ii delegação de vereado»
tes visitou ontem, ofclnl-
mente, em nome da Cama-
ro dt> NiierAI, o* Invratlureti
de Casemtro de Abreu que
se nclwm preso» na Cnwi
»"¦" ——»»-. ¦¦

de Detenção. vitima* de |H'r*
heRtilcAo tlu prefeito daquele
município.

A ili-li l-.li. ... ••¦!•¦• i ll.l'
(•rada ih-Ios veroadone Moa*
elr Dárlo Ritieirw. Adlllo Ne-

NEGOCIATAS NO SESI
DS VOLTA REDONDA

Enquanto isso, os gêneros de 1' necessidade
não eão encontrados nos postos revendedores
•?—'O que existe: tamanco c «Petit-Pois» —

Acúmulo de empregos
alimentos de maior neceatl*
dades, nunca sât» eirontra-
dos nos pastes revended res
Ua Doiegacfe do SESI "tílrl*

Rida" |>e|o Sr. Ut-rtinido Pau-
Uno Bcníclto. F.sla .slltinçiio
vem provocando uma revol-
Ia dn população destn c.tJrt-
tle fluminense que exige as
medidas necc«.*ítrlns para
|)6r fim a iodas essa» írre-
Kulnrldatics desenfreado*.

VOLTA RilDONDA *-*'(Especial para IMPRENSA
POPULAR) — An IrrcRula-
rldatlcs cjue se parfwim na
Dclor-.-.ci.i l«c;{onal do SESI
£ IndercrlIivcL Os Reiteres do
primeira necessidade ram-
mente ;;5o encontrados, c
quando há, _ «Io a prtroa
exottitantes, «Álcool, banha,
leljfír, batata, arroz, carne
eécn. Idte cm pó, s.ibfto, tou-
clnlio, açúcar, lubá, c outro*

1 Os Espiritualistas
Perante a Vtvi e o Marxismo

IISIMO LAVIÜNE
Tartufo Desmascarado
DE SOUSA DO PRADO

Os Espíritas e as Questões Sociais
)E EUSIKIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

Três excelentes livros, om que so diz aigo de novo,
em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo c
Marxismo - Pedidos, contra remessa cm cheque, a J. S.
de Sousa Ribeiro. .Caixa Postal 115 - Niterói, It. J., ao
preço de CrS "0,00,-« 

primeiro, e Cr? 60.00, os restantes,
sem qualquer outra despesa. Em Niterói, JBauc* «ia
Frota do Barreto.

A VENHA NA TJV. INDEPBNDBNtTIA
RUA OU CARMO, 38 - SOBBELOJA

MARMOMRIA UNIVERSAL LTDA!
Executa-se Qualquer TrabaJho

EM MÁRMORES E GRAMTOS
RÂClOiNÀlS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓMCOS)

Rua 3. Torquato. M-Bonsuccsso
TEL. 30-5719 - R. DE JANFJKO

ATENÇÃO
SENHORAS E 8 E NHO BIX A S

MATBICULEAt-SE NA
ESCOLA DE CORTE E COSTURA S. PAULO

TARA GARANTIA DE SUA ELEGÂNCIA
Curso ránldo o eficiente, àob a dlrcçãu du proft-ssôr»

DILZA LOPES• Aceltam-se costuras e Bordados cm i;cral
Rua Urano» n» 1.401 - Sala 102 — Olnrlu

freios Módicos

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMlOO: utilize o recomende aos seus amigua e parente*
nossa nevtlo de 'PEQUENt>8 ANÚNCIOS'- a
CrS 10,ÚÜ po» vês Seja fatnoém um wrrpUn dé
seu tornai Disque 22-3070 e solu-iU informaçfie»
sobre .como'anunciar oom êxito a econômica-
mente.

Quando precisar, do um,bom-
beiro, um eletricista ou de fa-
2er uns reparos na stia"" casa,'
procure o Sr. IRINEU 

'."LOPES

GUIMARÃES, rua dos Inválidos,
31-1 . fundo» — Tel. 22-0110.
Serviços garantidos.-

For Cr$ 2G.ÜÜU.00, vende-se
uma casa c/ quarto, sala, cozi-
nha e terreno próprio, CrS 610,00
mensais sem juros. Vendo oti-
mos lotes comerciais e rcsldcn-
ciais — Tratar c/ Pedro Corroa
ou Sr. Álvaro — Barraca l!el
dos Terrenos, travessa da linha
Férrea, Junta a estação de Cam-
po Grande — recado para Josô
Cunha, pelo Tel.: 43-0443.

vet Dulra. Afoium Ct?I»o e'/.¦¦ii- Coiulntio, ti.- ouvi-
mm oi lavnttlor«?!t aAhre m
\ i..!,"ii. i.i- «|«i«- ,-.||.l un |,-.r
(taru* tle iiollelaK qw clu.*-
íl.tilnk lírio prvIoJtô arma*
ram uma t.u >. vi ...i.-'.. ex*
ii; .• .1.1 l.-M..- qut* OCU*
|-.«:i- !• -I •!••-•. in il..( •¦•t.'llii)
lltt '¦.¦!¦• ,

Na fenBo «i.- ont«>m tlu
CAmara Mimltipal o verca*
tlor N.-i ¦ ••¦-. l:- ¦ i<. m 11« rtiu a
ntfltidt* ilrt.K .d--.ii-i., :¦••; |»o*
llclfilí, dtluituliiiiilii quo
também o «;u. -. iu«- local tlu
UDN foi vlllma de violem
cias, jior so «•;,5r a* arbitra*
rltjtiiKl?* nollcinín contra o»
lavradores. .

O* lavrador**»! que se en-
• ¦•í-i ua Cruta tle Dctcn*
i;An. |, i...¦...¦.-. -.. a umn f. *•
sa mutilada ;••!¦¦ .prefeito-ll*
ra eom ujkiIo do l>elct*ulm
cFcitlco», da DOPS. ettflo
ntyfísitando de roupas, re*
nuVIlos, elf. Urge «ut* ao
mesmo 11» m p o st» lavan*
tem protestos contra ns vlo-
lènclns. si- proporcione nqtio
les irabalhniliirett tio r*am|»o
tMi a *ulidarie«1ade. .

Hoie ilomlngo, os lavrado*
res poderão ser visitados,
das Vi às 13 horas, devendo
as visitas apresentarem do-
cu~.or.tn de Identidade.

(Da Sucursal dc Niterói!

VÕCÉQÜER
ECONOMIZAR?

E*te «t o caminho et-rto: AMAU-R\ calca*, dc cambraia pura It
Cr? 350.00. Truitlcal a CrS 430.00.
Llnho a CrS rjflM. Sarja Mari-
nlii) a Çr5 2SU.00. Rua da Alfân-
dega 3IS — 1» andar. Rua Vinte
dc Abril, 7 loja. Atendemos peloReembolso.

VITÓRIA DOS
PROFESSORES: .

A Federação Interestadual
dos Trabalhadores cm Esta-
belecjmentos de Ensino c o
Sindicato dos Professores do
Riu de Janeiro enviaram ex*
tenso memorial ao ministro
do Trabalho, agradecendo
lhe nüo ter incluído, no no-
vo decreto dos saláiios-ml*
nlmos, nenhum dispositivo
capaz ile autorizar o Minis-
tório da Educação a jiroce-
der qualquer alteração no
total para cálculo dos ven-
clincntos dos professores.
Depois de citarem, no do-
cumento, as absurdas tenta-
tivas dos donos dc colégios
em fazer valer totais para
cálculo dos vencimentos dos
professores inferiores ao çs-
estabelecido pela portaria
20'1, de 1915, salientam a de*
morada luta de dois anos da
corporação por justos venci*
mentos, agora vitoriosa.

DMCLARAÇOBI M
PRJBHDBfTE DA
KKDtHAiiAO IMÜí

TUAliAMIAitiRM KM
MAtIJiAri AUMBNT1C1A8

(i.Viiiiii itii*i»l*r«* dst Kt*tjt!-
títÇãíl «JUS l|4ÍMlllit>lu|r» «¦!((
A!..:;..-. \Uu;.!-.t|. Ja-- «¦ j.t«-
tíúmia tio .s.ii.ji.aiu uu»

I«..iki,i..i< - n.„ ...i.-K-mii j„
qu» m efetive qiwiqiw nu*
ittíiirít i«tirtíiii»l viMmid miu,
lar „ «ir. t,-i.. ç •.-U-.MÍ..I,.
tal. i< •!•• t n«iií..t oura _<*•
« -¦--*!» a ..j.ii...,.-... ae*M3 .!<•
ttWii qut* veio •'-;.:.; tM
JIIÜIO» l«i -'.Alt:,,-, .1,.-. II.il*.,.
I.«>h,m,P** — «(.ilai-u a littj-

m 1.1- it......ii o *r. it..! i. í
i!.,i.,i-. ae Almeitta.

-> «par.» r*fi!iUr a ma*
notim |.;«ti..!..ii. vamok mo*
i.iii.-..r lotloc oi un ..ii >,|.„
t. - tto 1 -Li.!.- .1 . R|o, |...i.,
ll!l!í«ll<|.|y* OOffl '••> UhImIIm.
tlorv* de l«tlo o terri.ôrit, na*
donsl. Irmtw, N nrvt*»«trío
a ateve pela ..í-h ...... (me*
¦ii-tí-i tio novo nível de *4*
lAriomlnlmon

i: concluiu: «Não «tã n»
ti..'.«l!....: ¦!<¦ '..-.¦!.,..!.¦

polo xatAtio minimo, como
lodo* tt» it.-n.it- nue recla*
mam um ,.<-.-¦¦ u-, rt»\a*.
lanimio salarial, devem ko
levantar em iie«.»sa iH» nala.

rlomlnlmo, poit ele é o pon*
lo dc partida para o atendi*
mento tios .demais rcivImU*
eaçoeü».

TAMIR.M OS
BARBEIROS

O preuldrnte do Sindicalo
dos liarbclroü de NlU-rol,
C*,,«aU2ió lerreiru Calado,

declarou: <Entendo que o
Eovcrno, advertido rK»los tra*
Imlliadores da angiiMlIoita ai*
uiaçtio r, lana com avar.-;.ilii*

dor aumento do custo de vi*
da, criando uma vertiam ira
eim-rgèncln, agiu liem tlecre*
tando os novos níveis dc sa*
lürio-mlnlmo e determinam
do n sua vigência a partir do*
1* tle agosto».

E prosseguiu: «Dal a ra*
zAo dc nos trabalhadores cs*
lurmoB disposto.: a r«?pclir to*

dos as manobras patronais

que vi»em im|>e4ir a imetiia.
w vitf*iM?iíi tto it**reiot,

n.st. *..«*> m»>»»t>»*»4iit«imen»
(. 5„:;.¦..,!I. s e lihlii-»a «III
oi i« .i .;.' . í .1. --. eartoesti,
paittt;*#" muüiNM e ae

i.«!.. 0 pai* pnrn um vigorn»
so mevunen(O) Ii4*rtift« p»Hít
i"í<t'KiJ*. ffli deit*«a tl= uma
«¦MliqtlUlit (.. « -ílstllnl llüi„.| I
$>m ittitin.o qu* dmo *er apli.
tado imediaiamenlt.».

M^M_HH__BHHHM^^\^! «s«sssssis»«s««sst^^ «sãssss^sss^ssísssíS!^*?^^
rt*l« para «- » d* uh-$ %
Mlíttul.á «« i.Vl|<«iÍI>4 ii--*:

Marítimoi
A FNersitjaa Nartoníl «t.«.

Trabalhadora em TraiííjtHr-
um -««.-'* e »«M»»at» p a*

o.¦»«¦!.. amaniiã =•-.-'-•'¦:--
feira, à* li* t»«r«t*. ima reu
niâo tte *ea Conwltw n fim |ti<- *<-! ttettaiida a *•»¦< =i•¦<< «i • |fqui;»ar*»C'1o islíirial

Vida Sindical
Op-Tiuiu» Navais

f«*rs r«=ali<<tttí» no dia ít do
me* d*» ítj»ft»to um at*» pí«
tllitti |H» üllui:-.«!.. .1 ; 0)K*'
ràrios Natai» sotire n tniua
«Rmtiisiruçâo tia MaimUa
Metvani» Nacional»,

Barbeirot
In.» Iti ,te .-.£<•-.•.'¦ i.i,,,iii..

-,i ... i.4iiM'i.i- as . :.¦:..,-.. -.

pitri» a t*tvttt|ltít da ROVO Dl-

I«i.,ii4 e r.insüUta Púr«« d«t
Hlntlit-aio dos Rarh*«iro« Ma
Oitillt*» r Sl(|l|ldt.s A . I -«i ••

ai^. liiMn Navarro, Hlnlo *^»««HW-^*\ ""*""»»*«»**
Meite/rs e Oiâvia Cottim 6 . A Aj.«jrW<9*. d<«* V»n:ir> s
sèri» eencofrente,

Alíiiiatr». de Niterói
Dia 37 do mes d» <q;f*>iti

|i,,n,iiio, »t»râ realiiao» u
;•'. i!.,«wi„ '-.l!.,l!, ..!.. |iO Aliai
at.* o t'.'*iuifiias d** Viu-

dore» Amtuilsife* tio DUirim |
i ..>¦ i.'í reaiiüará • ••!¦- uma \
.m.-.uw.r-A de i>wl*s ©s »>#u» i
ítâsofíado*, em tua setie, |
fim d*' tratar da t*anu «nlia %
|wla aprovação do preiein |
BpresentarJo na Câmara \
nitipti.

(Da Sucursal de Niterói) |^s^míistm^iwsí^^^^N»^

Obrigada a Brahma a Revogai'
As "Chapas de Identificação"
Oi ;-. i -i ;•• -. tta Compaiilila

i .!«. ¦¦!., liraiima tiabrica
da rua Jom* llijsino) n-|»eii.
ram e eslâo devolvend«t as
«chapas •'.« iii«-iiti(i< .k.-.ío >,

nue i: < • l«ram impingidas
úliiitwineiiii». A»»im prot-e*
dem tU» acorda eam rentiluçâo
de uma asnembléla. que reall*
.¦ >t mu na serie tio siii.ii.-ain
da eorporaçtlo, a qual, ao
nwtmo tempo, decidiu tam*
bém !«-»-«i ao conhecimento
tia Justiça do Trabalho qual*
quer repitsalla porventura
aplicaria, em ronsequèncla,
em nletirn rieles.

A lirahmii. diante da firme
poülçao tios ojterarlos, vlune
obrigada a nispsnder a Ins*
tliiiiç.ln ria<« «chapas de Iden*
iifir.i.,-. ii. na fábrica tia rua
Manpies dc Sapucal ao mes*
mo tem|K> cm que. dias aira*,
tmlxou ordem tio dia, transi*
jjltKlo em que «as chapas do
idenilfiraçâo n.lo mais scríto
exibidas na portaria, quando
no Inicio da Jornada do tra*
balho», Os operários, porem,
nüo se conformam com uma
• ¦ i . • ¦ -;. parcial c extern
a lotai abollçíto das «.cliepus
du identificação».

«NAO SOMOS
CRIMINOSOS*

Tudo começou, no dia 16
último, quando, na fabrica ila
rua José ii- •¦¦ ¦¦ foi afixada
uma portaria, instituindo as

rrissitiiiiitlu (MltiN |iiiittslti-, tlt»s npiTaiiii
stis|n'inlrii a aplifiii;:*!!! da ihIíumi tnriliila
nu fábrica da Kua .Mar(|Ut's tlt* Saptinti
Oprráriiis da lálirira da Kua -luse lligiu»
i-sião ilfMiIvriiilo as rlmpiis , ipu- lllfs
1 ura in impostas — Dpirí.hmiVh para inl.-

 tniiiar os operários

«chapas de l(Icnlilicaçao>, I
11 .!.. •«¦ de pequenas placas I

retiondas, com números dos
operários o cores correspori-
dentes ás diversas serçoes
em que ele trabalha, que de*
veriam ser usadas durante Io.
do o expediente de trabalho
prexas em local facilmente
visto pelos ||m- ii. de serxi*
ço. Provocaram, como ora
de es|ienir, forte IndiRnaçAo
entre os operários, que nle*
..•--•. im náo serem <erlmino-
¦oa» ou ccachonoat para an*
dar com placas no pcito>.
Sempre usaram, para efeito
dc i'!>-i.nn.  «-anões com
i-iin :i iii i.. assinaturas e oü*
meros de ordem dos opera*
rios e assinados também pe*
los chefes dc departttmentos.

ASSEMBLÉIA

No dia seguinte, isto é, 17,
os operários se reuniram, no
Sindicato, em assembléia, que

CONFIANTES NA VITÓRIA OS
ESTIVADORES ÍM MINÉRIOS

Possivelmente amanhã, o julgamonfo do novo mandado do segurança
dos miueradores — Entusiástica manifestação de solidariedade

decorreu iwtstanie movlmen-
tada o na qual numeroso*
oradores denunciaram o cara-
ter ofronioso tia medida tia
linihmn e a necessidade do
repeli-la totalmente.

Convém notar que. ante*
da reall/açán da assemhlé!ii,
a diretoria do Sindicato este-
ve na Brahma, quando lhe mi-

licitou revogação <la medida,
Kesposta que ouviu: «iMre
iiius em execução!>. Foi, j«
tém revuiíaita, na fábrleu tia
rtiu .Mu"i•¦"¦¦> <te Sapucal,..

DEMISSÕES

A liiatima. visando littinst
dar o* operários, tem fcln
vária* demlHoef. prlnehw.
menle daquele»} mais dfsta
••ados na luta. Cerni de trt*»
«••erários foram JadeinlHi'<»
mn f-i-c • discursou na t-
sembléia. OUtrÕ ¦•:¦,< "•*
será iiá«« si*r <rachorro para
uMir eliapu».

Isto. porém, nfio fniimlrin
os tipcr.*ii los. que cstfio I > »> I
vidos a obrigar n revoou
totlll ii;i» .-.l'.. .«-. • ll..'- « l.
idcilllllr.iv.iii .

Eleições no Sindicato5

dos Alfaiates de Niterói

f.F,Rr/IDFJRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Uomes Freire. f>!i
— 1* andar — sala 4,

Trazendo êste anuncie
terá 1U7» de desconto.s_

iWEKAÇÃO
DF, FÁBRICAS

Mf;TAILÔRGi&AS
MOSCOU, 28 (Inter Press)

— Na bacia . hulhlfera do
Donétz, na Ucrlnia, impor-
tante zona hulhlfera do país,
estão sa modernizando as ve-
lhas fábricas, entre as quais
a fábrica «Staliski» que bro-
vemente cumprirá 80 anos.
Esta fábrica deve aumentar
a fundição de ferro e aço,
durante o 6' Plano quinque-
nal, em quase o dobro e em
50 por cento a produção de
laminados. .'

Modernizam-se também as
fábricas metalúrgicas de
Voroshilovski e Makeevski,
e outras. .

Estamos confiantes na
vitória. Dc manelnt nenhu*
ma acreditámos que o Tri*
btmal Federal de 

'Recursos
deixe dc atender às nossas
justas pretensões — disso*
rios, ontem, o sr. Ubaldlno
dos .Santos, presidente do
.Sindicato dos Trabalhadores
na Estiva de Minérios.

Adiantou-nos mais o diri-
gente estivador que, possi-
velmente o Tribunal Federal
dc Recursos julgará, o man-
dado de segurança impetra-
do pelos miueradores contra
o novo regulamento de esti-
va «de minérios.

Se o julgamento reall*
zarse, amanhã, — frisou
mais o se. Ubaldino dos San-
tos — vamos realizar nova
concentração em frente ao
Tribunal, a exemplo do que
fizemos no outro julgamen-
to em que saimos vitoriosos.

MANIFESTAÇÃO DE
APOIO

A causa dos estivadores
em minérios está se tornam
do uma causa de todos tra*
balhadores. Sexta-feira últi-
ma, na sede do Sindicato dos
Estivadores em Minérios te*
vc lugar entusiástica mani-
íestação de solidariedade c
apoio à luta daqueles tr«v
balhadores. Numerosas enti*
dades sindicais do Distrito
Federal e dos Estados esti-
veram representadas, hipote-
cando todo seu apoio inclusi-
ve financeiro, ao Sindicato
dos Estivadores em Minérios
na medida das necessidades.

Entre outras entidades
participaram da solenirtndo
representantes do Sindicato
dos Conferentes de Cargas,

Federação Nacional dos Ma*
rltlmos. Federação Nacional
dos ' Estivadores, Sindicato
dos Estivadores em Mine-
rios do Rio Grande -lo Sul,
Sindicato dos Metalúrgicos
Cariocas, Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urta*

nos. Sindicalo dos Estivado-
res em Minérios tle Forln*
leza. Ceará, membros da Co-
missão' Permanente do I
Congresso Nacional dos Es-
tivadores e do Sindicato dos
Estivadores dc Minérios do
Niterói.

Os alfaiates*tle Nlleról or- jganimram timit chapa única 1
tle unidade para concorrer £s !
eleições de seu .Sindicato, tt-
ter lujfitr no próximo dia 17 |de agosto.

K" a seguinte a constituição i
tia chapa: Presidente — Joa-
qulm Martins dn Rocha: Sc-
crctãriu — José Liuo Ramos;
Tesoureiro -— Lldio Campos;
Suplentes: Manoel Pereira
Uns, Manoel Cela e Nieo-
Uno Coelho Venta. Conselho
Fiscal: Waldomiro PauUno
dc Albuquerque, l.c<:io Morais
Santos, Celso Thlago do Oli
veira. Suplentes: Aires Pau-
lo da Silva Ramos, José dos
Santos. Paulo Mattos Fariscl.
Representantes para- a Fede*
ração: Joaquim Martins da

A*\__

SÃO GONÇALO

NÃO RECEBERAM INDENIZAÇÃO
OS DEMITIDOS DA "ONDINA"

Dois anos depois da dispensa, permanecem
sem indenização até meomo funcionários

eom mais de de/, anos de casa
Cerca de 40 trabiüiadores

<la Fábrica de Conservas
"Ondlna", de São Gonçalo,
com mais de 10 anos de ser-
viço, embera cirpeníir.d. j do
serviço há 2 anos, não re?e-
beram a indenização dcv'.di.

É quo o? p-:prictnr'os da
fábrica, alegando falência,
conseguiu, através de mano-
bras, imncdir ruo a impor-
ttfncla de Cr3 175.0(10.00 que
já se encontrava deposita-
da na 1.» Junta ds Concilia-
ção fesse entregue aos tra-
balhadores demitidos.

O presidente do Sindicalo
de Ccnservas de-Súo Gon-
Çalj ao invés de trai ar dos
intcrtascs dos trabalhadores,
se dcíica inteiramente a
uma'quitanda de que é.rro-
pricário, recosaháo-se, ain-
da, a fornecer propostas ps-

ra admissão de novos asso-
ciados.

Uma comissão de mulhe-
re3 demitidas da "Ontílna"
veio a nossa sucursal pára
protestar contra a protela-
ção na entrega tia Indeniza-
ção que lhe-; é devida, e ro-
clamarem da Justiça rio Tia-
balho a entrega dos 175 ml
cruzeiros r.o seu advogado,
dr. Lyad de Alme'da.

(Da Sucursal de Niterói)"ÕNDÊTI 
mH V0QÉ

COMPRA?
¦ AMAURY vende mais barato:
Camisa imiiiüki tuilluiio prutae murinhi) com fi-lsos Drancus
Ci'3 180,011, CamíBU KluKlu todas
as cores CrS Ü2ll,0l). Camisa de
cambraia pele de ovo para u vc-
lão a Cr.'S 160,00 - RUA DA AL-
PÂNDEGA, 31S - 1.» ANDAR -
RUA VINTE DE ABRIL, I ¦ LOJA
— Atendemos pt'lo ru.imbolso.

K-M»»i«4

CASA

Rocha. José Uno Ramo., Me
iitiil <: i.¦>.,;;• Cateldi

PROCRAMA
lÍHsa chapa concorreni ••• ,t

«> sèíjiilnte proiírnnui: 1
Aiuneulo tle saiàrios parti os
alhos. apoM-ntatloria e " i*
sionista: ü Por sa!. i.«
igual puni trabalho Igual :
ra mulheres e menores nf.t
aprendizes: 3 — Cumprim.
lo «la.s lei.s trabulhistas paia
Iodos os trabalhadores Inb •
nos ou cm domicilio; -I
Por melhor assistência Jurl
illca, pur serviço médkv e
dentário; ."> — Pela criaçfii» do
Departamento Recreativo <•
Escola tle Corte para homens
c mulheres; ti — Pela ••ra-
çàu de I'elcrjacla*, cai IckIk
base territorial do Sindicato:- .. por uma sede Indepen-
dente; S — Por Hberda>> r»
autonomia sindicais; !) -• Pe-
Ia revogação 'fo decreto ü.uTO:
l« - Peins liberdades den»-
cràtlcas; 11 -~ Hiplen" r -
gurança dos locais dc ir-
balho.

(Da Sucursal de Niterói'

BfM-VíNDA
. ESPECIALIDADE EM ROUPAS

DE SENHÜRAb E CRIANÇAS
CM de Almeida

R. DOM LARA, 54 -- S. JOÃO DE MERITI
Esteio do ííio

I

¦â
¦À

VENDEDORES
ótima oportunidade para pessoas de boa apresenta-

ção que desejem iniciar a carreira (ie vendas de livros.
Boa comissão o ajuda de custo. Possibilidades dc

rei irar inicialmente Cr3 S.ÜCO.OO, por mês.
Atende-se diariamente das S às 10 horas-

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50-Sobrado"'

Fe:?6.'3ção ^aclonaS tlcs Trabalhadores
em T?aítsp©ries HarííSmos e Fluviais

.Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — Fo.r*e; 42-9427
Hio de Janeiro ,

! Ótica Continental %
1Rua Senador Dantas, 118

teí$S58!«!P8!|^((^ «Am^MKMI^^VMtM^^

EDITAL
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABA-

LHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
E FLUVIAIS, de acordo com o requerimento dos
Coiiselheiros, e eom o número legal, convoco os
Senhores Conselheiros para uma reunião extraordi-
nária, a realizar-se no dia 30/7/56, às 18 horas,
com a seguinte ordem do dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação da Ata
anterior;

b) — Equiparação salarial; ''
c) — Convocação de Assembléia de Massa.

JOSÉ DE SOUZA
-Secretário
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SCO x BOTAFOGO,
Vi«í> # Bot»f»e« rr»ltM-

t& o primeira pI*m«« a»
í,«ii_s#«a|o quo vtiii itW|#r'
mw wu*ii<»-to miettem, Q
nhimura «*a cH-ís-hj <•
BMstrar • pujança da «*u
(«ojiifim na euieK» (.isiíulo,
nm ludo *fí«ii«i dt-ift («ns.
Qiíi irâ dar o RU-t-M mmin
_*i( |*i<ih-|on_| -.iv.r*_ria O
V4t>m, por *m» v« f^i um»
i,irr»_nií eampanh» ns V_-
p«__^i_ i» n» ãiiims quinta-»t*ira confirmou o neárdo in
mu* linha* «Hsiemtii f»ie*
gérteanwnra • Portufiu**.
per 4*0.

Otitrs •trsçto Aa }*_« te-
ii a f-ir-Ma (to Jo*-1 C«rl"«
Üitier, o n-**1l* d» Ofw do
•Mundo, no quadro totufo

gyeivs#, para Rstw, «*ns>mem». «-.•_.., eoMÍaM-l
ia.!. .!» «'.¦¦!. t,-.-.-s .l..a l.-l
0t_ei?c As «impes;

POTAftKU) - AmsurtiTt-me • NOton fàmm, Or-
Unda Mal». JWb c Itsuefj
OaUrinebi. j-s.. Cario»
Aui..,i. iWilàen .*•!•,i.-:í.*«.
Didi • RodrietiP*,

VASCO - Cario» Albenos
Paulinho t Itollnlj l.«.-:•«-
Orlando _ Coronel; Ral irá
Valier. Vav*. Mviitho o Pinga

Jiilj: Mario Viana — Inicio
1513 ...«ias

OS TCIIFCOSlJDVACOíi
ASSISTIRÃO

A «1c'.r-_,-.,.*.., r-1 ti!. .. dS
T.!-.<-.,.•!..«. _qttl.i .!<:,'..•...•
«da ontrm. pr«roncUrA o
cuiejo ,'.r-'._ t..-..!r.

./OCOS COMPLEMENTA RES DA RODADA
HOJE AS 15,15 HORAS, NO MARACANÃ - BAUER, A GRANDE ATRAÇÃO -ÍCHECOSLOVACOS ASSISTIRÃO O PRÉUO

OS

. —-» . ». .«p^i.,»-»-.. -..a «**ij*p»**>jjin*ym«. ..' (***i;.i-»r.».—^^^^-„.i«'in n»., ¦-» 
|

• Pinos. Of extrema* do Vasco para etta tardaBiibarâ

lUJHENBtlI * OUARIA
A -•,-¦•..<¦ tricotofi - ---i»»?!-

mente mala ea^eürinsas, o**
lenia franco .'... i.' -«no e
•ir.rta runtirtnalu «.manda
eom * vantagem «to iu_*»r
tm «?ui próprio» tt-miiiiv*.
Como novutoito o Klwmirwn
te -.(«K-tri.!..!.. !•...:,. na su»
!:•'-. t!-,.- '•« «-• . -. ¦•> IdO
i. .: j!.. .1:. no _;.-.,«•

O in ii.. ,•... i ¦--¦... mn
o «r. Carl > Monielro c «*
equipei formarão a*»imi

FLUMINENSE: Jairo Ca
ra r* Pinheiro; Jalr Clovi» e
Paulo, im t/o. Valdo,
Jalr II e F&rurlnho.

OLARIA: Kmanl; Joel.
Renslo e DodA; Didi e IMr*
bota; NIcoUi mamlnho, *"••
v:o. Ilélto (Santo Crintol,
Russo . M&río.
CANTO DO RIO * RANGU

Dlrlnlrft este encontro, pa-
ra e> qual *e «"innto muMo
equilíbrio, o Artirllo Amllmr
Ffnrlra. A* eqtilpfü nllnlift*
rflo ns s*"«t«ln«M Jo-mitoc*:

C. PO IUO: Velwlo *Ma-
cosi; Lafalete Ci-cla e Ar
nòblo; Vilor e FMI: Mllmn,
Jtiilnho. Ormnr. liinl- e AH.

BANGU: Nmllnho: OVio,
T>..rel o NMIton; l>.Srlo 11 e
ZMwo: Cnlnznn». HlHoit,
Ubnldo 7.^inho e Nlvio.

S. CRI^ÔVAO
X

FLAMENGO
O Arbitro do 1Ô"!o scrU o

*r. Cama Mnleh«r e o R-*"
m^n-o n**-ir-r<» como o mais
indicado a vencer.

AS EQUIPEI
SAO ClUSIõVAOi Geral<

tte. Nilo tJorjíf». Ivan * Os*
mmdo; GUtW-lo * ^nwl»»!
Curíseo. Wilíun, PaulHtlit»
i«. • o • Oiivar.

FUiMENGOi tlismomi;
Tomirt» e PSvMl ttorvillio,
li..juiniia e Jontan; Joel.
l*aulinlio, irwlto, Evarttto .9
'/ã&ãiQ,
A.MPRICA * MAPURFIRA

Jogará o Amíiita como la-
vorlio t a atlmraeem ta pe*
tofa estará a «*arso do sr.
Manuel Machado. As equi*
Mg]

AMCR1CA! Pompíla; Ru-
bens e Edson: Ivan. Asnelo
e ||#llo; Canário. Romeiro,
l^nldas. Alvlnho e Ferrei*
raMADl'RFiRA: 

EU: M
tum. Ala'ne e Salvador,
Nlto « Anel: 7/"lnhn. V»el\n-
do, Tifto, Juccllno e Oivab
do.

pONQUCPSí^O x
PORTÜ6UI5SA

O Juto rert o sr. EunAnlft
de Quelroí e o JÔM devera
«Irjtenrolar equtlllirado; equi*
res:
ítONSUC^O- .Tor«e; Mau

•ro. Gonçnlo e Gilberto: Mn
roldo e Pach-co: Peilro Ca-
ia, Oiw-entlnhn- vnltor Pra
do. VaUlemnr e Nilo.
PORTUGlíf^A: Antoninho;

VoMer Clcnrlni e MArlo Fa-
rln: Filia e ilenriou?: Rir
bnslnha. Jaime. Guilherme
Renato e Cesnr.

t•<--u. j.i.í o JAgo |.ii«„ i|._i o .!-.-!«.. Vssee t Rotafogo,
reslitm simto, cuii¥»p«iiito!.i*-s A r»e_Mi*tia »i*toda, eiiieo {*•
!«-.->= i «.-• '>¦!•• A tanto, timtt*.,...-1._-., houva r^niiuma «i.u-.i-
poçlo, i'. .4 mitom «to Inportaneiaa «-"«- s^guim?* os en«
.«• -tt-<* 11 . •-»<¦->¦"i«>. Fluininenie » OUna, ns-i l^srantoiras:
Canto do Rio k Uan^u, am Caio Maiiius; •'-'•¦¦» CriaióUu »
i.4it,ci._... cm Fiüi^iia «to M»-lo; Am^rtoa s Madureira em
Campo» Solide; e Bonsuceao * l*urtu_u«?»a. em Teweira «to
Castro.

As partidas serAo Iniciadas As 15,19 horas,

Por fora da rêcle

J-S-jfi_&!!8j-»js[^^

Wr^^^^^mmM;;•He' ... A *. - ^' v_* ^:i
^^^K^^^^^^P^a^S^S^.- > j_^>**"^'^__j^W|^t^^g'i «g^;j|>';'; ^*
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NGmundodõespoftewdepmdente
Cnrlaz Suburbano

NA AV. BRASn.

S. Martinho x Sportlng;

EM CAMPINHO

E. C. Rio Sao Paulo x
Santo AgosUnho;

EM LUCA3

Palestrino % S. C. Bra*
sllclro;

EM INHAÚMA

Braz Cuba x Evereste;

EM RAMOS

Tnmolo x Juventus CM.
da Graça).

NO ENG. DENTRO

Progresso x Democrata,

EM CORDOVTL
S. P. R. x Torres So*

brlnho;
EM ANCHIETA

Mocidade x Luzilania;
EM IPANEMA

Estréia Nova x Comer-
ciai.

FEDERAÇÃO CAJUGMSE:

BOTAFOGO X VASCO, 0 CLÁSSICO
ODE ENCERRARA A TEMPORADA

defenderão os nlvi-nceros o Vice Campeonato — Amcr.ca x Flu-Defenderão os alvi-negros o Vice Campeonato
minense cm prélio cquilibr ado — Equipes escaladas

FLUMINENSE X
AMÉRICA

Despedindo-se do atual cer*
lame dn Federação Cajucn-
6C„ o Botafogo que vem ocu-
pando a vlcc-llderança cn*
IrcntarA o quadro do Vasco
em peleja das mais dlílcll
para os alvi-negros.

Em caso de vitoria os Co*
mandados de Cherno terüo
garantido a 2" colocação mais
se o tiro sair pela culatra
terfto os mesmos de dividir
o posto com os vascainos oue
se encontram a dois pontos
de diferença.

Sem quo tenha Influencia
nas colocações já que os
pontos principais J«» estilo
definidos defrontar-se .Io os
representações do Flumlnon*
se e do Amórlca respectiva-
mente 4' e 6* colocados. .

Os rubros levam uma li*
gcira vantagem mnls os
tricolores nAo desejam cn*
cerrar o certame com der*
rota.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

ALVI NEGRO X 0. CRUZ
Dois bons prélios estáo pro-

gramados para o subürbio de
(.unüiiio na tarde de noje, o
encüiitto principal reunirá os'quadros do Aivi Negro a Os*
vaido Cruz.

Os a.vicelestes que domin*
go ui.nnu perderam a Liiven-
cibilidade diante do Filhos
de São Jorge por 1 x Ü.

Pisará o cancha disposto
a reabilitar-se obtendo bri*
lhante triunfo.

NA KUA DA BICA
O i\uuavitna recepcionará

o E.C. Centenário da Zona
Árabe, sendo os pupilos d«
_iü.,ano iiancos (ayòrltòs.

Mesmo assim 0 clube da
rua Senhor dos Passos, está
disposto a oferecer séria re*
sis.òncia aos alvi-celestes de
yu.iiuiio.

-m+

Festa de Aniversário
dvo Onze Machado

Completam seu oitavo ano
de existência, terça-feira, o
Onze Machado F.C. da Ponha.
Sua diretoria tendo como
fito oferecer ao quadro so*
ciai una celebração à altu-
ra das . eais tradições du clu*
be. no iieior amadorista da
metrópole, elaborou patr o
dia de hoje, um grandioso
programa de festa que mar*
cará época nos anais do clu-
be. '\

Estão convidados todos
seus co-irmãos de bairro a
compartilhar do mesmo.

FAVORITO
0 ÁS DE OURO

-.nimado. com o notável tr!-
unfo diante do Vila (campe-
áo de Honório Gurgel) rttor-

na a cairpo o As de Ouro de
Inhaúma, ii fim, dè enfrentar

o esquadrão d«) Milionários
da Vila da Penha,

O grèrnio*-tfê João Macedo
deverá vencer com facillda-
de, pois sua equipe é nitida-
mente superior as leopoldl-
nenses.

Terá prosseguimento na
tarde de hoje o certame do
Departamento Autônomo
com os Jogos relat.vos as

categorias de amadores e as*
pirantes. Estando assim pro*
gramados.

SÉRIE cWALFREDO
LOPES

E. C. Uniáo x Manufatu-
ra — Anchieta x Irmãos
Goulart — Nacional x D.a-
na — Oposição x iloial.

SÉRIE «ARLINDO
MONTEIROí

Atilia x Sampaio — Del
Castilho x Palestrino —
E. C. Janeiro x Cocotá —
Canadá x V Maio.

SÉRIE «JÚLIO NEVES»
ílea'engo x Campo Gran*

do — Oity x Cruzeiro - Ori*
ente x São José — Ros:ta
Sofia x Unidos de .ticardo.

NÚMERO DO
CERTAME .

ATÉ A 3» RODADA^-
RETURNO

A fase de classificação do
corrente ano vem sendo
disputada com grande entu-
siasmo e relativa disciplina
trazendo com isso ascenfão
técnica e melhor arrecada*
ção.

SÉRIE «JÚLIO NEVES»
AMADORES

1» Nacional 4 p. p.
2' P.am~o Grande 5 p. p.
3' Oiti 6 p. p.
4» Realengo 7 p. p.
5' Oriente 11 p. P-
6» Cruzeiro 12 p. . .
7' São José. Rosita Sofia

e Unidos de Ricardo 13 p.p.
ASPIRANTES

1" Realengo Campo Gran-
d? e Nacional 6 P p..

2« Crw-iro o Orente 6 p.p.
3' Unidos de Ricardo 9

p. p.
4' Rosita Sofia 10 p. p.
5» São José 13 p. p.
7« Oiti 14 p. p.

SÉRIE «W/^FREDO
LOPES

AMADORES
.«v-Irmâo-, Goulart 0 p. p.
2' Onosicão 7 p. p.

Diana e Manufatura

dos Pilares

4» Rolai 9 p. p.
5» Unidos 12 p. p.
6» Anchieta e Diana li

p.. p..
7" Nacional

16 p. p. .
SÉRIE «ARLINDO

MONTEIRO»
AMADORES

1» Atilia e 1' de Maio 2
p. p.

2* Palestrino e Cocotá 7
p. p.

3" Canadá 8 p. p
4' Sampaio 10 p. p.
5' Rui Barbosa 1"> p. p.
6" Del Castilho 17 p. p.
7» Janeiro 18 p. p.

ASPIRANTES
1« Atilia 3 p. p.
2" 1* Maio 4 p. .p.
3» Cocotá 5 p. p.
4' Sampaio 8 p. p.
5" Canadá 11 p. p.
6' Rui Barbosa 13 p. p
7' Palestrino 14 p. p.
8' Del Castilho e Janei-

d 15 p. .p.

DETALHES TÉCNICOS
BOTAFOGO: Beto; Qu!n*

cos e Silvio; Guará, Untos
e Babl; Paulinho, Garrln*
cha. Dorey, Itamar e Flor.

VASCO: Jaclr; Cristóvão
e Zcqulnha: Faísca. J Tur*
rltn: Chico, Fugulnha. J.
Baqueie. J. Maria, Carujo c
Olc.qárlo.

FLUMINENSE: Estenio.
Wilton e Valter: Wilson, Jul-
7*. o Orando: Cn'a, Rubens,
Alceu D?ntinho e Cf7ti_a.

COLOCAÇÃO
1» Prn Cristóvão (Cam-

p.!í.o> G p. p.
2* Botafogo 7 p. p.
3' Vasco fl p. p.
4» América 10 p. .p. •
5' Bnnr.u 12 p. p.
fi- FHiminenrp 13 p. p
7' F!.'""<>-*',o 10 i). n.

ARTILHEIROS
A corrida dos artilheiros

anr-.se-.tfi nn ú'timn roda
da uma revlrnvoTta. nils o
jovem Roteador do Flumi
n^nso Alceu, que desde o
Inicio vinha comanderido o
p?tetão cetteu seu lu^ar ao
avante J. Maria do Vasco
qt'o cnnquisiou 4 tentos cun-
tra o Eawru.

1» J. Maria (Vasco) 12

f ricoiores rnfr«n»to cm rnmpo. A frente estãn Coei, Tftó, Lio
e ..'.•..-t.N.t/.o, que catarão cm ação hoje

RâvS0 Costa Foi
Observar Pagão

O treinador do selecionado brcr.ileiro rc_Tjlu on-
tem para Suo Paulo, acompanhado dos srs. Abrahim
Tebct, membro do Conselho Tccnico de Futebol, c

lozart Lago, superintendente da CBD. Nessa ocasião,
serão ultimados os entendimentos para a vinda dos

jogadores bandeirantes, enquanto Flávio Costa obser»
vara novos jogadores, entre os quais o centro-avanto
santista Paguo, no prélio de hoje, em Vila Bclmiro,
entre Santos e Corintians.

O ••allr-ll..» MI-trlM*. HTcl»-tl fr...ll..l... .1.. |1.-«-f..... .Ir
Si»'-» li* MlfiUII» o.i.o Ma.i.1,111 „ «_MI« Ae 1MÍU |"t Ulli
i.iiuu.. e tn .*i iuu.»..» 1'uinti M-i.ipit. d Mu «t«*»a*J« não
e !¦».» i)utiii u tn*. ui** i'->«-. >|...... n •um*'.

Ma. ti |.i«i Ae Indo <» •<etiK.lu ti;., ... h* >...-> "" ,««¦¦>
— e> .|Ur .. t1..Ul.._... vliil.r r„IHX». I. . M ^.- • ¦ - |'ial« UUIU-
1..I-. Ulli U.h.lr. .

rwoFirrA
O no«i«n velho «mlgo C4iliin ítucha homem quç mui.,

u fali* (ai «o lknaío_a, úe\t a_ui« i •««» l«..i ....!..._.
Air $i nada de mai*. l-.il* @ dai (-4ij.it.- mai i.«. t..i.ir e
•"--' por >«..ti_ arenar e diiitiio .....««.=..i ., .<• a .. _...m
-«• pode liegar. O mal ita coita, eniiflanio. e o tipo ua
prondaV Ontem, Catluo Huel». dula. que o Wilnun M»-
relra te o (ilha do 'Aetè. mr»mui anula m>tn um asiiu de
f.-i.-.'... t-í _*.iifif*. t: na puw«,„o de .*-._«.."'

Piame di&tw, itnUHW e-nn o durim «le afirmar que o
ii-••¦ ¦«¦!¦ !•*- (.tilndlm. .>.'i«.. da .•«¦.• que fiequenia
a Quinta da i- ¦-, Vma. «eiA rauii-.Au d# i..:..«• livro no
iiròjtuno Sul Amefkami ite "«¦

rtBOAUÇAO
Amanht, uma amhul&mta. alt-uniaa ddilaa da rolM

tlr _l_..l.l.., . _i.r'.|i«a r *.l.lt«.a dr . ¦ ..« li, . aliaar»»..
r.i.i a Guanabara. I tu nMtijtaiihl* dn u... ¦«. «ju** nau dur*
iii<- de i««-i« • e holou aa bmli». dt* m<)liw atile a arrnova*
.. t«.» do Canto do Rio.

LAWBBNOB
Alberto l*wr»?nce * o únlw comentarlula esportivo

Internacional que mlllia na impreb»* carloeA Uom co*
meniariila. (a«ra ae luíllva.. Mm lamWm Ah aua* man-
radaa Oniem. fie, dava a laliela de «Hilin*a.„o do eampww
nato da UJUML. eom o reirei de Klehnlov em letiumlo
limar, o Torpedo em terreiro e oülnamo em qiiariu, Na
reatltiade. o Dínamo emft em aejumdo lugar, o Feirei em
ie**í*lro e n Torpedo em quarto lugar, ao que Informa a
RAdln de Moscou.

Como ao vô. at* o !.awrenee tem teu dia de mlng«\u.
OONOQBBtNCIA

A F.M.F. deti agora par» (airr |i.ada, niu-rentlo tirar
o t»»ii de nt»»*a b1r-a. Par» apitar • J0_o de huje, em Ola*
ria, ....nl..ii... o Tijolo. .._»__..___

I)t:iXA<íUt: BIMmVTO

MÍSCELANIA
V*«/'-»WV/WV*

gos.
2'

go!s.a»
gola.

Alceu (Fluminense) 9

Fadaria (América) S

BASQUETE — A seleção
mineira de basquotsbol ju*
venil já o, praticamente, cam-
pcâ brasileira. HA dias dor-
rotou o efive» carioca por
47 x 45. em peleja sensacio-
nal Anteontem, Infligiu sé-
rio revés ao quadro paulista,
pela conlaf*em tle 52 x 40.

VÔLEI CHINÊS - A sele-
ção de votei da China Popu-
lar derrotou o Dínamo de
Sofia, na Bulgária, por 3::2.
O quadro feminino chinês
perdru por 3 n! narã o Udar*
nlk, tambím de Sofia. Os chi-
neses tterão pros!:e^u;mento
ã «tournée» em outros pai*
ses.

PAULINHO - Paulo Va-
lentim, o centroavante qur o
Botafogo acaba de contratar
por um milhão, já foi do
juvenil alvinegro. O grêmio
da estréia solitária deixou-o
ir de graça parn C^lo Hori*
zonle. E agora bastou o d:a-

bo para poder traze-lo de vol-
ta

* *
CAMBP.1DGE - A guarnl*

ção do Cambrldge, que deu
um passeio na lagoa, volta
hoje à Inglaterra. O Vas*
co aprendeu alguma coisa e
Introduzirá pás inglesas nos
seus remos. E' mais um íru-
to qu? apresshtarú, para nos-
so pais, o intercâmbio cs-
portivo.

* *
SINDICATO - Doravante,

cs empregados do Jóquei
Cube Brasileiro possuem
seu Sindicato. E' o Sindica-
to dos Empregados em Es-
tabelcclmentos Hípicos do
Rio de Janeiro, recém fun*
t -.; i i que iHtíòharô provi-
sòrinmentc h Rua Bento Lis-
bõa, 107.

TIC-TAC é o tel!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TiRADENTES, 31

*

SF.PETIBA
Vendc-s'e lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00
tratar pelo Tel. 42-8S80

MOVA E EXPRESSIVA VITÓRIA DA
SELEÇÃO CESNESA DE.FUTEBGl

«»^

M<
EM HONOR IO GURGEL

F/üOSCOU, 24, (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — Preliando
cidade de Vilno, capital da República Socialista Soviética da Lituânia, a

leção chinesa de futebol abateu o combinado local pela contagem de 1 x

FRITE 0 IAKQÜE TEÍITARÁ REABILITAÇÃO 0 YILA
No Ferro Liga, Ouro Verde x Mod êlo — No ARMCO, Filhos de São

Jorge x 7 de Setembro
cotejo de grande envergadu*

na
se-

Oi
k mrr.s- uma expressiva vitória conseguida pelo selecionado da Repú-

blica Popular da China, em preparativos para participar dos próximos torneios in-

ternacionais de futebol. .„ "V '.'' ,

Tarde das mais movimen*
tartas terão os lãs do íute*
boi amador independente de
Honório Gurgel. Três .ninei*
pais clubes do bairro osta*
rão em ação defendendo o
renome do mesmo diante de
adversários famosos c temi-
dos.

Na Vila Santa Teresa, o
campeão do bairro eala.á cm-
perihado em renhida p« rfia
contra o Tanque, e du.la
responsabilidade terão os ai*
vi-celestes com a tentati^'a de
reabilitação do último insu-
cesso

NO FERRO LIGA
O Ouro Verde que vinha

em franca recuperação so-

8
Rolai 10 p. p.
Anchieta 12 p. p.
Nacional Pilares 14 p.p..

i- Unidos M. Hermes 19
P" 

ASPIRANTES
1' MANUFATURA 2 p. p.
2' Irmãos Goulart 4 p. P»
3» Oposição 7 p. P-

Futebol de Salão

DUELO DE GIGANTES
7-BANDETRAS E CAÍ
Tarde de gala será ofere-

,'ida aos fãs de futebol de
salão de Racha Miranda com
os jogos do I Campeonato
do G. S. E. R. M. Quando
teremos o encontro de ver-
dadéiros gigantes entre 7
Bandeiras e. Calamidade am-
bos vêm ocupando a vice-
liderança.

DUicil é para o mais aba-

lizado espectador fazer um
p-o^nóstieo anteclnadc. apon-
tando um ganhador.. Pois o
rouMbrio de força é paten*
te e os quadros estão em
ponto de bala.

PÉROLA X COMETA
No cotejo secundário es*

larão em ação os conjuntos
do Pérola e do Cometa sen-
do o primeiro apontado co-
mo favorito.

PACIFICAÇÃO
Convidamos a compa-

reesr com urgência em
nossa radação o jornalis*
ta e Desportista Mário
Galvão "Presidente" do
do Torneio Pacificação
Inter-Clubes de Santíssi*
mo, a fim de tratar as-
sunto referente a festa
de encerramento e entre-
ga dos prêmios.

Procurar nosso compa*
nhsiro K. Timbeiro no ho*
rário das 18 às 19 horas.

N. B.: Comunicamos
que tomos corrcspon''ên-
cia para os cli«',es Ç.è S"n*
tlssirro: — Itaquê, Co-
1 ú m b 1 a, Palmeirinha,
Águia Branca e Posse re-
metidas pelo Ouro Verde
F.C. de Honório Gurgel
(assunto urgente) pode*
rão ser procurados em
nossa redação com o clié*
fe da "Portaria." das 0
às 20 horas diariamente.

freu Inesperado revés diante
do Juventude de Ipantma
em cotnjo que os auri-ver*
des de Honório tiveram vá*
rias baixas cm. sua equipe.
Na tarde de hoje terán co*
mo rival o quadro do Modê*
Io FC.

O técnico Armando Mat*
tos fistá com grande di.'icul-
dades para escalar sua tqui-
pe pois tsm vários «ccoras»
no estaleiro.

Terá que promover vários
aspirantes que segundo de*
claração sua a nossa reporta-
gem estão capacitados 't hon*.
rar a camisa verde amarela.

NO A.R.M.C.O.
Em seu redu'o o Centro

Esportivo Filhos de São Jor*
ge receberá a visita do Sete
de Setembro do Leblon, quan-
do estarão empenhados em

ra.
Os pupilos de Bigode em-

balados com 0 triunfo sóbre
o Oswaldo Cruz esperam co-
Ihêr nova vitória para guu*
tíio de sua torcida.

m APO 0 TAMOIO,
Os adeptos do Tnmolo F.

C. estão aguardando t. o m
grande interesse o encontro
de hojo, em que 0 simoá.ico
clube de Água Santa enfren-
tara o forte esquadrão do
E C. Esperança, no campo do
Conceição F.C. A exptetati-
va desta peleja prendei-e ao
fato de estar o Tamoio F.C,
com a constituição de sua
nova diretoria, em vias de
entrar em uma nova f"se
de progresso e remodt-lação.

>

Walkowiak Venceu a
"Volta da França" x-

O clichò acima focaliza a retaguarda do Centro Es-
portivo Filhos de São Jorge com Nelson, Amaro, Rubens.
Milton „ Branco.,

PARIS (AFP) — O cíclls-
to Wall.owiak sagrou-se
vencedor c_ "Volía Clclística
du França'; du lCttô;

A úl-.'ma etapa, rn traje-
to R.onüuç-ii Paris e na d!s-
tâncla d3 331 quilômetro.:,
foj r-aiúa p;lo italiano Men-

A cíaEsIficaçãp geral da-
prova ce estabeleceu da se-
güinte m-ncira:

1.») Walkowiak (norieste-

-centro); 124 hs V e 10";
2.') Beuyln (França) i .2«L,
hs. 2' 41"" a V e 25"; 3í-),V
Adrlaensceus (B51g'ca); 1C4
hs. o 5" a 3" 3 e 33"; 4.")
Bahmcntes (Espanha); 5.')
Defilippis (ItáUa); 6,«) Wag-.
tmaes (Holanda); 7.') Lau-,
redi (Sueste); 8.') Ockrs
(Bélgica); 9.c) Privat (Fran*
ça); 10.') Barboga (Luxem-

VOCÊ 0UER GflHHAR
¦-" DJCMIRO?

Entfto revi-nda êstes artlgost
Blusão tlt> Fruzclu tôtlns as co-

res Cr:; ISU.OU; lilusAu tle Trlt'0-
Une llan„u em iliversits cores a

--;._r,. *22Ui00; Illusão de tlpu po-
.ptilitr em lOilas ns cores xadrez
e liso ii Cr$ 1(1(1,0(1 e CrS l'_ati0.
A-nn.irv — RUA DA ALFAN-
•pEÜA, 31K - 1.» A.\DAR - HUA
..VIHTÜ-.DE Al.ltll., 7 -LOJA —'Aleridemns pelu Reembolsar'-«.

Aos leitores ria IMPRENSA
POPULAR iu% de desconlf

ÔCLLOS PARA HOMENS
E SJKNliti.tAS PliE(,'()S'

UE ANT1GAMKNTE MAQUI-'
NAS FOTÍKJRAFICAS, REVELA*
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

PEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL). --«
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

_ -f•¦"E&i)_*V*¦»* \*í__. ÍJ_k_"->i,r.'*'*¦'¦''¦ '''' '__Si_í_í

bím HBHH___-3S_HH-«Fn__í



A Acusação Apelará: Pena Máxima Para Coice de Mula

FBSEGUiÇÜES m T
-•--

OR QUE ÜFIINDOU 0 NAVIO
«re 14 * BOM ?*•••> » i**tv*vius*i»

O EDIFÍCIO ESTA RACHADO •

^¦^HeÍ-?*-^ ¦' "¦;*.* -' í *'* ''^Sst-^fcrt "'^^JÜLill ' *i"
fcr-"'. • "¦ ¦¦ -'¦-¦.,^:'*V;*,-,. ^*B • ¦ M-: X ¦

¦Pi' ¦"' f i *
^¦SssBBla^-V ' "*'¦'¦ -/mp
sssssHKK^^nHBnssssssl BBrss%Sw.M^I^J^
¦£***&'*¦¦¦• JX-- ^»-<>w- JtVJlsMsssIsssBSBB-.¦ff^assT?^-^

¦»*'*>'"¦"' .'-¦-':''*• '•• * ;-*^W,?§^Es«8fflBi»,MB^»5MS
¦ti**.,».- ¦'"'^iUÈfcw " '• '»'*-"'*- ' -•'
*E?*'': ' '. Vi / 

"'^^^'¦SmW^ii'' : ."**'* ' ,

Moradores do Edifício Inafâ, situado à Rua Senador
Vergueiro, toe, em Botafogo, reclamam contra o dsseato
demonstrado jkIus autoridades municipal» em relação ao
aludido prédio, pois o mesmo há cerca de uma semana
que está com uma imensa rachadura longitudinal. Quando
o alarme foi dado, grande parte dos moradores abandonou
precipitadamente seus apartamentos, Id deixando seus
pertences. Ato agora não puderam voltar porque nenhuma
proí !'.'¦." * foi tomada, a despeito das iiicotitdrcis recla-
maçôcs, Na foto pode-to ver a brecha quo sulca o prédio
de alto a baixo.

A VIDA COPIA
0 CINEMA

Auirii 
r.--. ItumiMi, qua

ga* «Jo «Amlr*-*» r*TÍa>. nn>
tem diet-jailíi* .» «-«ia eiitade,
riii..!i;íi.>ii tiujo a seu filho,
de «itiatru uno*. tliegAra o
l!ir!i.-..i 110 *• S!.H'llUi.l!li >, l\M
•i«i- •¦:..*». ao final «Ia ma*
nha. RmmU»« que Ituth
it -IÜ.-Ü1 ii-.ii .«it-..-it-i. há tem*
pai, num filmo onde num
deüvMtr» d<* avisçio •¦*••.•-¦*..

te uma ertança chega a ml
var»iw. As m3es «le 4 cria»*
cas, quo possivelmente <--•-.¦
rUm no avião *slnleira«!a. se
rmitiem — vindas dc reglo***
diferentes do* Estados Uni*
d'»u ~- jura anttaidar o r«?«
«ulia'!o da espiada da mon*
lanha on«l» m acha o menor.
Ruth Itoman Interpretara

uma «lenta» mulher*» anslo*
sas e an«>ra íol protagonlita—- da i«' — «lo drama*

JA SE EDITAM
NO BRASIL

LIVROS DE CINEMA

Até bm potteo tempo as tmtoo» <t*? ** Mttr*ttomm
w cinema em notto pou - por -timpiV--*» curiundada tm
não •— tô encontratvtm lluro» em linguos estiantjeirot,
tMadasmtiê inplttf. francês, espanhol e tíalmno. ro» com
ii Ca*«i do Sstudttnle da Brasil, editando "O cinema, ma
urt«?, tua técnico, mu -xosomía** de Oeorge» hadoitl qua
fcerroíttu oue ouirei livros do gênero vietiem o lume. O
-»<¦•-,*,, do "O ctn*mo" foi absoluto, revelando um publvo
ut-Hio de boa» obra» tôbre a V Arte. O editor Mdno de .Mum«u
oue lançara a coleção de cinema na Coto da bstudani*
fundou a sua própria editora - a 'Pilfano»", que terá
uma tokção dedicada ao cinema. O primeiro livro ktneodo
foi "Aspecto» do cinema americano", de Solvyano Cowjl*
eaníi de Pana, para o qual a Editara Página» rrwmu
l-sirore**, autor « gente de cinema mm coquetel. Na foio,
«•«no» o critico Aleee Vumny ladeado pelo roteinsla AH*or
iMtoiio, pela atris iliriam Percio e V°r ««« da» javeu
troêtàtes oo coquetel.

ESCANDALOSO E IMORAL 0 EMPRÉSTIMO h LIGHT;

RENDE 15 MILHÕES POR MES
SÓ O AUMENTO DAS TARIFAS

cruzeiro para 50 centavos o
aumento nas passagens de

¦MjggWK^j tMUSS*i*«mH^

II ANO K + RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 29 DE JULHO DE 1950 ir N.' 1.87«

JACAREZINHO, 0 MO
NÃO OUER MAIS SER FAV

ANO IX ^ RIO DE I.WF.lItO, DOMINGO, 29 DE JULHO DE 1950 + N.' l^TI
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TELEGRÀHICAS
NOS JOGOS DE

MELBOURNE
IIOSCOU, 28 (Inter Press)

tf Sete importantes agencias
Bnuudidü, entre elas a auén-
¦Ja soviética TASS, criaram
lun giupo unificado de cor-
tespondentes para iniormar
|«6bre os principais resulta*
idos dos jogos olímpicos que
Jgerao realizados em Mel-
jbourne, Austrália, de 22 de
novembro a 8 de dezembro
¦o presente ano.

EMELEVÃÇÃÕ
A TEMPERATURA' ', 

Confirmou-se a previsão•,ío Serviço de Meteorologia
% a temperatura sofreu li*
geira elevação, onuem. Dl*
(olnuiram as possibilidades
de geada nos Estados do
Sul. No Distrito Fedeial a
temperatura entrará em as*'¦tensão durante o dia e as
noites serão relativamente
irias, Bobretudo as madruga-
das.

O EMPRÉSTIMO que o sr. Juscelino Kubitschek e
o prefeito Negrão de Lima pretendem dar à Ught,
com o dinheiro do povo, através do Banco do Brasil,
c dos mais escandalosos e imorais. A Light deixou dc
pagar o aumento de salários dos trabalhadores de car-
ris, correspondente a fevereiro, março e abril, como
mero pretexto para mais umu chantagem.

MAIS DO QUE PEDIU
guando reduziu dc um

bondes, o prefeito, na verda-*
de, ainda estava dando .
Light mais do que a emprè*
sa imperialista oficialmente
pediu.

O primeiro decreto do pre*
feito referia-se a 70 centavos
para melhoria do serviço o
30 centavos para aumento
de salários. No segundo de*
creto, apôs a vigorosa cam-
panha contra o aumento, os
trinta centavos para aumen*
to dc salários foram <mila*

Falso o «déficit» du companhia
,V Os salários dos trabalhadores não foram
pagos propositadamente para servir

pretexto à chantagem
',*

grosnmentcs. transformados
cm 50 centavos.

DA PARA PAGAR
E AINDA SOBRA

E' por demais sabido que
suo talsas as alegações de
«déficit» da Carris. Vários
serviços e despesas impro-
dutlvas das outras emprft-
sas -são computadas nas con*
tas da Carris.

Além disso, o aumento de
50 centavos nas passagens
dos bondes dá para pagar os
salários e ainda sobra. Veja*
mos: o Deonrtamcnto de fieo
grafia c Estatística da Pre*

^r^*^^^, sendo de quase dois milho-.*.,
i de passageiros por dia o mu*

ia de Carris vlmcnto dos bonden. Demos,
dc barato, por um mtiluio c
meio. Teremos, assim, 730
mil cruzeiros por dia dc ren*
da com o aumento de tarl-
ias, ou seja, quinze milhoss
por môs. Portanto, cinco ml
ihões c mais do que o ne-
cessutio para cobrir o nu*
mento no mesmo mes.
COBRE OS QUATRO MESES

Êsscs cinco mllh-dcs a mais
pagos pelo povo todos os me*
ses soma de maio, quando
entrou em vigor o aumento,
até dezembro, 40 milhões.

2_3cs -iü milrõcs sv 3 cuií*

feitura diz que sao 10 mil os
empregados du Carris) cal*
culo exagerado, Incluindo os
trabalhadores em bondes da
Prefeitura). O aumento de
salário foi de cerca dc mil
cruzeiros. Portanto, uma des
pvsa mensal de círcu dc 10
milhões «le cruzeiros. O mes-
mo Departamento dá como

cientes para cobrir toda a
despesa correspondente ao
aumento de salários no» qua*
tro primeiros meses do ano
(dez milhões por mès), mea
mo sem levar cm conta que
durante bastante icmpo foi
cobrado um aumento de um
cruzeiro c que à lalso o
alegado <deliclt> da UghL

Vemos, assim, que mesmo
tomando como verdadeiros oa
«Jados oficiais que exageram
ns despesas da Light e dlml»
nuem n sua verriadi j ren-
ilu, salta aos olhos o oscàn»
dnlo do empréstimo que o
govfirno pretendo dar à
Light.

QUE
LLA
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AVISO NAS ESQUINAS: "NÃO JOGUE LIXO

NAS RUAS" * FAZER DO MORRO UM BAIRRO

AGRADÁVEL * COM LUTAS CONSEGUIRAM

ÁGUA, ESCOLAS. POSTOS MÉDICOS, ESGOTOS

* 
"AINDA É POUCO, PORÉM", AVISAM OPE-

RÁRI0S E DONAS DE CASA * OS FRUTOS

DA UNIÃO # (TEXTO NA QUINTA PÁGINA)

ffx; — Despacho datado de
^Roma anuncia que o ca-

Ítt&o 
Calamai, comandante

> transatlântico italiano
«Andréa Doria», explicando
ps causas da colisão de seu
barco com o «Stockholm» dis-
K que p fatal acidente teve,
origem no fato define a lia-
jtdo -sueco, a despeito de ter
•Ido avisado pelo rádio que
estava navegando de encon-
tro ao «Andréa Doria», não
¦e desviou um milímetro de
•sua rotn.

\k — A Associação Brasi-
!'Vieira de Criticos Teatrais
revelou que iâ está tomando
as primeiras providências
no sentido de realizar no pe-
rlodo de 7 a 12 de janeiro
de 1957 o III Congresso Bra-
•sileiro de Teatro.
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A ACUSAÇÃO VAI i\WM
MÁXIMA PARA "COICEl

fo * [ftgriiii
*??• D À «taílíTl

E 1ILA"
LOGO 

após o julgamento
do «Coice de Mula>, o

promotor Araújo Jorge e o**
advogados Evandro Lins e
Silva e Serrano Nave es-
tranharam as conclusões a
que chegaram os jurados, e
que resultaram na condena-
ção do réu a uma pena ex-
cesslvamente benevolente, em
face do crime por éle pratl-
cado. Aventaram, então, a
possibilidade de apelar, ba-
seados no fato de que o cri-
me foi, inequivocamente, do*
loroso e praticado com re-

quintes de crueldade.

A morte do jornalista não
sobreveio logo após o espan-
camento porque o mesmo
íoi medicado e mesmo assim
não resistiu mais que 11 dias.

O crime foi cruel e Intcn-
cional. Nove anos de reciti-
são e mais um de detenção,
como medida de segurança,

é uma condenação irrisória s
não pune a enormidade do
crime.

O pruzo para apelação e»
cerra-se no próximo dia 2
de agosto. A opinião públi-
ca es para que «Coice de
Mula* pegue a pena mãxl-
ma.

Perseguição a Trabalhadores
em Teófilo Otoiii

Recorda-se, através das
provas dos autos, que o
guarda Peixoto espancou o
repórter Nestor Moreira em
locais sabidamente sensíveis,
dolorosos e mortais. O exa*
me cadavérico e as equimo-
ses da vitima fornecem o elo-
quente testemunho de que
seu algoz bateu com violou-
cia e insistência em zonas
mortais de seu corpo, assu*
mlndo dessa forma o rieco
d*> causar a morte, o que ca-
racteriza o dolo.

Por outro lado é notório
a crueldade não só do guar-
da Peixoto, cognominado o
«Coice de Mu1a*>, mas de tô-
da a polícia. O processo Nes-
tor Moreira deixou a desço-
berto os criminosos métodos
da polícia e o libelo contra
êle pronunciado o é na reali-
dade contra os métodos cor-
rentes da polícia.

Pergunta-se: então não é
requinte de crueldade espan-
car uma pessoa até a morte ?

Teóííio Otoni, Minas Ge-
rais, 25 — A injustiça c-res-
ce a passos gigantescoa em
Teófilo Otoni. O patronato
desta cidade, de ponta a pou-
ta, está na infração da Lei
número (505 da Consolidação
das Leis do Trabalho- não
paga o descanso semanal re-
numerado. A Serraria Santa
Helena, por exemplo, lõe
operários na rua sem |.-agar
aviso prévio, não assina car-
teiras; exige que os ópera-
rios cumpram com seu;*- de-
veies mas negam-lhes todos
os direitos.

NAO HA AUTORDAPE
Quando se trata de corri-

gir injustiças contra os tra-
balhadores não existe auto-
ridade em Teófilo Otoni. Ate
um advogado que havia se
comprometido eom o Siíidt*

cato, desapareceu, como por
encanto.

Os sindicalizados jà pro
curaram todas as aut Tida»
des: Juiz, Promotor Pul.rco,
advogados e não foram ati-n-
didos. Recorreram a Belo
Horizonie, desde o assit,ten**>
te sindical; presidente da i-e*
deração até a0 Ministério do
Trabalho e nenhuma medida
íoi tomada contra as injus-
tlças patronais. Teófilo Oto»
ni se afunda no abismo de
injustiça.

Parece absurdo, mas tra»
ta-se do uma cidade sem leL
Patrões existem, que arran»
cam lucros fabulosos por não
pagar o salário-minimo, co»
mo é caso da Cia. F Ma-
ticola. Esta empresa dt-sda
julho de 1954 até hoje não
pagou o salório-mínlmo aos
seus empregados.

Grande Baile da ÂCÂID
•| .1 AC Al D fará realizar, no próximo dia 4 de |
I agosto, sábado, no salão da Banda Portugal, na |
§ Praça Onze, 26, um grande baile em homenagem aos |
% mais dedicados amigos da imprensa democrática. í'% Animará as danças a Orquestra de S. R. Banda
| Portugal, e será servido magnífico serviço de bar.
0 Haverá também um «show» com artistas de renome
Ú e prêmios serão distribuídos aos compões da ar-
| rançada.

Os convites estão à disposição dos interessados |
f na sede da ACAID, na rua. Álvaro Alvim, 22
| 21.'! andar.i

EXIBEM OS SOVIÉTICOS O "VAGÃO VOADOR"

'•.— Continuam ilegalmen-
"te presos, desde o dia 10

do corrente, dez lavradores
do Município de Casemiro de
Abreu, perseguidos por de*
fenderem terras ameaçadas.,
de roubo por grii elros pro-

•1 tegidos do prefeito du/snele^
. \ município. Os camponssiw ss
\ -.acham recolhidos na Casa de
/-.Detenção de Niterói.

*t, — A Chapa Luiz Gulma*
rães, vitoriosa no pleito

- eleitora] do Sindicato dos'¦. 
Jornalistas, lançará, por és*
ses dias uma conclamação
à ciasse, apelando para a

& unidade e confraternização
de todos os componentes e

: eleitores das três chapas que
disputaram o pleito.
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Uma das mais curiosas
novidades em matéria ae
transportes aéreo é o "va-
gão voador", criação da en-
genharia aeronáutica da
União Soviética, que vemos
na foto, ao levantar vôo
no aeródromo de Tushino,
em Moscou. O "vagão voa-
dor", como foi apelidado o
helicóptero YAK-Sh, distin-
gue-sevor ter um seu "cor-
po" formado por um ver-
dadeiro ; vagão facilmente
desmontável das duas ou-
trás partes. Ao contrário
dos modelos comuns de he-
licópteros, tem duas héli-
ces, uma sobre o motor e

¦ outra sobre a cauda. Aliás,
a cauda do "vagão voa-
dor" é uma de suas carac-
terísticas, por assemelhar-
-se mais ao avião comum
que aos demais helicópte-
ros. (Foto distribuída com
exclusividade pela INTER
PRESS.)

iWEP*¦jr Coice de Mula
•jr As subvenções
•jr Serve à Light

Foi condenada a polícia do Distrito Feãeraltha pessoas
de um de seus autênticos representantes, "Coice de Mula".
O advogado Lins e Silva 

'caracterizou bem o processo:
ia-se julgar, no caso do monstruoso assassinato de Nestor
Moreira, a violência policial generalizada. O Júri puniu-a.
Embora numa pena tão modesta (só deu anos de cana),
a decisão significa um desagravo ao jornalismo e à opinião
pública justamente revoltada.

%>& Uri-I/E j
dopróprio bolso

ele o cuida *.
prefeito

E, num domingo luminoso
e menos frio, continuam os
motivos para alegres -ceie-
brações dos homens de lm-,
prensa. Venceu no Sindicato
de Jornalistas profissionais a
chapa democrática encabeça
da por Luiz Guimarães. Da
nada valeu a mobilização es-
timulada por Chato e outros
sinistros grupos. Nosso sin*
dicato continuará a serviço
da liberdade e dos interêB*.
ses dos trabalhadores do
jornal

Não venham dizer que te-
mos questão pessoal com o
embaixador Negrão prefeito
do Catete nesta cidade (teò-
ricamente apenas) autôno*
ma. Olhem como o homem
acaba resolvendo o .conflito
entre exploradores de con-
cessões de ônibus, .om lu-
cros imensos, e o pftblico,
sempre tão mal servido: pre-
miando com subvenç<5es a
chantagem do «lock*out».
Dinheiro do carioòa, O «5<s

E outra de amargar, quevem do Catete, graças aos
bons oticios do «embaixador
-prefeito»: empréstimo do
Banco do Brasil à Light pa-
ra pagar a seus empregados
o aumento de salários em
atroso. Os lucros anuais da
Ladra andam por volta (só
os confessados) de um bi-
Ihão, Assim, com elevaçõci-
de tarifas e empréstimos
ainda por cima, quem níU>
seria concessionário de ser-
viços públicos? Sim, mas o
prefeito... Sempre firme com
a Light, Sca amigo s servi-

FEDEO TOLHO


